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S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
M O V I M I E N T O E N V O L V E N T E 
San retersburgo, Junio 1 9 ; « S e linn 
recibido a q u í noticias a l á r m a n i i e s res -
pecto Á la s i t u a c i ó n del e j é r c i t o en 
l a M a n c l i u r i a , pues se anunc ia que 
e l centro y el a la izquierda de los j a -
poneses e s t á n avanzando r á p i d a m e n -
te sobro las l í n e a s rusas, c u y a extre-
n í a derecha f u é envuelta el s á b a d o en 
L i a o Yangwopei i f f ,mientras que inar-
clian por el Noreste tres columnas j a -
ponesas procedentes de la Corea y 
yue comprenden unos 5 0 , 0 0 0 solda-
dos de i n f a n t e r í a , con sus correspon-
dientes contingentes de a r t i l l e r í a y 
c a b a l l e r í a . 
F R A N C I A Y A L E M A N I A . 
Par ís , Junio 19 - H a aflojado l a t i -
rantez en las relaciones entre F r a n c i a 
y A l e m a n i a y ha mejorado algo la s i -
t u a c i ó n ; con este motivo prevalece en 
los c í r c u l o s oficiaJen la o p i n i ó n de que 
ha sido ya conjurada la crisis. 
P O B L A C I O N A S A L T A D A 
Y S A Q U E A D A 
San Francisco, Junio 19- Un buque 
Iletrado hoy de un puerto de K a m s h a -
t k a , trae la not ic ia de haber sido 
asaltada una p e q u e ñ a p o b l a c i ó n de 
aquel la provincia rusa por unos p i r a -
t a s q u e la saquearon y mataron á 150 
de sus habitantes. 
S A N G R I E N T O C O N F L I C T O 
Varsovia, Junio 19-W intentar los 
cosacos disolver en Lodz, Po lon ia , 
u n a gran m a n i f e s t a c i ó n socialista, los 
que formaban en ella atacaron á las 
tropas á tiros de revolver y pedradas , 
y en el conflicto que se p r o m o v i ó , h u -
bo dos muertos y 3 0 heridos. 
S A T I S F A C T O R I A S 
D E C L A R A C I O N E S 
San Pelersbiti'gó, Junio 19- E n l a 
audienc ia que el C z a r dio hoy á los 
de l i cado- ''>•; (:i>::x;.»jn.: Provinc i a -
les, les m a n i f e s t ó que 1c a a i m a b a el 
m á s vivo deseo de m o d i ñ e a r el ac tua l 
estado de l a a d i n i n i s t r a e i ó i i ; q u e s u d e -
t e r m i n a c i ó n de convocar la Asamblea 
Nacional es inquebrantable , loque les 
autor izaba á a n u n c i a r desde hoy en 
el p a í s entero y que esperaba que los 
Consejos por ellos representados eoo-
perarí i»n con él en !a g r a n obra que se 
propone l l e v a r á efecto. 
F A V O R A B L E I M P R E S I O N 
L o s delegados sal ieron honda y fa -
v o r a b l e m e n t é impresionados p e r l a s 
d^ch» raciones del C z a r que puso l in á l a 
a u d l e n c i a , a p r e t á n d o l e s la mano á to-
dos y d ir ig iendo á cada uno de ellos 
algunas p a l a b r a s do amistosa despe-
dida. 
D E L E G A D O S P A R A L A P A Z 
Washington, J u n i o 1,9. - H a sido 
decidido que por v í a de ensayo, cada 
uno de los beligerantes nombre tres 
representantes para las conferencias 
de la paz, las que se espera p o d r á n 
i n a u g u r a r s e á mediados del mes de 
Agosto. 
.Noticias Comercia les 
NÜeva York, Junio 19. 
Centenes, á $1.78. 
Desescuento papel comercial, 60 div., 
3.1i2 á 4 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d(V, ban-
queros, á $4,85.15, 
Cambios sobre Londres á la vista, 
4.87.20. 
Cambios soobre París , 60 d[V. banque-
ros á 5 francos lO.ójS cént imos. 
Idem sobre Ilanibnrgo, 60 dfv. ban-
queros, á 95.3|1G. 
Bonos registrados de los Estados Uni -
dos, 4 por ciento, ex- interés , 105. 
Centrífugas en plaza, 4.1 [4 cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2% cts. 
Mascabado, en plaza, 3.518 cts. 
Azdcar ele miel, en plaza, 3.3(8 cts. 
Se han vendido 5,000 sacos. 
Manteca del Gesté, eo tercerolas, $7.25. 
Harina, patento Minnesota, á $6.25. 
m p r e s i o n e s 
d e 
V e r a n o 
P a r a p e r s o n a s d e g u s t o : l a 
S a l . 
P a r a h o m b r e s d e n e g o c i o s : 
l a l i n d e n v o o d . 
P a r a m u e b l e s d e c a s a y ofi-
c i n a : ( e n l a H a b a n a n o e x i s t e 
m á s q u e u n a m u e b l e r í a q u e 
s e a , e n e f e c t o , m u e b l e r í a y e s a 
e s l a n u e s t r a , c o n q u e e l p ú -
b l i c o p u e d e e s c o g e r ) . 
O H A M F M k PASCUAL 
OBISPO 101. -
^1030 U n 
Londres, Jimio 19. 
Azdcar centrífuga, pol. 96, á 18». M. 
Mascabado, lié. (Ja, 
Azíícfir de remolacha (do la presenta 
zafra, á entregar en 30 días) l i s . 8.1[4d, 
Consolidados ex-interés, 90.3(8. 
Descuento Bancó Inglaterra, 2.1(2 por 
ciento. 
Cuatro por ciento español, ex-cupón, 
91.1(4 
París, Junio 19. 
lienta francesa, ex-interós, 98 francos 
70 cént imos . 
J U D I C I A L 
LDO. A L B E R T O PONCE Y VALDES, JUEZ 
Municipal del Distrito del Norte en la Ha-
bana. 
• Por el presente se hace saber que en el jui-
cio verbal civil seguido por D. Carlos Llodrá 
contra D. José Jardón en cobro de pesos se ha 
dispuesto sacar á pública subasta por término 
de ocho dias los bienes muebles embargados 
al demandado que se encuentran depositados 
en la persona de D. Cecilio Sil vera y Velaz-
quez, vecino de Animas ciento catorce, y cu-
yos bienes son los sieruientes: Un mostrador de 
carnicería como de cinco 3' media varas de lar-
go por tres cuartas de ancho y meseta de már-
mol; Una nevera de mucho uso, de una y cuar-
tas varas de alto por una de ancho; Un pica-
dor grande, de uso; Una barra con sus gan-
chos para colgar carne, como de cinco y me-
dia varas de largo; Una pesa corriente de mos-
trador con su juego de pesas, tasados en la 
suma do setenta y cinco pesos cuarenta centa-
vos en oro español; advii tiúndose á los licita-
dores que ao se admitirán proposiciones que 
no cubran los dos tercios del avaluó; que para 
tomar parte en la misma deberán depositar 
en la mesa del Juzgado ó en la Administración 
de Rentas é Impuestos de la Zona Fiscal de 
esta Provincia, una cantidad igual por lo me-
nos al diez por ciento de la que sirve de tipo 
á la subasta y que para el acto se ha señalado 
las dos de la tarde del dia veinte y siete del 
corriente en la Sala dé Audiencia de este Juz-
gado calle de Aguacate número Diez. 
Y para su inserción en el periódico el "Dia-
rio de la Marina", expido el presente en la 
Habana á trece de Jumo de rail novecientos 
cinco.— Alberto Ponce.—Ante mí: José F. 
Prieto. 8623 1-20 
J u n i o 9 
N A C I M I E N T O S 
Dis ruiTO n o r t e . - - 1 varón blanco le-
gitimo. 
d i s t r i t o s u r . — l varón blanco le^í-
Mmtn—1 hembra blanca legitima. 
D I S T R I T O B8TE.— No hubo. 
d i s t r i t o o e s t e — 3 vrronea blancos 
leg í t imos . 
M A T R I M O N I O S U E L I G I O S O S 
d i s t r i t o N O K T E . T - J o s é Flgueroa y 
V a l d é s con Angela do Teta y Fernandez. 
Bhmcoa. 
M A T R I M O N I O S C I V I L E S 
d i s t r i t o n o r t e . — J o s ó V a l d é s y Sua-
rez con María Manuela Hivero y García. 
Blancos, 
d i s t r i t o e s t e . — J u a n Fígueiras con 
María Antonia Vives . Blancos.—Ra-
món Molagueso con María Teresa G a r -
cía. Blancos. 
D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o n o r t e . — A m a d o Ríos, 8 me-
ses, Habana, Gervasio 9. Meningitis 
aguda. 
d i s t r i t o s u r . — T r i n i d a d Peilalver, 
16 años, Habana, Sitios 114. Tuberculo-
sis pulmonar.—Dulce María Valdés , 2 
años , Habana, Pefialver 12. Meningitis. 
—Pascual Lauda, 60 días, Habana, V i -
ves 98. Debilidad congéni ta .—Adela ida 
Marty, 72 años, Francia, San Rafael 10. 
Arterio esclerosis.— Avelina Paosa, 3 me-
ses, Habana, Mercado de Tacón. Gastro 
enterit is .—Eligenía Rodríguez, 2 años, 
Habana, Vives 47. Bronquitis capilar. 
d i s t r i t o e s t e — J u a n a Ponce 91 años, 
Habana, Hospital de Paula. Debilidad 
congénita ,—Pantalón Bíosa, 62 años , Es -
pafia. Prado 113. Encefal ítes .—Pedro 
Lombillo, 3 años, Habana, Luz 47. E s -
crofulosis. 
d i s t r i t o oeste.—Adafguiza Rosado, 
1 mes. Habana, Estrella 199. Cólera in-
fantil.—Florencia Pórez, 7 meses. Haba* 
na, Jesús del Moute 183. Enteritis in-
fantil.—Dolores Padilla, 3"í años, Haba-
na, Concordia 187. Pleuresía.—Pastora 
D'Costa, 61 años, Canarias, Hermanita 
de los Ancianos. Artorío esclerosis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 07 
Matrimonios religioso 1 
Matrimonio civil 3 
Defunciones 14 
J u n i o I O 
N A C I M I E N T O S 
d i s t r i t o n o r t e . — 1 hembra mestiza 
negra—2 varones blancos leg í t imos—Una 
hembra negra natural. 
d i s t r i t o s u r — 2 hembras blancas le-
g í t imas—1 hembra blanca natural—Tres 
varones blancos legít imos—1 varón mes-
tizo natural—1 varón negro natural. 
d i s t r i t o e s t e —1 varón blanco legí-
timo—1 varón blanco natural. 
d i s t r i t o o e s t e . — N o hubo 
M A T R I M O N I O C I V I L 
d i s t r i t o n o r t e — J o s ó Valdés y Suá-
rez, con María Manuela Rivero y Gar-
cía. Blancos. 
M A T R I M O N I O R E L I G I O S O 
d i s t r i t o n o r t e — J o s é Fígaroa y V a l 
dés, con Angela de Teta y Fernández . B . 
M A T R I M O N I O C I V I L 
d i s t r i t o e s t e . — J u a n Figueíra, con 
María Antonia Vives. B . 
D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o n o r t e . — J o s é Urpí , 2 m., 
H . , Marina 7, Casa Blanca. Meningitis 
simple. B—Amel ia Ramírez, 31 a., H . , 
Concordia 106. Tuberculosis pulmonar. 
B—Julio Cartaya, 5 a., H . , Gervasio 43. 
Meningitis simple. B . 
d i s t r i t o s u r . -Hortensia Cristo, 2 a. 
I I . , V ives 180. Bronquitis capilar. B — 
Pedro Pérez, 11 m., 11., Gloria 171. Me-
mngitis simple. B . 
d i s t r i t o e s t e . — N o hubo 
d i s t r i t o o e s t e . — T r i n i d a d Sánchez, 
80 a. C , Jesús del Monte 383. Cáncer del 
útero A,—Jorge Alonso, 6m. , H . , Viffía 
9. A trepsia. B—Juan Soroa, 68 a., Can-
tón, Zanja 107. Cardio-esclerosís. A — L o -
renza Molina, 25 a., H . , Armonía 1. T u -
berculosis pulmonar. B—Juana H e r n á n -
dez, 75 a., H . , Plamel 4. Afección orgá-
nica del corazón. N—Amparo Robaina, 
22 a., C , Clínica Internacional. Sarcoma 
del útero. B—Segundo Canoso, 8 m., H . 
Cádiz 61. Meningitis. B—Armando Blar-
done, 1 n., H .Sa lud 175. Enteritis infan-
til, B—Enrique Cruz, 7 d., H . Jesús del 
Monte 141. Tétano infantil. B—María 
Alfonso, 3 a. H . L u y a n ó 49. Difteria. B. 
—Adelaida Rodríguez, 2 a. C. Vapor 45. 
Quemaduras. B—José García, 10 m. H . 
Aramburo 92. Atreps ía B—Juan Corral , 
6 m. H . S. Miguel 191. Convulsiones. B . 
R E S U M E N 
Nacimientos 13 
Matrimonios religiosos 1 
Matrimonio civil 2 
Defunciones 15 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A s p e o t o d e l a P l a z a 
Jimio 19 de 1905. 
Azúcares.—A\ abrir la semana el mer-
cado de Londres, acu^aotra pequeña baja 
en la remolacha, cot izándoseá ll.s\ 8.1[4c¿; 
en los Estados Unidos sin variación y si-
guiendo en esta plaza completa quietud. 
Cambios.— Abre el mercado con de-









Londres 8 drv 
"60 div 
París , 3 dfv 
Hamburgo, 8 d(V 
Estados Unidos 8 d(V 
España, 8/ plaza y 
cantidad 8 drv. 20.1(4 19.1(2 
I>to. papel comeroiai 8 A l » anual. 
Monedas e.B/ir^ i/emt.—So cotizan hoy 
como sísfue: 
Greenbacks . 8.7(8 á 9.1(8 
Plata americana 
Plata española 79.1(2 á 79.3(4 
Valores y Acciones. — E n la Bolsa no 
se han efectuado operaciones debido al 
duelo nacional. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
8E ESPÍ0RA.N 
„ 21 México, Ne w York. 
,, 21 Castaño, Liverpool. 
„ 24 Conde Wifredo, Nueva Orleans. 
SALDRAN 
JuniolQ Yucatán, Progreso y Veracruz. 
„ 20 Reina María Cristina, Coruña. 
„ 20 Esperanza, New-York. 
P U E R T O D E J J L H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Día 18: 
De Barcelona y escalas, en 43 dias, vp. espa-
ñol Miguel Gallart, cp. Jiménez, ton, 3620. 
con carga y 206 pasajeros d A. Blanch v & 
De Tampico, en S^dias, vp. cub. Bayamo", cp 
Hufí, ton. 3206, con carga y ganado á Zal-
do y Cp. 
De Buenos Aires y escalas, en 28 dias, vp. ing 
Rcdhill, cp. Dowell, ton. 38SS con carga á 
J . Halcells y Cp. B 
Dia 19:. , 
De Veracruz, en 2% dias, vap. esp. Reina Ma-
ría Cristina, cp. Fernandez, ton. 4817, con 
carga y 149 pasajeros ü M. Otaduy. 
De Veracruz y esc. -en 3^ dias, vp. am. Espe-
ranza, cp, Rogers, ton, 4702, con carga y 
109 pasajeros á Zaldo y Cp, 
De Miami y Cayo Hueso, en 8 horas, vp. arn. 
Martinique, cp. Dillon, ton. 996, con carga 
y 19 pasajeros Á G, Lawton O. y Cp. 
De Fsladelfia, on 8 días, vp. ine. Wildcrgt, cp. 
Raymcnt, ton, 2958, con cárbón. 
SALIDOS 
Día 18: 
Gulfport, (Miss) gta. amor. E , W. Clark. 
Pascagoula, gta, atner, Oth. 
Delmare (B. W.) via Caibarien, vapor ingles 
Kings Well. 
Día 19: - . \ r i, •• C. Hueso y Miami, vap. amer. Martinique. 
Movimi8]ito de pasajeros 
SALIDOS 
Para Veracruz en el vp. esp. Buenos Aires: 
Sres. E . Pesi—F. Niglisnl—C. Aldo—C. Ham-
let—S. Schouber—E. Barbrin—S. Aellotti—T-
Grandier—R. Besolin—R. Venturli—A, Curti — 
A. Portero—M. Rodríguez—Angela Betancour 
—A Govin—A, Ferrer-E. Sánchez—G. Rega-
lado—R. Pando-A. González A. Uvir—N. 
Didedica—T. Machado—J. M. Vargas—Salo-
mé Marcos y 4 de fam—S, Lara—M. Miguel— 
A. Gonzalez-Q. Rios—A. Friol. | 
Para N. York, en el vap. americano Morro 
Castle. , , T-. tr 
Sres. A. Eaton-Luis Baralt y íam.—U. Youn 
—Luisa de Sonó—Enrique Loinaz—C. Miller— 
P. Shuse—Ignacio Valcntl—Virginia y Merce-
des Porro—Rosalía Abreu—Alberto Coromille 
—M. Costel y 1 de fam,—Balbin Liona—José 
Pérez—W. Stuart Alfredo, Luis Lorenzo y 
Jorge Tamayo—Lucia Batet-Beatriz Alfonso 
—L, Greenhall—Emilio Terrey y Sra.—J. Bur-
ke—Julio y Jorge Batista—Antonio de Beche 
C. Kand y 1 de fam,—W. Guiler-C, de Noda y 
2 de fam.—José y Jorge Tarafa—Emma Cabre-
ra y 4 de fam.—Antonio D az y 1 de fam,—Ger-
trudis Juncadella—Daniel Gabas y 1 de fam.— 
Alfredo Rubiera—Francisco Loredo—Antonio 
Caneida—A. Helbich—Agustín Montoto—Abe-
lardo Aíija y 3 do fam, Nicolás y Enrique 
Nemesia—Adolfo Llorens—José Burgos—Eze-
quiel Ariza-Francisco López Braulio Ber-
mfidez y 1 de fam—Juan y Jorge Herries—Al-
berto Crusellas—Ramón Gabano—E. Cornich 
—Leonardo Tariche-David Ennig-María y 
Angela Rabell—Manuel Alvarez Guillermo 
de Zaldo—Miguel Zayas—Eugenio Cantero-
— J . Castellanos—Inés Suarez—Anna Hughues 
— J . M. López—Dolores Hevia—S. Bcrhowitz— 
Ignacio y Clemencia Morales—H. Pérez—B. y 
Florinda Blanco—Demetrio Santalla—H. Du-
guairo—Arturo Fonts Carmen Rodríguez-
Cristina López—Luisa y Ramón Lazo—Jesús 
López—E. Torres y 3 de fam.-Leonor Echar-
te—Luis Braock y 2 de fam.—Juan Pascual y 2 
de fam—José y Vic torio Rodríguez—Celestino 
Porro—Belta Gandía y 1 do fam.—Raimundo y 
2 de fam.—César Calvo—W. Zabaleta-Enrique 
Meatones. 
Buques con registro abierto 
N. York, vap, amer. Esperanza, por Zaldo y 
Comp. 
Veracróz y escalas, vapor amor. Yucatán por 
Zaldo y Co. 
Now-Orloans, vap. amer. Excelsior, por M. B. 
Kingsburg. 
Coruña y Santander, vap. esp. Reina María 
Cristina, por M. Otaduy, 
Gulfoort (Miss) v. Mariel gta. amer. Eleaze. 
W. Clark, Por L. V. Place. 
Vcracrfiz, vap. esp. Antonio López, por M. 
Otaduy. 
Delaware, (B. W.) vap. italiano Procidá por 
Bridat AI y Ca. 
Mobila, vap. amer. Sara toga, por L. V. Piacó. 
N. Orleans, vp. amer. Excelsior, por M. D. 
Kingsburug. 
Aperturas de registro 
Bromen, vía Canarias, vp. alemán Roland, por 
Schuab y Tillman. 
Buoues desTDachados 
Delaware (B. W.) vía Caibarien, vp. ing. Kin-
well. por Bridat, Montros y Cp. 
Nueva York, vp, am. Morro Castle, por Zaldo 
y Cohip. 
( on i.Zdi sacos azúcar, 1 bto. 109 bles. 134 
paca? y 1652 j3 tabaco, 76 pacas esponjas, 
250 líos cueros, 13 huacales mangos, 84 id. 
legurtbres, 8 id. aguacates, 18.171 id. pinas 
2 id. .)'íitaños, 1 id. viandas y frutas, 4 ba-
rriles provisiones, 1 huacal cocos, 2 cajas 
tortucas, 6 jaulas cotorras, 2.250 si asfalto, 
476 hios. efectos, 445 kilos picadura, 46.500 
cajillas cigarros y 346.810 tabacos. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
SOCÍSMD Y EMPRESA 
m i LA I A R I M 
De S d e n dol Sr . Presidente, y en 
cumpl^iento del ArtV 11 de los Es ta -
tutos • 'sia Sociedad, cito á los s eño-
res A c ^ m i s t a s para la Junta general 
o r d i i ^ f - , que ha de ejectuarse en la 
sala a^S.-siones de la Empresa, calle 
de ZU4g^ta esquina á Neptuno, á las 
dos do tardo del d ía ve in t i t rés del 
mes actual." 
Habana 8 de Junio de 1905. 
E l Secretario, 
A n t o n i o ' B i a g g l 
S I N R W A L 
C r é d i t o V i t a l i c i o d e C u b a 
S O C I E D A D M U T U A D E P H O T E C C I O N Y A H O K l l O ( S E G U R O cu V I D A ) 
Doiiiiciiio Social: EMPEDPAÜ04 2 M a n a . Telefono I r a . 939, Aiiartaflo i f t . 909. 
Depositario de los fondos: B a n c o Nacional tic (Juba. 
Subscr iba V d . una Obl i f í ac ión a Lotes , p a r a protejer ;i .su fáni í l ia; es mejor 
que una. Dota l , y vale m á s que ihillOues <1<í C é r t i f í e a d o s . 
Protoje al anciano y al invAlido para el trabajo mientras viven. Auxi l ia al ni-
ño on los primeros años de la vida, aimiontando el Capital Considorablomonto. 
E l " C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " amortiza el 00 por 100 de Bonos 
anualmento, míis que entro todas las Sociedades reunidas. 
Répiárte el 50 por 100 de los beneficios en formado Lotes, entre las Obligacio-
nes amortizadas y reserva el 20 por 100 para las que no lo fueron. 
Hace préstamos en garantías de sus mismas Obligaciones, lo que prueba la soli-
dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. Nocobra derecbosde inscripción. 
( ¡ f i f i be e s ! mmm 
D E L A H A B A N A 
C a m i s e t a s I g n i t o 
7 ? 
E l g-as en eompetenebi 
con la e lectr ic idad. 
Esta Compañía ofrece á sus consumidores 
de gas la celebrada camiseta "Ignito", .1 trein-
ta y seis centavos plata española cada una, 
que es el precio A que balen pueataa en la Ha-
bana. 
Con la camiseta se entrega el quemador co-
rrespondio.-ite. 
No os necesario el uso de fósforos ni de in-
yectores de gas, 
Se encienden con la acción del fluido, al 
igual de la' cLctricidad, con solo abrir la llave 
dé paso aj íiteb-i üaido. 
Su duración es major que las de otros aiste-
nfas. 
Produce luz fija, blanca, suave, que no lasti-
ma la vista, con aumento de poder lumínico y 
economía en el conanmo de gas. 
Las casas de familia y los establecimientos 
coficrcialfs que las usan, obtendrán ventajas 
positivas. 
Níngftn sistema conocido en materia de gas 
incan'ie"i!ente produce los beneficios que se 
obtienen con la camiseta "Ignito" último in-
vento, que se introduce actualmente en Isa 
ciudades que siguen la marcha de los adelan-
tos. 
Habana, Junio 9 de 1905.—Emeterio Zorrilla, 
Administrador General. 
c 1110 lü-11 
COMPAÑIA DE SEGÜROS MÜTÜOS 
CONTRA INCENDIOS 
E s t a l M a en la M a n a , elafio 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta á ñ o s de exis tencia 
y d-o opi lac iones continuas. 
VALOK responsable 
¿ a s t a hoy S 33 .239 .213 .00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das basta la f echa . . . J 1 .552.983-80 
A segura casas de mampostería exteriormen-
to, oon tabíquería interior de mampostería y 
los pisos todos de madelra, altos y bajos y ocu-
pa cfos por familia á 32 centavos por 100 anu-
al. 
Cnsas de mampostería cubiertas con tejas, 
pizarra, metal ó a«berto y aunque no tengan 
los pisos de madera, babitada solamente por 
familia á 47>j centavos por 100 anual. 
Casa» do tablas con techo.s de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familia á 55 
centavos por 100 al año. 
Los edíñeios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
gK esta en escala 12; que paga $1.40 por 100 
oro español anual, el edificio pagarA lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 
Habana V. Junio de 1905. 
O 1024 26-1 Jn 
d e l a h a b a n a 
m o n t e s k t x j m : . 1 -
Venta de hierro v tejo. 
E l dia 26 del mes actual á las'3 en punto do 
la tarde se admitirán en esta Admon. propo-
siciones firmadas bajo pliego cerrado, para la 
comprado un lote de hierro vicio que enage-
na éata Compañía, el cual pueden examinar 
en los terrenos de Tallapiodra los que deseen 
ser postores. 
Se advierto que las ofertas del precio debe-
rCn ser hechas á razón de un tajito por tone-
lada española y que la Compañía se reserva 
el derecho de rechazar todas 6 cualquiera de 
las proposiciones que á su juicio no estime 
admisibles. 
Habana Junio 10 de 1905.-Emeterio Zorrilla, 
Admor. Oral. 
Cn25 10-14 
D i r c c c i o n - E n n a n ú m e r o 1 
HABANA. 
Debiendo celebrarse la junta ordinaria que 
previenen loa Estatutos de esta Compañía, el 
dia 5 del entrante Julio á las 9 de la mañana 
en las oficinas de la Compañía situadas en la 
calle de Enna n? 1, se cita por este medio á los 
Sres. Accionistas, haciéndoles saber que en esa 
junta se trataran diversos particulares de in-
terés y so presentará el balance de las opera-
ciones correspondientes á los últimos 6 meses 
de los trabajos sociales. 
Habana Junio 17 de 190á.—J. Q. González 
Director— Administrador. 8561 4-18 
C E N T R O B A L E A R 
CONVOCATORIA. 
De orden del Sr. Presidente, en cumplimien-
to del artículo 65 y para los efectos del 66 del 
lieglamcnto general, cito .á loa señores asocia-
dos para la Juntageneral ordinaria, que ha de 
efectuarse en los salones del Centro, San Pe-
dro 24, altos á la una de la tardo del domingo 
25 del corriente. 
Habana 18 de Junio de 1905.—El Secretario 
Contador Juau Toraes Quasch. 8573 i-lS 
L l e g ó la cuarta remesa de los ú l t i m o s D I S C O S cantados por el eminente 
C A K U S O , teniendo múcbójs cantados expresamente p a r a esta c isa. 
G r a m ó f o n o s V I C T O R de todos t a m a ñ o s , cajas y armarios p a r a g u a r d a r 
discos. A g u j a s especiales y corrientes . ( L a mejor aguja es la alemana.) 
Locería i^A A M E U I C A , Galiana 113, Teléfono 1539. 
Propletario J U L . L A S G O M K Z . 
P í d a s e el C a t á l o g o de D I S C O S que t iene impreso esta casa. 
N A T I O N A L B A N K O F C U B A . 
O i - s ^ t i i i s s í t c i o toíajo l e u s 1 € 3 3 7 - o s d o O x a J o e t 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o , 
C a p i t a l a u t o r i z a d o g 5 . 0 0 0 . 0 0 0 U . S . C y 
C a p i t a l p a g a d o „ 3 
A c t i v o e n C u b a „ 12 
Sucursales: « t G A L t A X O , fcf A15ANA. 
CIUNFUEGOS. 
SA<iUA L V tili.VNDiJ, 
CAÍBARIEN 
X > 137 O O t O O Í 3 S 
Ignacio Nazabal. 
Thornvald C. Culmell. 
Edmund G. Yaughan. 
Manuel SUveira. 
Manuel Luciano Díaz. 
Ofrece toda clase de facil idades baacar ias a l comercio y al p ú b l i c o . 
C1032 U n 
SANTIAGO DE CUBA. 
MATANZAS, 
GUANTANAMO. 
John G. Carlisle. 
José María Berriz. 
Jules S. Bache. 
José A. González Lanuza. 
H A B A N A 
MAX/i VMIÍj'í > 
PINAR D E L KV> 
Samuel N. Jarvis. 
Wm. 1. Buchaniri. 
W. A. Merchant. 
H O S P I t A X i 
NTRA. SRA. DE LAS MERCEDES. 
TESORERIA-CONTADURIA. 
Por la presente se convoca á cuantos quie-
ran ha'jer proposiciones para cubrir los servi-
cios necesarios á este Establecimiento duran-
te los meses de Julio de 1905, ú Junio do 1906, 
iheluaives, do los Artículoa siguientes: 11 Car-
ne, Chocozúala y Pescado. 2.'. Víveres, Aves, 
Huevos, Forrage y Efectos de Lavado y 
Alumbrado. ZZ Café testado 6 molido.—Las 
proposiciones por triplicado, se presentaran 
en pliegos cerrados, separadamente para cada 
servicio, con arreglo a lo que expresan los 
Pliegos de Condiciones y de Bases ganorales, 
que so encuentran expuestos en esta Oficina, 
desde qsta fecha hasta el día 29 del mes actual 
á laa3 p. m., en cuyo día y hora se celebrará 
la Subasta y resolverá la comisión designada 
al efecto, sobre las proposiciones que so pre-
senten, reservándose el derecho de aceptarlas 
ó no, segün convenga á los intereses del Hos-
pital. 
Los gastos de los anuncios insertos en los 
periódicos de la Localidad, serán satisfechos 
por los Postores á quienes se les adjudique el 
servicio. 
Haba na 20 de Junio de 1905.-^1. Graupcm, 
Tesorero del Hospital Ntra, Sra. de las Merce-
des, e-uso a-'-o 
A l m o n e d a p u b l i c a 
E l martes 20 del corriente á la una de la tarde 
se rematarán en Oficios 5 por cuenta de quien 
corresponda y con intervención de su repre-
sentante, 100 cajas con mancuernas de ajos, 
descarga del vapor Conde Wifredo.—Emilio 
Sierra. 85S6 2t-17 2m-18 
E L I R I S . 
Oonipafiia de Segruros Mutuos 
contra incendios. 
PRESIDENCIA 
La Comisión nombrada en la primera sesión 
de la Junta General ordinaria, verificada el 15 
de Mayo último, para el exámen de la Memo-
ria y glosa de las cuentas del año 1901, ha ter-
minado su cometido. 
Lo que comunico á V. citándole para la se-
gunda sesión qiue tendrá efecto á la una de la 
tarde del dia 21 del mes corriente, en las ofici-
nas, Habana níim. 55, en esta Capital, cual-
quiera que sea el nümoro de los concurrentes, 
en cuya sesión so dará lectura al informe de la 
referida Comisión; se resolverá sobro la apro-
bación de la Memoria y cuentas mencionadas, 
y decidirá sobre los intereses sociales dentro 
de los límites fijados por los Estatutos, según 
lo disponen los artículos 36 y 37; siendo válidos 
y obligatorios los acuerdos que se tomen con 
arreglo á los mismos, aun para los que no ha-
yan concurrido. 
Habana 1? de Junio de 1905. 
Advertencia: Seguidamente de celebrarse la 
junta general ordldaria, se verificará otra ex-
traordinaria según acuerdo de esta fecha del 
Consejo de Dirección, para agregar en el pá--
rr-'foí'ídel artículo 24 do los Estatutos, des-
pués d.e en esta Capital lo siguiente "ó para 
adquirir 6 haya adquirido en propiedad las 
mismas; las 
También se autoriza al Consejo de Dirección 
para reedificar 6edificar los edificios que po-
see la Compañía. 
Habana 7 de Junio de 1905.—Francisco Sal-
ceda y García, c 1103 6t-9 
SUBASTA DE MATERIALES.-Secretaría 
de Obras Públicas.—Jefatura do la Ciudad de 
la Habana.—Habana, 12 de Junio de 1905.— 
Hasta launa de la tardo del dia 23 de Janio de 
1905 se recibirán en esta Oficina, Tacón n. 3, 
proposiciones en pliego cerrado para determi-
nadas cantidades de cemento, madera y efec-
tos de ferreteria,—En esta oficina se facilita-
rán impresos de proposición en blanco y se da 
rán informes á quien los solicite.—áe suplica á 
los postores que prefiancien la suo&sta.—D. 
Lombillo Clark.-Ingeniero Jefe déla Ciudad. 
C1119 alt 6-13 
En cumplimiento de lo que dispone el artí-
culo G9 del Reglamento de Subsidio se cita á, 
todos los industriales que cemponen dicho 
Gremio para la Junta de Agravios que se 
efectuará el dia 20 del que curaa á las 8>3 do la 
noche en Marte y Belona. 
Habana 14 de Junio de 1905.—El Sindico Jo-
sé M^rán:___8411 545 
COMPRA-VENTA Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores qao se cotizan en la ¿oís* 
Privada de esta ciudad. 
Dítdica au preforento atención y su trabajo 
desde 18S5 á este importante ramo do las ia-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntouet , Per i to ¡MeroantU, 
DomicUio: Lealtad 112 y 111.—En la Solía: 
de 2 k i l i de la tarde.—CorrcapondeuciH: líM-
Ha Privada. 8175 í:6-7Jn 
A V I S O . - - C o m i s i ó n C s p e c i a í p a r a l a 
e x t i n c i ó n del muermo y de la t u -
berculosis en el ganado. 
Se pone en conocimiento del público que 
los Certificadoa Sanitarios á que se refiero la 
Orden 66.—Serie de 1901, se expedirán srraíí.s' en 
la OJlcina del Establo de Observaciones S'íiiita-
rias, Crísíina 5, de 8 á 10 A. M. todos los dias 
hábileR: haciéndose constar que únicamente 
son necesarios para 1 is vacas de leche y el ga-
nado caballar, mular y asnal une por cual-
quier causa conduzca n á Potreros ó entren en 
esta Ciudad procedentes de los mismo,". 
Habana R ue Junio de 905.—Dr. M. Masfo-
rroll, Presidente de la Comisión. 
c 1113 10-11 
L a s t e n e m o s en n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c lases , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o n t o 8 de 1904. 
A G U Í A R N . 1 0 8 
N k C E L A T S Y C O i V S P 
U A N Q Ü P U i O S . 
C—363 156 Fbl4 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s r n o d e m o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a de los i n t e r e s a d o s . 
F a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s a 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J ¡ f g ^ ¿ p m a n n d C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C-935 7»—13My 
D I A R I O ' D E L A SI A B I N A —Slieito i s l a as8ai!8.-J"nio 20 de :908. 
D U E L O P U B L I C O 
' E l e n t i e r r o d e l g e n e r a l M á x i -
m o G ó m e z , q u e se e f e c t u a r á h o y 
á l a s t res d e l a t a r d e , s e r á , s i n 
d u d a , l a m a n i f e s t a c i ó n d e d u e l o 
m á s i m p o n e n t e y g r a n d i o s a q u e 
h a v i s t o l a i s l a d e C u b a . T o d o 
l o q u e s o n c a p a c e s de r e a l i z a r 
l a i n i c i a t i v a o f i c i a l y l a i n i c i a t i -
v a p r i v a d a e n m a t e r i a de p o m -
p a , s o l e m n i d a d y e s p l e n d o r , se 
c o n g r e g a r á e n t o r n o d e l f é r e t r o 
d e l v e t e r a n o c a u d i l l o , p a r a d a r l e 
a c o m p a ñ a m i e n t o y e sco l ta h a s t a 
l a p o s t r e r a m o r a d a . U n a p i r á -
m i d e i n m e n s a de c o r o n a s , c u y o 
v a l o r p a s a r á q u i z á de t r e i n t a m i l 
pesos; t o d a s l a s f u e r z a s d i s p o n i -
b le s de l a R e p ú b l i c a ; todas l a s 
c o r p ó r a c i o n e s , s o c i e d a d e s y o r g a -
n i s m o s ; e l G o b i e r n o e n p l e n o , los 
c u e r p o s c o l e g i s l a d o r e s , los e le -
m e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s e n m a s a , 
q u e d a n d o t r e g u a á los r e n c o r e s 
q u e los d i v i d e n , se h a n a b r a z a -
d o e n d e r r e d o r d e l c a d á v e r d e l 
q u e f u é s u j e f e ; todo e l p u e b l o 
d e l a H a b a n a y e l q u e l l e g a r á de 
d i v e r s o s l u g a r e s de l a I s l a , for-
m a r á n , e n c o n j u n t o i m p o n e n t í -
s i m o , e l h o m e n a j e d e l p u e b l o 
c u b a n o a l g e n e r a l M á x i m o G ó -
m e z . 
N u e s t r a a c t i t u d a n t e m a n i f e s -
t a c i o n e s de d o l o r t a n u n á n i m e s 
n o p u e d e s e r o t r a q u e l a q u e y a 
e x p u s i m o s e n n u e s t r a e d i c i ó n de 
a y e r t a r d e : d e re spe to p r o f u n d í -
s i m o h a c i a e l q u e l a m u e r t e h a 
l e v a n t a d o e n p e d e s t a l e l e v a d í -
s i m o , a l q u e y a n o l l e g a n las p a -
s i o n e s h u m a n a s ; de p é s a m e s i n -
c e r o p a r a lo s f a m i l i a r e s d e l gene-
r a l G ó m e z ; y de v i v a s i m p a t í a 
p a r a e l p u e b l o q u e a s í sabe h o n -
r a r á los q u e p o r é l p a d e c i e r o n y 
l u c h a r o n . 
A l c o n d u c i r n o s de t a l suer t e , 
n o h a c e m o s m á s q u e ser conse -
c u e n t e s c o n noso tros m i s m o s . 
D e s d e q u e , r e n u n c i a d a p o r J l ^ p a -
fia s u s o b e r a n í a sobre C u b a , se 
a b r i ó a q u í u n a l e g a l i d a d n u e v a , 
e l g e n e r a l M á x i m o G ó m e z m e r e -
c i ó todos n u e s t r o s . respetos , n o 
a m e n g u a d o s e n m o d o a l g u n o p o r 
d i f e r e n c i a s de c r i t e r i o l e a l y co-
r r e c t a m e n t e m a n i f e s t a d a s y á L i s 
q u e t a l v e z p r e s t a b a m á s a t e n c i ó n 
© j G e n e r a K s i m o q u e á las l i s o n j a s 
y a l a b a n z a s r e c h a z a d a s p o r e l 
t e m p l e d e s u i n f l e x i b l e c a r á c t e r . 
Y q u e a s í d e b i ó de s u c e d e r p r u é -
b a l o q u e u n d í a t u v i m o s e l g u s t o 
d e r e c i b i r l e e n e s t a c a s a y do o i r 
d e s u s l a b i o s e x p r e s i o n e s a m i s -
tosas, t a n t o m á s e s t i m a b l e s c u a n -
to m e n o s p r o d i g a d a s ; y q u e m á s 
t a r d e , e n o c a s i ó n r e c i e n t e , s u p i -
m o s c o n s i n g u l a r c o m p l a c e n c i a 
q u e n u e s t r a i n c o n f o r m i d a d c o n 
a l g u n a s d e s u s d e c l a r a c i o n e s , le-
j o s d e h a b e r d e j a d o e n s u a l m a 
los s e d i m e n t o s de a m a r g u r a q u e 
l a c r í t i c a s u e l e d e j a r e n los e s p í -
r i t u s p e q u e ñ o s , n o h a b í a n m o d i -
ficado s u b e n é v o l o c o n c e p t o d e l 
D i a r i o de> l a Mar ina . 
D u r a n t e t r e i n t a a ñ o s f u é M á -
x i m o G ó m e z u n a figura c u l m i -
n a n t e , á l a c u a l se d i r i g í a n las 
m i r a d a s de todos . E n l a g u e r r a , 
a m i g o s y e n e m i g o s e s t a b a n p e n -
d i e n t e s de s u s m o v i m i e n t o s y de 
s u h á b i l e s t r a t e g i a . E n l a paz , f u é 
p r i m e r o l a p r i n c i p a l p r e o c u p a -
c i ó n d e lo s a m e r i c a n o s m i e n t r a s 
d u r ó e l p e r í o d o i n t e r v e n t o r ; y en 
l a R e p ú b l i c a , h a c i a é l a f l u y e r o n 
los e n t u s i a s m o s p o p u l a r e s , y á é l 
a c u d í a n lo s p a r t i d o s , a n s i o s o s de 
m e r e c e r s u a p o y o y s u p r o t e c -
c i ó n , p o r c o n s i d e r á r s e l e c o m o e l 
ú n i c o c a p a z d e p r o v o c a r e n u n 
m o m e n t o d a d o p o d e r o s o s m o v i -
m i e n t o s de o p i n i ó n . 
C u a n d o s e n t í a s e a ú n c o n b r í o s 
p a r a c o n t i n u a r e n e l c a m p o de l a 
p o l í t i c a s u h i s t o r i a de i n c a n s a b l e 
b a t a l l a d o r , l a m u e r t e l e h a sor-
p r e n d i d o , r e d u c i e n d o á e t e r n a 
i n a c t i v i d a d á q u i e n n o se a v e n í a 
s i n o c o n l a v i d a d e a c c i ó n y de 
m o v i m i e n t o . M a s c ú p o l e á é l , y 
c á b e l e á los s u y o s , l a g r a n s a t i s -
f a c c i ó n d e q u e p o c a s v e c e s h a b r á 
u n h o m b r e c e r r a d o p a r a s i e m p r é 
los ojos e n c i r c u n s t a n c i a s m á s 
d i c h o s a s , r o d e a d o d e los seres 
q u e r i d o s , a t e n d i d o p o r l a filial 
s o l i c i t u d de t o d o u n p u e b l o , de-
j a n d o a s e g u r a d o e l p o r v e n i r de 
s u f a m i l i a y s a b i e n d o q u e a n t e s 
de q u e se d e s h i c i e s e e l p o l v o d e 
s u c u e r p o , se h a b í a n de l e v a n t a r 
la s e s t a t u a s d e s t i n a d a s á p e r p e -
t u a r s u m e m o r i a . P a r a q u i e n l a 
i d e a de m o r i r n o f u é n u n c a u n 
t e m o r , n i u n a p r e o c u p a c i ó n s i -
q u i e r a , n o p u e d e c o n c e b i r s e t é r -
m i n o m á s f e l i z de u n a f e c u n d a y 
d i l a t a d a e x i s t e n c i a . 
L a cerveza L i A T R O P I C A L es la 
reina de las cervezas que se toman. 
ESPAÑA FEOBUCTOEá 
MINAS DÉ PEÑARRQV -
Ed el ejercicio do 1904 h a ^ É w a d o 
esta Sociedad con un beoefioid iwfib de 
2.882,027 francos, habiendo sido el do 
190:Í de 2.825,42'; Inuicos. B u Ir. .junta 
con vocada para el 30 de esto rúes, se 
fijará el dividendo en la misma cifra 
del afío ú l t imo , ó sea 43francos$[0 neto 
y pasará á cuenta nueva 4.'),227'44 
francos. 
BURLADA Y BELASCOAIN 
E s esta sociedad a n ó n i m a domicilia-
da en Pamplona, constituida eu 1901, 
para explotar un manantial de agnac 
minero-medicinales de gran aceptación 
y que exporta en grandes cantidades á 
la A m é r i c a del Sur especialmente. 
Su capital es do 300,000 pesetas, en 
1.200 acciones de 250, muy estimadas 
en «qnel la plaza y que no han dejado 
de percibir corrientemente nn modesto 
pero seguro dividendo. 
Disfruta s i tuac ión desahogada y su 
créd i to y buena admini s trac ión la colo-
can en el numero de las que defiarrolla-
rán su potencia mercantil eu aquella 
industrias región. E s Presidcute de 
su Consejo el s eñor dou Angel Artola , 
quien asociado á otros cuatro s e ñ o r e s 
tan activos como él mismo eu la m a r -
cha del negocio, no perdona gasto ni 
medio para acreditarlo. 
LA CARIDAD DE AZNALCOLLAR 
E s t a importante Sociedad minera 
para la e x p l o t a c i ó n de minas de pirita 
ferro cobriza, fué establecida en Cádiz, 
y constituida el 7 de Septiembre do 
18S9, con nn capital que asciende hoy 
á 3.000,000 de pesetas, representado 
por (>,W)0 acciones de 500 pesefas, todo 
desembolsado, y las cuales se estiman 
á la par en aquella plaza. 4 
Su actual Presidente el señojkdon Lo-
renzo Lacave, persona de g r ; ^ relieve 
y prestigio en dicha capital aMaluza. 
Poco es lo que puede decii ^ d e esta 
Sociedad, pero no ppr eso *. Spte dig-
no de encomio y emulac ión . pasado 
en un per íodo de siete a ñ o ^ J l e n o de 
afanes y sinsabores, de gastosy de cos-
tosas obras, ha preparado un presente 
que revela una firme s i tuación aumen-
tada en s ó l i d o s elementos de una ex-
plotac ión provechosa y de positivos re-
sultados. 
Asombra la perseverancia y la fe 
ciega con que ha persistido un p e r í o d o 
de preparac ión tan vasto sin mostrar 
desaliento ni tibieza en n ingún tiempo, 
pero no eu balde lo ha sufrido puesto 
que hoy se encuentra en condiciones de 
poder explotar un negocio privilegiado 
y de p i n g ü e s beneficios en atención á 
que dispone de los criaderos de este mi-
neral de mayor producc ión universal 
que es muy solicitado en los Estados 
Unidos, á tal punto que de 492 mil to-
neladas importadas en -1904 en- dicho 
mercado, 364,400, proc^(^g^ ?(le E s p a -
ña y Portugal y entre ellflgyLflte pertene-
cientes á las minas de Aznalcollar pre -
sen I aba una c o m p o s i c i ó n de azufre, 
hierro, oro y plata que los hacen pre -
feridos entre los de su clase. 
L a s acciones de esta C o m p a ñ í a ae co-
tizan á la par no obstante no haber 
percibido t o d a v í a dividendos, lo que 
comprueba su positiva e s l imac ióu . 
TRANVIAS DE MURCIA 
Por Real decreto del Ministerio de 
Agricultura, se aprueba la transferen-
cia que hacen los concesionarios de los 
t ranv ías de Murcia á Alcantari l la y E s -
pinardo y de Murcia al Palmar, en fa-
vor de ia C o m p a ñ í a de los t ranv ías 
e l éc tr icos do Murcia . 
CENSO' D E L GANADO 
C A B A L L A R Y M U L A R 
S e g ú n el censo del ganado caballar 
y mular de E s p a ñ a , de 1902 á 1904, 
formado por la Junta do la Cría C a b a -
llar del Reino, existen en E s p a ñ a 
413.380 cabezas de ganado caballar, 
que se dividen en esta forma: 169.877 
caballos, 183.225 yeguas, 29.975 po-
tros y 30.c09 potrancos. 
E l n ú m e r o de propietarios de este 
ganado asciende á 359.409. E n t r e 
esas cabezas hay 98.043 de tiro, 55.895 
de si l la y 105.295 de carga. 
E l ganado mular es tá constituido 
por 725.708 cabezas, de las cuales son 
mulos, 311.922; m u í a s 351,805; mule-
tos, 33,853, y muletas, 28.128. F i g u -
ran como de tiro, 403.359; de si l la, 
3.659, y de carga, 257.454. 
L a s yeguas destinadas á la cr ía son 
100.060 y 1.579 los sementales. 
E l ramo de Guerra posee 22.885 ca-
bezas, ó sea 18.874 estallos, 127 ye-
gua», 1.498 potros, 100 potrancos, 932 
molos y 1.354 muías . 
Este censo arroja un aumento de 
cerca de 200.000 cabezas sobre lo que 
aparec ía eu el avance ó recuento hecho 
en 1897. 
LONCfINES í<L0NGINES,^ 
reloi plano elegantísimo y fiio 
como el sol. Pídase en todas las 
joyerías. Unicos importadores 
C u e r v o y S o b r i n o s » 
M A N l I m S I B L E 
Confieso que me produce deplorable 
efecto la moda ridicula que ha introdu 
cido el n o v í s i m o rovolucionarismo; ese 
que cree que en la sus t i tuc ión de nom-
bres propios y no en el cambio radical 
de procedimientos y la a s imi lac ión de 
nuevas ideal, consisten la educac ión 
patr ió t i ca de los pueblos y la perdura-
c ión de las instituciones democrát icas . 
Eso do que la calle donde uno ha 
nacido, y donde sus abuelos nacieron y 
vivieron, venga, al cabo de los siglos, 
á recibir frecuentes bautizos, c a m b i á n -
dose los ró tu los de sus esquinas con la 
misma facilidad que cambian.sus cé-
dulas de inscr ipc ión , de un Comité á 
otro Comité , nuestros burócratas y a s -
pirantes á tales, es de lo más molesto y 
perturbador. 
E x p ó n e s e uno á no saber las señas 
del propio domicilio cuando trato de 
ofrecerlo á un nuevo amigo, ( l ó r m n l a 
también enojosa del convencionalismo 
social) si no tiene el cuidado de asistir 
á todas las sesiones del Ayuutamiento 
de su pueblo, ó de levantar la vista, 
todaé las mañanas , hacia la pared ex-
terior de la bodega de la esquina. 
A veces he estado tentado á interpre-
tar eso, que se me antoja vanidad pue-
ri l , como un propós i to de prev i s ión pa-
tr iót ica por parte de nuestros eximios. 
B ien pudiera ser que los abnegados 
representantes del pueblo soberano en 
las Casas Consistoriales, sabedores de 
la inconsistencia del amor de las tur-
bas, y convencidos de que no hay tal 
venerac ión por los héroes ni tal grati-
tud por los márt ires , sino imi tac ión y 
nove ler ía , temerosos de que en plazo 
breve las sombras del olvido borren de 
la i m a g i n a c i ó n popular nombres y fe-
chas que simbolizan toda una historia 
doliente, h á y a n s o propuesto salvar pa-
ra las futuras generaciones la memoria 
de aquellos próceros que a v i v ó la fe y 
v igor i zó e l patriotismo; más embelleci-
dos hoy por las fantasmagorías de la 
leyenda, que santificados en el concep-
to p ú b l i c o por la extricta just ic ia y el 
amor sincero de sus coterráneos. 
Mas, si tan alta fuera la inspirac ión , 
ni ha l l ar íamos invariablemente los mis-
mos nombres en todas las poblaciones, 
como si limitado fuera el n ú m e r o de los 
dignos, ni ser ían solo conspiradores de 
club y luchadores de la manigua los 
salvados del naufragio; cuando tantas 
figuras ilustres esmaltan las crónicas 
nacionales. 
Y o sé que hay avenidas de Quintin 
Banderas, de Juan Delgado y hasta ca-
lles de Acea (un pobre señor sentencia-
do á penas a í i i c t i v a s j ; pero, e x c e p c i ó n 
hecha de Céspedes y A g r á m e n t e , ape-
nas si encuentro revivida en láp idas 
toscas la memoria de aquellos genero-
sos paladines de la libertad, que resis-
tieron durante diez años el empuje de nn 
ejérc i to valiente, que ofrendaron fortu-
nas y vidas sin pensar en futuros em-
prést i tos , y murieron sin distinguir la 
T i e r r a de Promis ión , reservada á las 
tribus de refresco, nacidas d e s p u é s del 
H a y m u c h í s i m a s mujeres que ven 
aproximarse con verdadero terror la 
fecha eu qne debe ocurrir el flujo, por 
el dolor intenso que experimentan en 
esa época . 
Tomando las "Granti l las" se norma-
liza esa función al extremo de no cau-
sar molestia de ninguna especie* 
P í d a s e á la casa Dr. Grant's Labo-
ratories, 55 Worth St,, Nueva Y o r k , el 
libro n ú m e r o 12 que trata de las enfer-
medades femeninas. 
L a misma casa manda gratis un fras-
co muestra de Qrantillas. P í d a s e " . 
paso del Mar Rojo, en las vísperas mi 
mas de la alborada del éx i to . 
Hubiera una calle para cada héroft 
l e g í t i m o y para cada apóstol de la c-m 
sa emancipadora; para cada educa¡i0r 
como L a L u z y Váre la ; para cada re 
dentor como Aguilera y Cortina; p!lra 
cada grande como Heredia y Pigneroa 
y ello no sería imi tac ión y frivolidad' 
sino homenaje ordenado y sentidu do 
respeto y a d m i r a c i ó n . 
Y no habría que distribuir tampoco 
las v ías públ icas , exclusivamente entre 
el elemento nativo: que por derecho 
propio concurrir ían nombres de los es-
pañoles que nos protegieron y nos ama-
ron, que como Serrano y Vives compa-
decieron nuestros infortunios, como 
Zapata y Hoyos cooperaron á nuestra 
regeneración intelectual; y do yankees 
que, como Me Kinley , ayudaron ú la 
Revoluc ión , y, como Roosevelt, cousa-
graron nuestra independencia. 
L a r idicula moda, ya no se detiene 
en nada. E n su afán do demostrar re-
peutinas gratitudes, pisotea considera-
clones a l t í s imas , deberes sagrados de 
piedad, por nuestros padres contraidos. 
Hace poco, el Ayuntamiento de la 
Habana puso á una de las v ías princi-
pales el nombre de un amigo sincerísi-
mo de los cubanos—Francisco P í Mar-
gall—privilegiado e s p í r i t u y honrado 
oarácter, que consagró toda m fecunda 
existencia al propós i to de llevar á las 
esferas gubernamentales y encarnar en 
la leg is lac ión de su patria los principios 
del federalismo; que amó la libertad 
sin desmayos, la just ic ia sin intermiten, 
cias y la revo luc ión social sin interrup-
ciones. 
E l l o es noble y plausible; nadie dirá 
lo contrario. 
Mas ¿por q u é esa demostración de 
afecto de mi pueblo hacia un espafiol 
C U I D A R 
l a d e n t a d u r a es sefirura grarantía de 
c o n s e r v a r l a inerte y saludable. 
U S E 
POLVO DENTIFRICO 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Reconocido y aprobado por autorida* 
des Cient i i i cas . 
Cajas do varios tamaños . 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el mismo autor. 
I>el ic lo»o parn enjuagatorio de la 
bocay p a r a mantener la en completa 
d c s l t í f e c c l o u . 
F r a s c o » do varios t a m a ñ o s . 
E n todas las SedfríaH. P c r l u m e n a s 
y l í o t i c a s d e la I s la . 
Cu ide su dentadura y la c o n s e r v a r á 
saludable. 
7523 26-20 My 
T O H i C U 
— D E 
C1019 U n 
L o recetan los médicos de todas las na" 
cienes; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; C U R A el 98 por 100 de loseníermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de m á s de 30 años de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los demá3 m e-
dicamentos. C U R A el dolor deestódaago, 
las acedías, aguas de boca, vómi tos , la in-
digest ión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, dlatación del estó-
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipoeloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxil ia la acción digestiva,el 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
m á s as imi lac ión y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de Elíxir de¿>áiz de Carlos,de-
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que es5tá sano, 
pudiéndose tomar , á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mesa. 
E s de é i i t i seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, i m -
pidiendo con su uso laa enfermedades del 
tubo digestivo. Doce años de éxi tos 
constantes. Exíjase en lasetiquetas de las 
'botellas la palabra S T O M A L I X , marca 
do fábrica registrada. 
De venta: calle de iSerrano número 30, 
farmacia, Mdrid, y principales de Fspa-
ña, Europa y América. 
Agente pura la Isla de Cuba J . Rafe-
cas Nolla y Tenieuto Roy nútu. 12, H a . 
baña. 
Depositarios: Vda.do Sarráé hijo, T te -
Rey 41 y Manuel Johnson, Oblsp) óí . 
Vapores de travesía. 
de 
PINI1L0S. IZQUIERDO TCP. 
de Cádiz . 
E L VAPOR ESPAÑOL 
C O N D E W I F R E D O 
Capitán Gibernan. 
Saldrá de este puerto FIJAMENTE el 25 de 
Junio á las 10 de la mañana, DIRECTO para 
los de 
VIGO, CORÜÑA, SANTANDER, 
CADIZ Y BARCELONA 
Pasaje ie 3- para CoMa y M a i i í G r 
$ 2 6 . 5 0 oro 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
?,nAaU8v^PLíAS VENTILADAS CAMA-
RAS Y COMODO ENTREPUNTE. 
TA BAGO" admite un resto de carSa' incluso 
1wara ínayor comodidad de los sí ñores pasa-
Í L E S D E ^ A N J O S E . ^ ^ 0 * 103 ^ 
Informarán sos consignatarios, 
- Marcos, Hermanos y Comp. 
S A N I G N A C I O 18 
c 991 30 M 
V A P O R E S CORREOS 
íe la CeBipÉa 
A N T E S D E 
ANTOITIO LOPEZ Y c 
3131 v f t ^ o x " 
C a p i t á n F e r n á n d e z 
Saldrá para 
CORUÍTA Y SAUTAETDEE, 
el 20 de JUNIO á las cuatro de la tarde, lle-
vando la correspotiaencia ptiblica. 
Admite pasajeroB y carga general, incluso ta-
baco ^ara dichoE cuertos. 
Recibe azücar, café y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Giic n, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pacaje solo serán expedidos 
büBt& las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
ílgnalario antee ae correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Be reciben los documentos de embarque haa-
ta el día 17 y la carga á bordo hasta el oía 15). 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
m inifctración de Correos 
Kív V A P O J R 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A l d a m i z 
s a l d r á para í í e w Y o r k , Cád iz , B a r c e -
lona y G e n o v a 
el 30 de JUNIO á las 12 del dia, llevando la 
cenespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen ti ato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 
También r< cibe carga para Inglaterra, tíam-
burgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdam y de-
más pnertos de Europa con conocimiento di-
recto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmaran por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has 
ta el día 28 y la carga & bordo hasta el dia 29. 
LA correspondencia solo se recibe eu la Ad-
ministración de Correos. 
"M'OTA Ee advierte & los sefiores pasaj< I*\SÍJX que en el muelle de la Machina teros  J  en-
contrarán los vapores remolcadores del sefior 
Bantamanna dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
tíct ce las diez basta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator enel muelle dé la Machina la 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
mafiana. 
Lodos los bultos de equipaje llevarán et ique 
ta adherida en la cual constará el nCmero del 
billete de pasaje y el punto en donde éste foe 
expedido y no serán recibos á i.jrdo loa bultos 
á los cuales faltare esa etiqueia. 
Lh* memos la atención de los se&orespasaje 
ros; hácia el articulo 11 del Reglamento de pa 
Bajerocy del orden y régimen interior délos 
vapores óc esta Compañía, el cual dice asi: 
•*Lo6 pasajeros deberán escribir sobretodos 
les bultos de su equipaje,su nombre yei puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
clnridad." 
Fundándose en esta dipossícif n la Corapeñía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado elnomorey ape-
llido de su dueño, asi como el del puerto de 
destino. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
M . Calvo. 
OFICIOS N. 2S. 
c 680 78-1 A 
La linea más barata y rápida para Califor 
nía, San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
8e admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse & 
J . W. F l a n a i j a n , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C1146 19 Jn 
1 
B K E M E N . 
V a o o r e s C o r r e o s 
D E LA 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
Para 
Saldrá sobre el 29 
(Hamhnrg American Litie) 
SANTANDER y BILBAO, HAVRE, DOVER y HAMBÜR60 
" JUNIO el nuevo y espléndido vapor correo alemán 
^ A d m i t e ^etes módicos y pasteros de t .naxa y proa áquieneT̂ Tce untratoes 
do d^fVa^Vn^ libres de gastos desde la Machina á bor-
nC i o ^ r r ^ 1 1 ? ' ^ ^ 8 directos fi flete co-^olanda, Bélgica, Francia, España y E u -
. wo.dvic I d X ^ U Í ^ I H M i . 
^ • ^ ¿ « ^ i t s á fl t  -
m a et general y para Sur A m W a , A í r i í a f A n t t ^ 
kurgo á elección de la Empresa. Ausirana y Asia, cen trasbordo en Havre 6 Ham-
Pasaie en 3̂  Dará Saiitaniery Biltiao, $29-35 oro I m l ú 
incluso impuesto de desembarco 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase 
en e V ^ r ^ ^ u l p a ^ oui^dícTamdo n T ^ í f ^ 22 d0 1Ag08t0 ae 1903' no M »n la Casa Consignataria. **<**™¿o Por el pasajero en el momento de sacar su billete 
C o r l ^ A ^ n l f ^ t o í y é*t0* "br* F 8 ^ * * acódase fi loa agentes: Heilbut y Raach 
vorrev Ax>artudo.729, Cable: JEl£ILj$üT. Han Ipnacio U A B A l í A S * . 
r j ^ p o r t e s d e g a n a d 0 
per e l vapor a l e m á n 
j Q l . i x r 3 3 E S S í 
DE LA ANDES B. S. Co. 
El vapor ANDES es de ráp'do andar y pro-
visto de buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo que lo hace muy apropósito para el 
Transporte de ganado 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B U T Y R A S C H 
San Ignacio 54. Apartado 739 
C 1061 1 Jn 
S U N S E T 
R O U T C i 
entre 
I LA H A B 1 N 1 
NEW-ORLEANS 
y vice-versa* 
Vapores palacio w a pasajeros 
con cómedas y amplias YBBtilaias cámaras. 
Salidas de la H a b a n a inlra N . Or leaus 
(del muelle de la Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Sal idas de N. Orleaus p a r a l a H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso ft la 
Habana en i ; clase * 35 
De la Habana & New Orleann en lí cíase 20 
De la Habana á New Orleane en 2.' clase 15 
De la Habana á New Orleons en 3í clase 10 
'' Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro délos Estados Cuidos 
eomo también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
Bl equipaje de los señores pasaieros se reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
E l cómodo y rápido vapor alemán 
R O L A N D 
saldrá de la Habana sobre el dia 28 de JUNIO 
para 
S a n t a C r u z de la P a l m a , 
S a n t a C r u z de Teneri fe y 
JLas P a l m a s de C r a n C a n a r i a 
Admite pasajeros para los mencionados 
puertos en sus ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
W T HAY COCINA ESPAlLA 
Informarán sus agentes 
S C H W A B & TILIjMANN, 
San Ignac io n. 76 , H a b a n a , Apartado 
2 2 » . {Frente Á la P l a z a Vieja . ) 




f obr inos s e m m m 
8. en C . 
A V I L E S 
Oapitén G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Toios los doiíiips á las loco Jel día. 
T A K I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a Á Sag-ua y viceversa 
Pasaje en r „ f 7-00 
Id. en 3? { 3-50 
Viveros, ferré' ería, loea, petróleos. 0-41 
Mercancías 0-6J 
D e H a b a n a & C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en 1! „ fio-60 
Id. en 3! f 6-33 
Víveres, ferretería, loza, potriileo. 0-40 
Mercancía. 0-60 
T A B A C U 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 2 5 
centavos tercio. 
E l carburo paga como mercancía 
C O N S I G N A T A K I O S : 
G a l b á n y Comp. Sa<; n;i. 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é u . 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de J U N I O de 
1 9 0 5 . 
V a p o r COSME M H E R R E R A . 
D í a 20, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas . G i b a r a , V i ta , Sain;í , 
B a ñ e s , M a y a n , B a r a c o a y Santingro de 
C u b a . A la rué1*" *~ 
P u e r t o P a d r e . 
V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 2 ó , á las 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas , Puerto P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a u t á n a r a o 
(solo á l a ida) y Santiago de C u b a . 
V a p o r SANJÜAÑT 
D í a 30, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , B a r a c o a y Santiago de C u b a . 
A l a vue l ta t o c a r á a d e m á s cu P u e r t o 
P a d r e . 
En GUANTANAMO. 
Los vaporea de loa dia? 5 y 15, atracarán al 
muelle de Caimanera y los de los dias 10 y ¿3 
al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta Ui tros de la tarde del día 
de salida. Cuando esta oourra en dia festivo 
hasta las seis de ta Urde del día anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para pnertos de Santo Domingo y 
Puerto iiieo solo as recibirá hasta el día 9 á 
las cinco do la tarde. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en Q 
c678 78 1A 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
JZl vajtor 
CapiUn MONTES DE OC A 
Saldrá do Batabanó. todos los LUNES y os 
J U E V E S , (con excepción del último Jueves de 
cada mes) á la llegada del tren de pasajeros 
que sale de la estación de Villanueva á las 3 
de la tarde, para 
C o l o m a . 
P u n t a de Cartes , 
B a d é n y 
C o r t é s . 
saliendo de este último punto todos los M1ER 
COLES y los SABADOS (con excooción del úl-
timo sábado de cada mes) .< las 9'de la maña-
na, pira llegar á Batabanó los dia-t siguientes 
al amanecer. 
La carga se recibe i ariamente «n la es-
tación de Villanueva. 
Paramas informes, aofidass a la CompaBia 
H i j o s de R . A r g u e l l e s . 
B A N Q U E R O S . 
M E R C A D E R E S 3 f í . -HABANA, 
Teléfono nüm. 70. Cables: "Ramonargaa 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—Dep53Ít>' 
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y a.'' 
misión de dividendos é intereses.—Próitamn 
y Pignoración de valorea y frutas.—Coflprs y 
venta de valores públicos ó induatriaío;.— 
Compra y venta de letras de cainblos.—'-'ot,r<> 
de letras, cupones, etc. por caanti ftSeaa;r* 
Giros sobi e las prlncipalea plazas y taoamaa 
sobre los pueblos de España, Islas Balearas y 
Cauarias.—Pagos por Cable y Cartas de Of J-
dito. C-603 I59m-1° A» , 
C U B A 76 Y 16 
Hacen pagos por e' cabla giran letras 4 oarW 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre ¿íow 
York, Flladeffia. New Orleans. flan F**C™°% 
Londies, París, Madrid, Barcelona y dem&soa-
Eítalos y ciudades importantes de loi Estaow nidos, México y Europa, así como sobro to ic» 
los pueblos de España y capital y pusrt-oa cw 
México. \iin4 
En combinación con los señores T. B. HoĴ P? 
& Co., de Nuev^ York, reciben órdenes para'» 
compra 6 venta de valores ó acel-mes ooíi» 
bles en la Bol/» as dicha dudad, cuyas ooW"] 
oiones H reciben por cable diaria,rae ¿te. 
c 670 78 1A_ 
8. O ' K E i L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E K C A D K K t f * 
Hacen pagos por el cable. FaoiUtattcirj 
6é crédito. t .fotf 
Giran letras sobre Londres, New *or5lrtJ.eIi« 
Orleans, Milán. Turín, ttoma, Veneoia, f 1 0 ^ 
cia, Nfipoles, Liaboa, Oporto, Glbraltar, » 
men, Hamburgo, París, Havre, Nantea, ^ 
déos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Ver»"» 
fian Juan de Puerto Rico. etc.. oto. 
C682 
Z C L Ü E T A l O (bajos) 
78-1 A 
GIROS D E L E T R A S 
í Lawloi í 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1341 
Giran letras á la vista sobre todos los H incos 
Nacionales de los Estados Unidoá y dan espe-
cial atención. 
Transtacias por el calils. 
5 677 78-1 A 
J . A . B A N C E S Y G9MP. 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y jrira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla y las da 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Ehfeadoi 
Unidos, México, Argentina, Puerto Rico, Cdl-
na, Japóji y cobre todas lasclndadesy Dn3bloi 
de España, Islas Baloires, Canarias «Italia. 
683 78-23A 
sobre todita las capitales y pue ílos; 90̂ r ^ i 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa uru-
Tenerife. 
• V © M . © S i t a , l O X ^ 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedio*» 
Clara, Caibariém Bagua la Grande, i ' 
Cleníuegos, Sauuü Spirltufv 9antiaÍ0i oío. ^ 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del i*' 
bar» Puerto Príncipe y Nuevitas. . . 
c b7tf __7B¿_3— 
J. BALCELLS y comp. 
ÍS. en C.) _ ^ 
Hacen pf lagos por el cable y gi™"let P»' 
ta y larga vista sobro, Ne^-York, Lo'1" ¿¿ Si-
ria y sobre todas las capitales y pueaio* 
paña o islas Balearos y Cmanas. coüf* 
Agente de la Compiñia da So^uroi « 
incendios. 
c2 
N . G E L A T S Y C o ^ 
I O S , Agu r. IOS, eaqtv** 
ü Amuraurcu 
i í i c i l ' ta U a c e u papos por el caoie, »• 
artsw de c r é d i t o y ffiraa iov 
a corta y í a n r a vista. 
Verac 
sobre Nueva York. Nueva O r l e a n ^ ^ s , P*» 
México, San Juan de PoatfcoAioo,^ RoIo»; 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona. Sa»D" | vre, ^ 
Ñapóles, Milán, Génova, M,̂ "1 ' t o u I o ^ 
Ha, Nantes, SaintQuintrn, ^¡P.p"' etc.. ¿a 
Venecia, Florencia, Turm, M ^ ^ v i n c i * a 
como sobre toda las capitales y f ^ 
K 8 p a ñ a ó Is las C a u a r ^ ^ 
C3151 
D I A R I O H D E L A MTKHIWA-- i íwíwn de la mañana.—Junio 20 ae 1905. 
Ilustre, ba de aparecer unida á un acto 
de olvido imperdonable, de negra i n -
irratitud hacia otro e spaño l ilustre! 
fpor qué e l ' ambio de nombre había de 
realizarse en la calle del Obispo, que 
tiene bien ganado el suyo en la concien-
cia uuirersalt 
P a r a los enbanos agradecidos, el 
Obispo es uno solo, Juan J o s é D í a z de 
Espada. L a calle del Obispo, la quinta 
del Obispo, todo lo que en la capital de 
la Isla llere ese nombre, h io iéralo quien 
lo hiciera, por antonomasia significa lo 
Diismo: el recuerdo amado de Espada y 
^ y ^ p u e s así resulta, antes se rebaja 
qne engrandece la memoria del apósto l 
de la democracia española , que no ne-
cesita del eclipse de ageoas glorias p a -
ra asegurar su grandeza en el respeto 
públ ico , escribiendo su nombre ilustre, 
allí donde una palabra evocaba diaria-
mente la figura del santo benefactor. 
A h í estaban veinte c a l l e s — R a y o , 
Kgido, Neptuno, Sol —que nada dicen 
¿ la conciencia cubana. Pero así como 
la de Compostela, revive el recuerdo de 
fray Evolino, fundador del Colegio 
Ecles iást ico , de un colegio de niflos y 
de un asilo de niñas , así esa v í a elegan-
t ís ima, donde la industria, el comer-
cio, el confort y el lujo, congregan dia-
riamente á la más distinguida repre-
ientac ión de la sociedad habanera, de-
bió seguir l lamándose indefinidamente 
calle dal Obispo, y del Obispo Espada, 
para perpetuar el recuerdo del varón 
justo, del sacerdote digno, personifica-
ción de la caridad cristiana, favorece-
dor de la cultura social, amigo y pro 
tortor del pueblo cubano en los prime-
ros d ías del pasado siglo; de ese pueblo 
que no sería honrado, si no sintiera 
honda gratitud hacia él, precisamente 
ahora que se cree un poco más fuerte 
que lo era en aquellos d i f íc i les tiem-
pos. 
U n cnbano distinguido — Vida l Mo-
rales—ha escrito para la n iñez cubana 
que fué una gran suerte el arribo á 
uuestras playas del sacerdo insigne. 
"Creó el primer Cementerio—dice— 
embe l l ec ió la Catedral, a u x i l i ó á la Be-
neficencia y á la Casa de Locos. Pero 
bu gran méri to cons is t ió en la protec-
ción que dispansó á la educac ión popu-
lar. De esp ír i tu liberal y expansivo, de 
gran inteligencia y vasta cultura, fun-
dó muchas escuelas en ciudades y pue-
blos, contra la opos ic ión de muchos de 
bus contemporáneos , que ve ían con ma-
los ojos la educac ión de los nativos; re-
formó el Asilo y el Seminario, y dejó 
en la Sociedad de Amigos del Pa ís , im-
perecedero recuerdo". 
Ese fué ol hombre; así lo describe la 
historia y consagra la tradic ión sus vir-
tudes. 
Y yo pregunto: porque haya hoy pa-
lacios y luces y flores y bellezas en Ma-
zurra y en la Casa de Beneficencia ¿es 
noble olvidar al que tendió piadosa ma-
no á los cubanos enfermos ó locos, cuan-
do era un hero í smo desafiarlas corrien-
tes de la época? Porque tenemos 3.000 
escuelas, y gastamos en ellas millones, 
¿no merece gratitud el hombre bueno 
que con labor do apóstol l l evó g é r m e n e s 
de cultura al seno mismo de la pobla-
c ión ruralt 
¡ A h : si esas cosas se olvidan; si así, 
desagradecidos y vanos, juguetes de una 
moda risible y de un patrioterismo fa-
laz, de que son exponentes los Ayunta-
mientos, bautizadorea de calles y pla-
zuelas, borráramos do la conciencia po-
pular todo recuerdo de añejos dolores y 
consuelos y toda gratitud por los bene-
ficios recibidos, para embriagarla en la 
atmósfera de abultadas proezas guerre-
ras de la v íspera, en odios sectarios y 
abominac ión de honradas costumbres y 
generosos sentimientos, d ivorc iándola 
violentamente de organizaciones que 
nos dieron educac ión , honor y presti-
gio, seriado desear que sobreviniera la 
completa catalepsia del patriotismo, y 
ae hundieran en la negra noche de la 
imbecilidad, amores y energías , espe-
ranzas y ensueños , incompatibles con 
la h o n d í s i m a perturbación del alma na-
cional. 
.T. N. A r a m b u r u . 
Después de probar todos loa engaños ra-
medios que se auuueiau escuanáo más se agre-
doce la eficacia RADICAL del Digestivo Mo-
jarrieta, cuya superio rldad está universalmen-
te confirmada en las enfermedades del estó-
mago y gastro intestinales. 
L A P R E N S A 
H o y r e c i b i r á n c r i s t i a n a s e p u l -
t u r a los restos m o r t a l e s d e u n 
s o l d a d o v a l e r o s o i q u i e n C u b a 
d e b e u n a a c t i v a c o l a b o r a c i ó n e n 
l a o b r a de s u i n d e p e n d e n c i a . 
A n t e l a t u m b a q u e se a b r e p a -
r a r e c i b i r l o s , n o s o t r o s n o s o l v i d a -
m o s d e q u e ese s o l d a d o h a s i d o 
e n e m i g o d e n u e s t r a p a t r i a , p a r a 
q u e n u e s t r o s votos s u b a n a l p a r 
d e los d e s u s f a m i l i a r e s y a m i g o s , 
y t a n p u r o s c o m o d e b e n s a l i r d e 
todo c o r a z ó n p i a d o s o , á i m p e t r a r 
p a r a s u a l m a , q u e e n v i d a c o m -
b a t i e r o n t a n t a s t e m p e s t a d e s , e l 
d e s c a n s o q u e n o n i e g a n u n c a á 
los h o m b r e s q u e l a b u s c a n , a u n 
s i n e n c o n t r a r l a , l a E t e r n a J u s t i -
c i a . 
¡ Q u i é n h u b i e r a d i c h o á los q u e 
le v i e r o n e m p e ñ a d o t a n t o s a ñ o s 
e n l a g u e r r a , r o d e a d o de p e l i g r o s , 
d e v o r a d o p o r las f iebres, s i n t i e n d a 
fija, no s a b i e n d o p o r e l d í a d ó n -
de le s o r p r e n d e r í a l a n o c h e , n i 
s a b i e n d o d e n o c h e d ó n d e le s a -
l u d a r í a e l a lba ; q u i é n h u b i e r a 
d i c h o q u e a q u e l a u d a z s o l d a -
do, t a n t a s veces d a d o p o r d e s a -
p a r e c i d o y m u e r t o e n l a m a -
n i g u a , h a b í a de s o b r e v i v i r á 
t an tos a c c i d e n t e s y , c o m o t r i u n -
f a n d o do s u p r o p i o d e s t i n o , v e n -
d r í a (\ d e s c a n s a r p a r a s i e m p r e 
e n l e c h o p r e p a r a d o p o r m a n o s 
c a r i ñ o s a s , r o d e a d o de s u . a m a n t e 
f a m i l i a , c e r r a d o s sus o jos p o r los 
besos d e s u e s p o s a y d e s u s h i j o s 
y a n t e s u n g i d o p o r la s c a l i e n t e s 
l á g r i m a s de u n p u e b l o q u e p o r e l 
f re sco r o c í o d e los as tros ! 
T a l e s d e s a p a r i c i o n e s , o c u r r i d a s 
e n c o n t r a d i c c i ó n a b i e r t a c o n e l 
v i e j o d i c h o v u l g a r talis vita 
finís ita, y c o n l a l ó g i c a m e z q u i n a 
q u e h e m o s i n v e n t a d o p a r a e x p l i -
c a r n o s lo i n e x p l i c a b l e , q u i z á t ie -
n e n u n a r a z ó n h o n d a y s u p r e m a 
d e e x i s t e n c i a e n l a fe y l a t e n a -
c i d a d c o n q u e se a m a n los i d e a -
les; fe q u e h a c e i n v u l n e r a b l e a l 
h o m b r e r e v i s t i é n d o l e d e u n a co -
r a z a i n t e r i o r m á s r e s i s t e n t e q u e 
e i a c e r o , c u a n d o este h o m b r e 
p u e d e ser e l e l e g i d o p o r l a P r o v i -
d e n c i a c o m o b r a z o e j e c u t o r d e sus 
i m p e n e t r a b l e s d e s i g n i o s p a r a r e a -
l i z a r l a o b r a en q u e a c a s o f r a c a -
s a r o n los c e r e b r o s c r e a d o r e s . 
T e n e r u n a c r e e n c i a firme, a l e n -
t a r u n a fe i n q u e b r a n t a b l e a l c h o -
q u e de l a i n d i f e r e n c i a y d e l es-
c e p t i m i s m o , h a c e r d e l i d e a l n u e s -
t r o a l i m e n t o c o t i d i a n o , m e z c l á n -
d o l o á n u e s t r a s a n g r e p a r a q u e 
d e e l l a pase á i d e a l i z a r n u e s t r o s 
m ú s c u l o s y á ^ s p i r i t u a l i z a r n u e s -
t r o o r g a n i s m o , es l l e v a r a n p r e -
s e r v a t i v o d e n t r o y f u e r a d e n o -
sotros p a r a v e n c e r d e l o b s t á c u -
lo, p a r a a n d a r sobre l a s a g u a s , 
c o m o J e s ú s , s i n h u n d i r n o s ; p a r a 
q u e nos m u e r d a l a v í b o r a c o m o á 
P a b l o de T a r s o , s i n d a ñ a r n o s ; p a -
r a q u e e s t a l l e n la s g r a n a d a s s o b r e 
nosotros , c o m o sobre N a p o l e ó n en 
A u s t e r l i t z , s i n h e r i r n o s ; p a r a r e -
s i s t i r c o n t r e i n t a s o l d a d o s u n s i t i o 
de c e r c a de u n a ñ o en l a i g l e s i a d e 
B a l e r , fa l tos de a l i m e n t o y m u -
n i c i o n e s , s i n m o r i r e n v e n e n a d o s 
p o r l a f e t idez de los c a d á v e r e s en 
p u t r e f e c c i ó n y p o r l a i n g e s t i ó n 
d e h o r t a l i z a s r e g a d a s c o n s a n g r e 
h u m a n a ; p o r q u e ¿ q u é t i e n e n q u e 
h a c e r e l a b i s m o , l a s v í b o r a s , l a s 
ba las , l a m i s e r i a n i l a p e s t e c o n 
u n h o m b r e á q u i e n n o l o g r ó v e n -
c e r l a d u d a , n i i n m u t a r e l d e s a -
l i e n t o , n i a c o b a r d a r e l c o n s e j o , 
n i a r r e d r a r l a p r u d e n c i a , n i c o n -
t e n e r l a c a r c a j a d a d e las m u l t i t u -
des; c o n u n h o m b r e q u e y a n o 
es h o m b r e s i n o fe, y fe q u e h a 
SAPOSAN A: para impedir la irritación 6 fue-
go de la navaja al afeitarse. E l más exquisito 
jabón que se conoce. 
EL 
A la altura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses triun 
lan de los rusos. E n lo que no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del éx i to . De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valent ía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extreñido. Hay que eliminar el resi-
duo de la al imentación de ayer antes de 
tomar la alimentación de hoy. E l Té J a -
ponés que prepara el Dr. González, re-
suelve el problema del extreñimiento de 
la manera m á s sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té J a p o n é s 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te J aponés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apendicitis que, ténganlo presente los 
extrefíidos, la principal causa que reco-
noce es el extreñimiento . 
E l Té J aponé* del Dr. González se ven-
de en la Botica San José , calle de la H a -
bana n ú m . 112, esquina á Lamparil la. 
C 1008 1 Jn 
MARCA 
e s p r e f e r i b l e á l e c h e 6 c r e m a 
d e l a v a c a p o r s e r e s t e r i l i z a d a . 
E s d e a g r a d a b i l í s i m o g u s t o 
c o n e l c a l e o c h o c ó l a l e á l o s 
q u e d a u n s a b o r r i q u í s i m o q u e 
n o s e o b t i e n e c o n n i n g u n a l e -
c h e ó c r e m a n a t u r a l . 
L a m e j o r f o r m a d e l e c h e 
p a r a l o s N I Ñ O S . 
De venta en todas ias tiendas 
de víveres ñnos y bodegas. 
0-711 30-11 Ab 
DOLORES DE MIIEU8. 
L A 
Preparada segán fórmala 
del 
U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a 
a c o m p a ñ a e x p l i c a e l m o -
do de u s a r l a . 
Se encuentra 
en todas las Boticas 
y Droguerías. 
7253 26 -20 My 
D E 1 » C L A S E 
y D E T O P O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 í l l O quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y Itelojes oro s ó -
lido de 14 y 18 quilates . 
Aca'.mn d « rec ib irse di t imas nove-
dades en la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLANCO E HIJO, 
(Habana) Angeles número 9. 
t r i u n f a d o de todas l a s c o n t r a r i e -
d a d e s ? 
P i n esa fe, p u e s t a e n e n s a n -
c h a r h o r i z o n t e s á l a h u m a n i d a d 
6 e n - e n g r a n d e c e r l a p a t r i a , n o es 
p o s i b l e q u e N u ñ e z d e B a l b o a so-
p o r t a r a t o d o l o q u e h u b o de so-
p o r t a r a n t e s d e c l a v a r e l p e n d ó n 
de C a s t i l l a sobre l a m e s e t a d e s d e 
l a c u a l s e ñ o r e ó los m a r e s d e l S u r , 
n i ae c o m p r e n d e e l d u l c e ú l t i m o 
s u e ñ o de G a r i b a l d i e n C a p r e r a . 
M u y ' o t r a e r a l a fe de M á x i m o 
G ó m e z , p u e s c o n s i s t í a e n s e p a r a r 
v i o l e n t a m e n t e á C u b a d e E s p a -
ñ a : noso tros n o p a r t i c i p á b a m o s 
d e e l l a p o r q u e é r a m o s e s p a ñ o l e s 
y c r e í a m o s q u e C u b a s i n E s p a ñ a 
n o se e n g r a n d e c e r í a ; pero s u fe, 
b u e n a ó m a l a , l e h a p o s e í d o y, 
b u e n a ó m a l a , i b a á c o n s a g a r e l 
i d e a l de u n p u e b l o . 
P e o r es n o t e n e r l a ; p e o r es c a -
r e c e r de u n a fe y de u n i d e a l , 
a u n q u e n o e s t é n b i e n d e p u r a d o s 
y d e f i n i d o s , p o r q u e q u i e n v i v e 
s i n e l los v i v e f u e r a de l a h u -
m a n i d a d y n u n c a m u e r e e n t r e 
los s u y o s . 
S ó l o l a fe t i e n e p o d e r p a r a 
t r a n s f o r m a r los d e s t i n o s h u m a -
nos: s ó l o p o r e l l a e l h o m b r e 
t r i u n f a de l a s f a t a l i d a d e s q u e l e 
a p r i s i o n a n , c o m o c a d e n a s , á l a 
t i e r r a e n q u e se a r r a s t r a . 
D i o s , l a p a t r i a , l a c i e n c i a , s o n 
i d e a l e s s a n t í s i m o s . C o m o q u i e -
r a q u e l u c h e m o s p o r e l los , p o r 
e l l o s l u c h a m o s , y esto a t e n ú a l a s 
fa l tas q u e e n t o d a l u c h a c r u e n t a 
se c o m e t e n ; y c o m o q u i e r a q u e 
p o r e l l o s m u r a m o s , m o r i r e m o s 
e n paz , y sobre n u e s t r o s res tos 
n o c a e r á n m a l d i c i o n e s de o d i o s i -
n o l á g r i m a s d e g r a t i t u d , n i se a l -
z a r á n voces d e i r a s i n o p l e g a r i a s 
d e p i e d a d y c a n t o s d e m i s e r i -
c o r d i a . 
La ü r t del mm\ 
Durante todo el d ía y la noche de 
ayer cont innó la atinencia de púb l i co á, 
Palacio, desfilando por delante del fé-
retro depositado en la cámara m o r -
tuoria. 
MÁS CORONAS 
Pnsan de trescientas las coronas de-
dicadas á la memoria del general Gó-
mez. 
Entre las que se recibieron ayer tar-
de figuran las siguientes: 
Ministro de Méjico, Gonzalo de Que-
sada y señora. Colegio de Abogados, 
Obreros y obreras de la fábrica de ci-
garros " L a E m i n G n c i a , , , C o n s e j o 
Provincial de las Vi l las , Ayuntamien-
to de Santiago de Cuba, per iód ico La 
Lucha» 
A la cabeza de la caja ee ha coloca-
do una hermosa corona de biscuit de la 
viuda é hijos. 
Dicha corona ostenta en el centro una 
placa de plata con la siguiente inscrip-
c ión: 
Mañana y sus hijos. 
A los p i é s del féretro se ha deposita- v 
do otra hermosa corona d e biscuit, 
ofrenda al general G ó m e z de su Estado 
Mayor. 
E L OBISPO DE CIENFUEGOS 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a reci-
bió ayer el telegrama siguiente: 
Cienfueyos, Junio 19, 
á las S-SO. 
Obispo y clero diocesano expresan á 
usted sentimiento por muerte g e n e r a l í -
simo. 
Obispo Oienfuegos. 
EN E L OEMEKTEkIO 
E l Gobierno ha adqnirHo un terreno 
en la calle Central del Cementerio de 
Colón, donde se l evantará un monu-
mento que p e r p e t ú e la memoria del ge-
neral Gómez . 
\ ^Dicho terreno mide 7 X 7 metros cua-
drados. 
A d e m á s ha adquirido el Gobierno en 
el cuadro 6 una bóveda provisional, 
donde rec ibirá hoy cristiana sepultura 
el cadáver del g e n e r a l í s i m o . 
GUAKDIAS Dr. HONOR 
Desde las doce del d ía hasta las seis 
de la tarde, estuvo montada la guardia 
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I F O I j X - I E I T I l S r ( l i l i ) 
Novela h i s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 
C A R O L I N A L K V E R N I Z I O . 
TMn novela, publicada por la Casa Editorial 
de Maucci, se vende en '"La Moderna Po-
«a,"Obispo 136.) 
(CONTrNÜAl 
Llamaron dulcemente á la puerta: 
quedó muda. 
—¿Se puede e n t r a d — p r e g u n t ó la voz 
suave de Nina. 
R e s p o u d í que sí con voz déb i l ; pero 
Racudí toda la pena cuando Dora vino 
á subirse eu mis rodillas, á acercar sus 
labios á los míos . 
— M a m á , veogo á darte las buenas 
noches. 
P e r m a n e c í un momento casi sin com-
prender lo que dec ía; pero la estrecha-
ba coutra mi corazón, la c u b r í a de 
besos, bañaba sus mejillas de lágr imas . 
— M a m á , ¿tú lloras! ¿Por qué? 
Me esforcé en vano eu respouder. 
N ina me miró tristemente: acaso la 
espantaba la palidez de mi rostro. 
— D e b é i s sentiros mal, s e ñ o r a . . . 
—No, no— dije vivamente— estoy 
bien.. . 
Doti) s a c u d i ó su cabecita, i n u n d á n -
dome • a los perfumados rizos de su 
. euclta cabellera» 
Cogí aquella cabeza adorada, la e s -
trechó anhelante contra mi pecho, la 
besó, sofocando los gritos de angustia 
que querían brotor de m i corazón. 
- Mamá, ¿quieres que rece contigo? 
— S í , r ecemos—balbuc í . 
E l l a se arrodil ló en mi regazo, j u n t ó 
las manitas y esperó. 
¿Qué oración sa l ió de mis labios y fué 
repetida por Nina y Dora? No s é nada, 
no lo recuerdo. 
Cuando terminó, N ina l e v a n t ó á 
Dora en brazos para l levarla á la¡cama. 
— P o r la m a ñ a n a e spérame , v e n d r é 
á d e s p e r t a r t e . . . — e x c l a m ó la p e q u e ñ a 
antes de salir m a n d á n d o m e un beso con 
las puntas de los dedos. - B u e n a s no-
ches, m a m á . 
—Buenas noches, ánge l m í o . 
Q u e d ó de nuevo sola, pá l ida , inerte, 
dejando escapar los sollozos que me 
abogaban. 
— U n a vez me levantó , y al ver mi 
figura en un espojo, re trocedí de terror. 
Parec ía una muerta que saliese de la 
tumba. 
Nina v o l v i ó , y yo s in hablar ca í eu 
sus brazos. 
—Sufr í s , s eñora . . . .—murmuro la j o -
ven asustada. 
—No sufro, tongo miedo, me parece 
estar pasando un s u e ñ o terrible. 
—¿Os ha dicho algo el s eñor conde? 
¿Tiene alguna sospecha? 
—No, nada; pero me parece que mi 
vida y la de Rolando están amenaza-
das. 
— C a l m á o s , nada sucederá; el conde 
ha salido con Rospo, y estad segura 
de que esta noche no v o l v e r á n ; no ha 
habido necesidad de emborrachar á 
aquel miserable; pero crcedlo, señora 
condesa, por más que Rospo se haya 
hecho el valiente, él os teme. 
—¿Por q u é concedí á Rolando que 
volviese1? 
—Aunque se lo hubiese prohibido, 
el duque hubiera venido lo mismo. 
—Tienes razón: a d e m á s me es pre-
ciso verle, tengo que hacerle una so-
lemne recomendac ión . Vete, N i n a , — 
a ñ a d í — d é j a m e sola. 
— ¿ N o q u e r é i s que permanezca á 
vuestro lado? 
—No, tú deves velar á Dora. Acuér -
date de la s ú p l i c a que te he hecho. 
—¿Rea lmente no queré i s que me 
quede? 
—No, Nina, no; vuelve a l lado de 
Dora, no te necesito....estoy tranquila, 
gracias. 
Sa l ió y yo cerró la puerta con llave; 
después , apoyando l a cabeza en las al-
mohadas de la cama, dejé correr libre-
mente mis lágr imas . . . . 
Ahora, aquí , á la mesa, escribo mis 
impresiones. 
Por la ventana abierta, entra un 
tranquilo rayo de luna que va á morir 
a l pie de m i lecho. 
L a noche es serena, el silencio per-
fecto. 
H e colocado un vaso con rosas en el 
alféizar de la ventana, y á cada mo-
mento levanto la cabeza, p a r e c i é n d o m e 
oir los pasos de Rolando. 
E s imposible que un peligro de muer-
te nos amenace, con esa serenidad que 
reina eu la naturaleza. Estoy loca, 
loca. 
No obstante, cuando Eolando venga 
le recomendaré á mi hija aquella cajita 
que le pertenecerá a l g ú n d ía , que con-
tiene mi triste historia, la prueba de 
mi inocencia. 
¡Qué solemne silencio! ¡Si a l menos 
Rolando llegase pronto! 
Dora, pora mía , á estas horas t ú 
duermes e l s u e ñ o de los ánge le s . ¿No 
ves en sueños á tu mamá, á tu pobre 
m a m á que piensa en tí, que por tí tiem-
bla, que por t í escribe? 
Dora.....si un peligro te amenazase, 
só lo por tí yo romper ía mi juramento. 
M i madre no podrá hacer m á s que 
perdonarme 
Rolando tarda. E l p é n d u l o de bron-
ce del aaloncito ha dado ahora las diez. 
Y o conozco la sensac ión que produce 
la hoja de un cuchillo al entrar en el 
corazón, pero no es ciertamente m á s 
aguda y fría de la que me hace sentir 
la v ibración de ese p é n d u l o de bronce. 
Estoy cansada de escribir; las lágri-
mas velan mis ojos y surcan t á c i t a m e n -
te mis mejillas. 
¿Rolando no viene? ¿Qué habrá suce-
dido? ¿Se habrá encontrado con León 
y con Rospo! 
— ¡ O h ! no, por piedad, que no sea 
esto. 
¡Cómo me arde la cabeza, como su-
fro. Dios mío! . . . . 
¿Cuál es mi porvenir? L a v ida que 
tengo ante mí es obscura y tétrica, 
¿cuál será mi destino?....Me parece te-
ner que morir de muerte violenta...." 
E l manuscrito de la condesa Blanca 
de Ripafralta terminaba en este punto. 
L a s ú l t i m a s palabras que Blanca ha-
bía escrito eran en realidad el destino 
qne le estaba reservado. 
E n la cajita h a b í a a d e m á s de cartas 
amarillentas, papeles escritos qu izá por 
la condesa V i v i a n i y por el duque de 
Mortou; pero el conde León ten ía nece-
sidad de saber más, para estar persua-
dido de la completa inocencia do Blan-
ca, de aquella santa criatura, á que é l 
h a b í a amado tanto, h a b í a hecho sufrir 
y había acabado por matar á inst iga-
ción de un miserable criado. 
E l recuerdo de la parte que h a b í a te-
nido Rospo en el horrible drama fué 
lo que hizo estallar la cólera del conde. 
Se puso en pie amenazador, terrible; 
se mordía los labios hasta producir 
sangre, las u ñ a s fe desgarraban el pe-
cho; una sangrienta llama le ardía en 
los ojos.. 
S i Rospo hubiese estado en la estan-
cia, su ú l t ima hora habr ía sonado. Pe-
ro el miserable no estaba asegurado pa-
ra mucho tiempo. 
—Blanca, yo he sido un malvado, 
sabré castigarme; pero antes te venga-
ré. . . . ¡Oh! sí , es preciso que yo escoja 
una muerte terrible para ese hombre 
que ha sido tu verdugo y el m í o . 
E l ] conde se dejó caer de rodillas 
delante del retrato de su mujer: su 
mirada era casi vidriosa, sus dientes 
rechinaban. Se sent ía débi l , cansado, 
y tendía los brazos como si quisiera 
apartar una l ú g u b r e a p a r i c i ó n que 
surg ía delante de é l . 
No observó que la buj ía exhalaba el 
ú l t i m o reflejo, que el alba comenzaba 
á penetrar por la ventana. 
No hablaba, pero á ratos d i r i g í a en 
torno miradas de desesperac ión , de 
frenesí. 
E l viento l l e v ó á sus o í d o s el eco do 
una campana. 
Se sobrecogió . 
— E s la hora d é l a a g o n í a . . . — m u r -
m u r ó v o l v i é n d o s e maquinalmeute ha-
cia la ventana por la que Rolando 
h a b í a huido, gracias á las s ú p l i c a s de 
Blanca, que esperaba t o d a v í a en s a 
inocencia, calmar el furor del conde. 
(Continuará) 
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de honor por los jefes y oficiales de la 
Guardia Rura l . Desde esa hora hasta 
las doce de la noche, por los Veteranos 
y jefes y oficiales de la Ar t i l l e r ía . 
E L PRESIDENTE 
A las cinco de la tarde l l egó á Pala-
cio el Presidente de la R e p ú b l i c a , acom-
p a ñ a d o de su distinguida esposa, regre-
sando Á las siete de la noche á C o l u m -
bia d e s p u é s de dejar instalada en la 
mans ión presidencial á la familia del 
genera l í s imo . 
E l señor Estrada Pa lma antes de lle-
gar á Marianao se detuvo en la morada 
de la familia del señor Mario Menecal 
para darle el pé same por el falleci-
miento de su señor padre. 
LA FAMILIA D E L GElíEEAL 
A las seis de la tarde l l egó en carrua-
je Á Palacio la familia del general M á -
ximo Gómez. L a a c o m p a ñ a b a el A lca l -
de, doctor O ' F a r r i l l . 
L a viuda, la hermana é hijas del 
caudillo penetraron en la casa pres i -
dencial por la puerta de la calle de 
ü ' R e i l l y , subiendo por la escalera del 
fondo, para evitar el encuentro con el 
p ú b l i c o que iba á visitar la capi l la ar-
diente. 
TELEGBAMAS DE PÉSAME 
E n el Departamento de Estado se 
han recibido telegramas de p é s a m e de 
los representantes de Cuba en Madrid-
Roma, "Washington, New Orleans,Tam, 
p r , Méjico, Marsella, Puerto Rico, 
Port A u Prince, Filadelfia, Paria y 
M a y a g ü e z . 
NOTAS DIPLOMATICAS 
T a m b i é n se han recibido en el De-
partamento de Estado Notas de las Le-
gaciones do China, R e p ú b l i c a Domin i -
cana, B. M. Br i tán ica y E s p a ñ a y de 
los Consulados de A u s t r i a H u n g r í a , 
Inglaterra, Colombia y Uruguay. 
DE KÉY WEST 
E l Cónsul de Cuba en K e y West ha 
anunciado al Secretario de Estado el 
embarque del Comité de e m i g r a c i ó n 
para asistir á las funerales del general 
Gómez. 
REPEESENU ACIÓN 
E l Representante señor F e r n á n d e z 
Escobar concurrirá al entierro llevando 
la representac ión del Liceo de Cienfue-
gos, cuya sociedad ha dedicado una 
hermosa corona al general Gómez* 
E L CENTRO DE COMERCIANTES 
É INDUSTRÍALES 
Por el Centro General de Comercian-
tes é industriales, se ha nombrado una 
comis ión formada por los Sres. D. E l i a s 
Miró , D . J o s é Mar ía Berriz y don E n -
rique A l d a b ó , para que en representa-
ción del mismo concurran al entierro 
del general M á x i m o Gómez. 
LOS COMITÉS MODERADOS 
Los Comités del Partido Moderado, 
s egún d i s p o s i c i ó n de los Jefes del Par-
tido, deberán pasar por Palacio á reco-
ger sus respectivas coronas, antes de 
la 1 p. m. y d e s p u é s reunirse todos en 
la P laza de la Catedral, donde serán 
organizados. 
CITACION 
E l Comité del Partido L ibera l del 
Barrio de San Lázaro encarece á todos 
los afiliados que concurran hoy á las 
doce y media del día , al Parque de 
Tril lo , para en pleno, asistir a l entie-
rro. 
LA "JUVENTUD MODERADA" 
Se cita por este medio á todos los 
miembros de la Directiva y afiliados á 
la "Juventud Moderada", para que 
asistan hoy á la l p. m. á la Redacc ión 
de " L a D i s c u s i ó n " para de al l í concu-
r r i r á los funerales del General Máxi -
mo Gómez. 
Toda vez que á la "Juventud Mode-
rada" se le ha encargado del orden y 
organización del Partido Moderado en 
el entierro, se ruega á todos los con-
vocados no dejen de asistir á la cita-
ción. 
E L ALUMBRADO 
Los faroles de gas es tarán encendi-
dos está tarde, en todo el trayecto que 
recorrerá el entierro. 
PARTIDO MODERADO 
Comité del barrio de la Ceiba 
De orden del señor Presidente y por 
acuerdo de la mesa Ejecut iva de esta 
Asamblea Primaria , tengo el honor do 
citar á todos los afiliados para que con-
curran hoy d ía 20, á la una en punto, 
al local Secretaría, Gloria n ú m e r o 50, 
y desde al l í dirigirnos a l Parque de 
J e s ú s María á unirnos á los Comités 
del 4? distrito, para concurrir al Pala-
cio Presidencial, en solemne manifes-
tación de duelo. 
Siendo deber de todo cubano rendir 
el ú l t imo tributo al hombre que supo 
sacrificarlo todo en aras de nuestra l i -
bertad; espero de vuestro reconocido 
patriotismo, obedeciendo á los manda-
tos de vuestros corazones agradecidos, 
no se hagan esperar para cumplir tan 
triste mis ión . 
Habana y Junio 19 de 1905. 
Visto Bueno.— Antonio Pardo Sita-
rez, Presidente—Pedro Hernández Mas-
sí, Secretario de Correspondencia. 
LOS COMITÉS MODERADOS 
D E L 2o DISTRITO 
E n junta celebrada anoche en el lo-
cal del Comité de Colón, con asisten-
cia de lus representaciones de los Co-
m i t é s Moderados de San Leopoldo, 
Monserrate y otros, se acordó citar á 
los Comités del 2o Distrito para reu-
nirse á la 1% p. ra. en l a calle de 
Mercaderes de Obispo hasta Lampari -
lla, para de al l í concurrir a l entierro. 
COMITÉ MODERADO DE DRAGONES 
E l Presidente de este Comité invita á 
todos los afiliados para que se s irvan 
concurrir hoy martes á la una de la 
tarde, á la casa Salud n0 81, para asis-
tir á los funerales del insigue caudillo 
M á x i m o Gómez. 
HONORES MILIEARES 
A l ponerse en marcha el entierro, se 
d i spararán ve in t iún cañonazos por la 
fortaleza de la Cabaña. 
Y al ser depositado eu la fosa se ha-
rán tres descargas por las fuertas de 
art i l ler ía . 
E L CADAVER 
Los hijos del general M á x i m o , .Gó-
mez y sus ayudantes, cargarán el féretro 
hasta la salida de Palacio, donde será 
colocado en el A r m ó n . 
E L FÉRETRO 
Será colocado sobre un armón de 
arti l lería, tirado és te por cuatro pare-
jas de muías . 
NO- HABRÁ DISCURSOS 
S e g ú n se nos ha informado, al ser 
colocado el cadáver en la bóveda, no 
se pronunc iarán discursos. 
LA GACETA 
E n ed ic ión extraordinaria de la Ga-
ceta Oficial so p u b l i c ó ayer la presente 
d i s p o s i c i ó n : 
ORDEN D E L ENTIERRO 
E l s eñor Presidente de la R e p ú b l i c a , 
para cumplir lo dispuesto en la Ley de 
fecha 18 del actual respecto de los fu-
nerales y sepelio del Mayor General 
M á x i m o Gómez, ha tenido á bien dis-
poner lo signiente: 
I . E l cortejo se organizará en la 
siguiente forma: 
IV Escolta militar. 
2o E l féretro sobre un armón del 
Cuerpo de Art i l l er ía , custodiado á de-
recha ó ezquierda, por los individuos 
que pertenecieron al Estado Mayor 
y Escolta del General en Jefe. 
3o Dolientes. 
4o E l Presidente de la R e p ú b l i c a . 
5o Secretarios del Despacho. 
6o Cuerpo D i p l o m á t i c o . 
7o Congreso Nacional. 
8o Poder Judic ia l . 
9o Veteranos de la Independencia. 
10° Gobernadores Provinciales. 
11° Alcalde de la Habana, 
12? Consejo Provincia l y Ayunta-
miento de la Habana. ? 
13() Cuerpo Consular. 
14? Comisiones de los C o n s e j é Pro-
vinciales y de los AyuutamienTos de 
fuera de la Habana. 
15? Universidad Nacional. 
16? Institutos Provinci'ales. 
17? Academia de Ciencias. 
18? Sociedad E c o n ó m i c a de Amigos 
del P a í s . 
19? Colegios de Abogados y Nota-
rios. 
20? Funcionarios públ icos . 
21? Asociaciones privadas naciona-
les y extranjeras. 
22? Invitados y p ú b l i c o . 
23? Representaciones de los Cuer 
pos de Blomberos de fuera de la H a 
baña. 
24? Carros con coronas fúnebre». 
25? Bomberos de la Habana. 
26? Pe lo tón de Cabal ler ía de Po l i 
cía Municipal. 
E l Ton icum F i s i o l ó g i c o de 
Boericke & T a í e l e s e l m e j o r 
t ó n i c o y r e c o n s t i t u y e n t e q u e 
h a y h o y e n u s o . E s , e n 
m u c h o s c a s o s , e s p e c í f i c o p a r a 
l a s i n d i g e s t i o n e s . E s t i m u l a 
el apet i to , a y u d ? á d i g e r i r los 
a l i m e n t o s , a b a s t e c e d e a l i m e n -
to á l o s n e r v i o s . D e v e n t a e n 
t o d a s las f a r m a c i a s . 
P O R C E L A N A S . 
Acaban de llegar nuevas remesas de 
jarrones , columnas, centros, cuadros, 
tarjeteros y mil caprichosas figuras pa-
ra adoraos ea general, Son las ú l t imas 
Vrocluccioncs del arte moderno. 
Vis ta hace fé. Vengan y se conveDce-
/ á n . Entrada libre. 
J . B o r b o l l a . 
COMPOSTELA NÜMS. 52 AL 58. 
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Se admira un rostro bello aun-
que la causa esté oculta 
C u a n d o admire usted un r o s t r o 
hermoso con u n cutis bello, recuerde 
que el c ú t i s bello es cut is debido a l 
J a b ó n de Reuter . 
E l J a b ó n de R e u t e r es t r a t a m i e n t o de l c u t í s 
e n f o r m a de j a b ó n 
Purifica los poros, haciendo desaparecer todo átomo de secreción 
sucia é impura. Los poros sanos arrojan de si constantemente las 
impurezas. El Jabón Antiséptico de Keuter los mantiene sanos. 
E l cutis se vuelve suave, liso, y se impiden los desarreglos. 
E l J a b ó n de R e u t e r es u n J a b ó n cíe B e l l e z a 
B O M B I N E S Y S O M B R E R O S D E C O P A A L T A 
D E G R A Í Í N O V E D A D 
E S I T : r Í € t n c > i a " - - O T 3 Í s : p o I C I X J L I C X I . - Q S l 
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C o m p r a r e m o s 
U n a botella de 50 centavos oro. Y j e l a daremos para que lo pruebe. 
t Descamo» que V. conozca el Uquo-
ione, y el producto le dirá más de lo que 
nosotros podemos decirle. Por lo tanto, 
le rogamos nos permita regalarle la pri-
mera botella con objeto de que haga un 
ensayo. Deje que le pruebe que hace lo 
que las medicinas no pueden hacer. Vea 
bus efectos tónicos. Fíjese como destruye 
los gérmenes. Depués V. lo usará siem-
pre, como nosotros hacemos, y como 
hacen millones de personas. 
Este ofrecimiento por sí mismo debiera 
Convencerlo de que el Liquozone hace lo 
que pretendemos. Seguramente no com-
praríamos una botella para regalársela si 
tuviésemos la menor duda acerca de los 
resultados. V. necesita estos resultados; 
V. necesita estar bien, y conservarse bien. 
Y esto no puede V, conseguirlo, ni nadie, 
tin el Liquozone. 
Pagamos $100,000 
Por loa derechos del Liquozone en 
América y otros países. Hicimos esto, 
después de ensayar durante dos años el 
producto por medio de Médicos y Hospi-
tales; después de probar en millares de 
casos diferentes, que el Liquozone des-
truye la causa de cualquier enfermedad 
micróbica. £1 Liquozone ha sido por 
más de í o años objeto de constantes estu-
dios científicos y químicos. No se hace 
mezclando drogas ni con alcohol. Sus 
virtudes se derivan solamente de gases, 
mayormente gas oxígeno, por un proceso 
^uf requiere 14 días, y el empleo de in-
¿nensos aparatos. E l resultado es un lí-
<pi(!o que bace lo que «1 oxígeno. Es 
IK3 alimento para la sangre y los nervios, 
<c más esencial en el mundo para V. Ex-
pr.^ vitaíiw y gwrific», £ 8 un gexoiicid» 
tan cierto, que publicamos en cada botella 
una oferta de $1.000 oro, por el gérmen 
de cualquier enfermedad que no pueda 
matar. La razón es que los gérmenes son 
vegetales; y el Liquozone, obrando como 
un exceso de oxígeno, es mortal á toda 
materia vegetal. 
E n esto consiste el gran valor del L i -
quozone. Es el único medio de matar los 
microbios en el cuerpo, sin matar tam-
bién los tejidos. Cualquier droga que 
mate los gérmenes es un veneno, y no 
puede tomarse interna. Todos los Médi-
cos saben que las medicinas son ineficaces 
en cualquier enfermedad ocasionada por 
microbios. 
Enfermedades Micrób icas . 
Estas son las ya conocidas enfermeda-
des originadas por microbios. Todo lo 
que las medicinas pueden hacer en estas 
enfermedades, es ayudar á la Naturaleza 
á vencer á los gérmenes: pero estos re-
sultados son indirectos é inciertos. E l 
Liquozone los ataca donde quiera que se 
hallen; y una vez que han sido destruidos 
los gérmenes que cautau la enfermedad, 
esta debe terminar, y para siempre. Esto 
es inevitable. 
Todas las enfermedades que empiezas con 
fiebre, toda Inflamación, todo catarro, todas las 
enfermedades coutagiosas. todos los resul lados 
de envenenamiento de la sangre 
En debilidad nerviosa el I.iquozone obra como 
un reconstituyente, coasiguiaado lo que ainruoa 
droga puede hacer. 
AmiuADirln» Abfc«»o-An.xuls Aloorran*. Broaqutii BImoir.cl» (Ha: •> r Cup*£41ic<i CAlculoi au U T.]i(a Con iti pación Dú.nt.ria-Di.rr«« Piip«ptU Bnv.u.nami.ato d« !• gañir» C»f»tBa<!adet lotaatlnalaa Eiifermadadea da loa liiConas Enfermadadai dal Ul(ada Ccxema-Enaipala tafernadadaa Cutinau lof acnadadM 4a It (HigU ĵ, 
InfarT-adadaa dal Coraida Kacrvfula-Slfllta Eufarmadada* d.| BrUmafa Bafaraadadaa de la Hujar riabraa-Oota 
O o n o r r a a - I p f l n a D t a 
La OHpp.-L.uaorraa Mal da Rrl|ht Malaria (PalndUrao) Raaralfia Pulmonía'Papara 
Flanraiia-Fitulta SaanaU.m» Kaa<r(ada Tiaia-Toa Tubaronlotta 
Tooao.-aa uloarai Yuitaank 
Q r a t l s u n a botella de 50 
centavos oro. 
Si V. necesita el Liquozone y no lo ha 
probado antes, sírvase remitirnos este cu-
pón. Le mandaremos por correo una 6r-
den para que un droguista de esa locali-
dad le entregue, gratis, una botella de 50 
centavos, que nosotros le pagaremos. Este 
es un regalo que le hacemos para conven-
cerlo; para demostrarle lo que el Liquo-
zone es, v lo que hará. En justicia á ai 
mismo, sírvase aceptar nuestro obsequio, 
pués esto no lo obliga en modo algur >. 
E l Liquozone se vende en boteU*s de 
50 centavos y $1.00 oro Am. 
Corte este Cupón 
puís esta ofarta pnede ser que no at)*f«>ca 
nnevamente. Uénelo y mándelo á Ttxe U. 
quozone Company, 45S-4W Wabash ¿va 
Chicago, 111., «. ü. A. "•"••o ^t,f 
Mi enfermedad ta 
Nunca he usado el Uquorone: pero s! Vs 
quieren facihtarme. gratis, una boUlU d« 
cenUroi oro, lo tomaré. 
1 ¿ r 
Dé dheccMn detallada, «.criba bien clara 
A cualquier Médico ú Hospital que cúa no 
esté usando el Uquozone iendruimos mucho 
&«uíU UciliUr:«lt nar̂  si* e n s » ^ 
I L E l cortejo sa ldrá á las tres p. m. 
del d ía de hoy, del Palacio Presideu-
cial, y tomará por la calle de Obispo 
hasta Zulueta, en la que doblará á la 
derecha hasta Neptuno; Neptuuo hasta 
Piado por donde tomará Sau Rafael 
hasta Gal íauo , deudo se tomarán los 
carruajes. Cont inuará por Galiauo á la 
izquierda hasta Re ina y por Reina, 
Avenida de la iudependeucia y Calzada 
del Cementerio hasta este. 
ECI. Los invitados antes de incor-
porarse al cortejo, se reunirán y orga-
nizarán á las dos y media p. m. en los 
siguientes lugares: 
IV Los dolientes, el Gobierno, el 
Cuerpo D i p l o m á t i c o , el Congreso y el 
Poder Juuic ia l eu el Palacio Presiden-
cial . 
29 E l Cuerpo Consular en la Secre-
taría de Gobernación. 
39 Los Gobernadores Provinciales, 
Alcalde y Ayuntamiento de la Haba-
nana y las representaciones de los Con-
sejos Provinciales y d e m á t Ayunta-
mientos en la Casa Consistorial. 
49 L a s representaciones de los Cuer-
pos de Bomberos y el Cuerpo de Poní 
beros de la Habana apoyarán la cabeza 
enfrente de la Secretar ía de Estado y 
formarán por la calle de Chacón y 
Cuba hacia el mar. 
59 L a s asociaciones privadas, n a -
cionales y extranjeras se reunirán en 
la calle de Cuba desde O'Rei l ly hasta 
Chacón. 
69 Los funcionarios p ú b l i c o s se reu-
nirán en la calle de San Ignacio desde 
O'Re i l l y hasta la plaza de " L a D i s c u -
s i ó n " . , 
79 Los Colegios de Abogados y No-
tarios en la calle de San Ignacio, des-
de O'Rei l ly hasta Obispo. 
89 L a Sociedad E c o n ó m i c a y la A c a -
demia de Ciencias en la calle do Cuba 
desde O'Rei l ly hasta Obispo. 
99 Los invitados y p ú b l i c o en la ca-
lle de Aguiar desde O Rei l ly b á s t a l a 
plaza de San J u a n de Dios. 
109 L a Universidad é Institutos en 
la calle de Aguiar desde O'Rei l ly has-
ta Obispo. 
119 Los Veteranos en los bajos del 
Palacio. 
P a r a incorporarse al coi tejo tomarán 
por la calle de O'Re i l l y hacia abajo á 
medida que vayan recibiendo la orden 
para hacer lo ,á fin de que ocupen el l u -
gar que se le^ ha designado. 
12° Los carruajes de los invitados 
esperarán á sus d u e ñ o s en la fuima si-
guiente: 
E l del señor Presidente de la Repú" 
blica, los del Gobierno y los de los do" 
Mentes en la calzada de Galiauo, desde 
San Rafael hasta San Miguel. 
Los del Cuerpo D i p l o m á t i c o eu la ca-
lle de Sau Miguel de Galiauo Iiáelá el 
Parque Central. 
Los del Congreso en la calle de San 
Miguel de Galiano á Belascoain. 
L o s del Poder Judic ia l , Gobernado-
res, Consejeros Provinciales, Alcaldes 
y Ayuntamientos en la Calzada de G a -
liano de San Miguel á Keptuno. 
U N H O M B R E H O N R A D O 
Sefior Edi tor .—Sírvase informar á sus 
léttores que si me escriben confidencial-
mente les mandaré por correo en carta se-
llada el plan que seguí y por el cual ob-
tuve el restablecimiento permanente y 
compacto de mi salud y vigor varonil 
después de años de sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, pérdidas nocturnas y par-
tes débi les y atrofiadas. 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; fui robado y estafado por charlatanes, 
hasta perder la fé del género humano, pe-
ro, gracias á Dios, estoy ahora bien vigo 
roso y fuerte, y con deseo de hacer conocer 
it todos este remedio cierto de eurarse. 
No teniendo nada que vender ni que en-
viar G . A . D. , no deseo dinero. 
Dirección: E . Brant, Box Deiray, Mich. 
E E . U U . 
M U E B L E S . 
Juegos de cuarto. J uegos para sala 
Juegos para comedor y para antesalas. 
Hay cuanto se pida, porque el surtido es 
inmenso. Precios: 
Para cuarto desde G0 hasta $1800 
„ sala , , 2 4 „ 500 
„ comedor ,, 32 ,, 800 
„ antesala , , 2 5 „ 400 
L a s personas que necesiten muebles, 
pasen por esta casa, y seguramente ha-
llarán lo que desean. 
J. B o r l o i . GoipstBla 52 á 5e.' 
C1046 1 Jn 
P A R A D I G E S T I O N E S 
VINO DE PAPAYINA 
d e C a n d u l . 
cl016 at 26-1 Jn 
P U R G A N T E J U U E N 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
Contra el ESTREÑIMIENTO 
Este purgante de acción suave, es de in-
contestable eficacia contra las afecciones del 
estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, 
las náuseas y grases. Su efecto es rápido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazones del vientre, pues no irrita los órga-
nos aháomim\es. — E\PÜR6ANTE JUUEN 
ha resuelto el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, rué VIvfenne 
/ en las principales Farmacias y Orogusrias. 
APIOLINA CHAPOTEAUTl 
H0 CONFDSDIRLA COW EL API0L 
Es el más enérgico de los 
emenagogos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Regulariza el flujo mensual, 
corla los retrasos y supresiones 
asi como los dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y comprometen á menudo la 
Los del Cuerpo Consular y los de to-
das las d e m á s personas en a^í) lza.aa 
de Galiano desde Neptnno al Malecón. 
L o que se publica para f:enral cono-
cimiento. 
l l á b a n a 19 de Junio de l í K U 
Fernando Freyre éie Andrade 
Secretario de Gobernación 
E u r o p a y A m e r i c a 
IX>8 P L A N E S 1 > E L D U Q l T U 
ov: l o s a b r u z a o s 
Dice el Mattíno, de Ñ á p e l e s , que el 
duque de loa A b r i m o s , que después de 
haber hecht?. uu viaje alrededor del 
mundo, acaba de regresar á Italia, está 
haciendo ya sus preparativos para em-
prender dentro de tres meses otro largo 
viaje ds exp lorac ión c ieut í í i ca por todo 
el contiaeute africano. 
L O S I N G L E S E S E N P E R S I A 
Comunican de Buchire—Persia—que 
d e s p u é s de haber recorrido una distan-
cia de cerca de 4.000 k i lómetros , sien-
do muy bieu recibida eu todas partes, 
ha terminado la complicada terea que 
le confió el Gabinete br i tánico , la mi-
sión, inglesa enviada á aquella parte del 
A s i a . 
Como resultado de sus trabajos, han 
descubierto los miembros de la citada 
mis ión que, á pesar de la actividad y 
competencia de los rusos, puede esta-
blecer Inglaterra, especialmente en el 
Norte, en donde no es tan grande la in-
fluencia rusa, mu'chos puntos de consu-
mo de buen nrimero de los productos 
de sn industria y comercio. 
E L u E X C E L S I O R " 
Procedente de Nueva Orleans entró en 
puerto ayer el vapor americano "ExceU 
sior", con carga y pasajeros: 
E L " Y U C A T Á N " 
E l vapor americano de esto nombra 
fondeó en bahía ayer, procedente de Nue-
va York, con carga y pasajeros. 
E L ^ M A R T I N I Q U E ' 
Para Cayo Hueso y Tampa salió ayer 
el vapor americano "Martinique", con-
duciendo 415 huacales de piñus y pasaje-
roa. 
S o m b r e r o s d b ooiw a l ta .—- .Reco -
mendamos á las personas que no tengan 
sombrero de copa alta ó clack para asis-
tir al entierro del g e n e r a l í s i m o Máx i . 
mo Gómez, pasen por E l Trianón, Obis-
po 32, pues nuestro amigo Gabriel Ra-
mentol tiene un buen surtido de ellos. 
E l Doctor Francisco Y . de Vi ldósola 
Catedrát ico de la Facul tad de M e d i c ú 
na de la Univers idad de la Habana 
dice: "Los reconcentrados y loa otros 
infelices consumidos por la miseria, á 
quienes he administrado la Emuls ión 
de Scott, la han tolerado perfectamente 
á pesar de las pocas fuerzas digestivas 
de sus gastados organismos; igual tole-
rancia he observado en los uifios. 
" E u la bronquitis crónica, en las es-
crófulas, en la tisis, en los casos de ex-
trema pal idóz y eu los de debilidad 
nerviosa, he visto que la administra-
ción de la E m u l s i ó n de Scott ha sido 
siempre seguida do uu seguro benefi-
cio". 
No puede decirse esto de las otrai. 
Emulsiones que dañan el es tómago. 
Q u e e s 
C a s t o r i a e s l a r e c e t a de l D r . S a m u e l P i t c h e r p a r a P á r v u l o s y 
N i ñ o s . N o c o n t i e n e ni Opio , ni Morf ina , ni n i n g u n a o t r a s u s t a n -
c i a n a r c ó t i c a . E s u n subs t i tu to inofens ivo d e l E l i x i r P a r e g ó r i c o , 
C o r d i a l e s J a r a b e s C a l m a n t e s y de l A c e i t e P a l m a c r i s t i . E s d e 
g u s t o a g r a d a b l e . E s t á g a r a n t i z a d o p o r t r e i n t a a ñ o s d e u s o por 
Mil lones d e M a d r e s . L a C a s t o r i a d e s t r u y e l a s L o m b r i c e s y qu i ta 
l a F i e b r e . L a C a s t o r i a e v í t a l o s V ó m i t o s c a u s a d o s p o r l a A g r u r a 
de E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o V e n t o s o . L a C a s t o r i g 
a l iv ia los d o l o r e s d e l a D e n t i c i ó n , c u r a el E s t r e ñ i m i e n t o y l a F i a * 
tu l enc la . L a C a s t o r i a fac i l i ta l a A s i m i l a c i ó n de l o s A l i m e n t o s , 
r e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y los In te s t inos , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a -
t u r a l y s a l u d a b l e . L a C a s t o r i a e s l a P a n a c e a d e lo s N i ñ o s y e l 
A m i g o d e l a s M a d r e s . 
C a s t o r i a 
c Castoria es una medicina excelente para 
los niños. Repetidas veces he oído á las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 
Dr. G. C. Osgood, Lowell (Mass.) 
«El uso de la Castoria es tan universal y 
sus me'rilos son tan conocidos cyie no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa-
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castoria.» 
Dr. Carlos Martvn, Nueva York. 
« Recebo todos los días la Castoria para los 
niños que sufren de estreñimiento, y me pro-
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 
Dr. L . O. Morgan, South Amboy (N. J.) 
C a s t o r i á 
« Castoria se adapta tan bien á los niños, 
qre la recomiendo como superior á cual-
quiera otra receta.» 
Dr. H. A. Archf.r, Brooklyn (N. Y.) 
«Por muchos años he recomendado la 
Castoria, y continuare recomendándola siem-
pre, pues invariablemente me produce resul-
tados altamente satisfactorios.» 
Dr. Edvvin F. Pardee, Nueva York, 
€ Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, los otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor para 
lus niños.» 
Rev. W. A. Cooper, Newport (Ky.) 
Los niños lloran por la Castoria de Fletcher 
JBS CESTADB COMPANY, T7 BUBRAT STRKET, BTCKTA TOBE, K. C A. 
CORONIS FUNEBRES 
U N S U R T I D O C O L O S A L 
D E S D E 2 . 5 0 A 7 0 0 P E S O S O R O E N 
L A C A S A D E H I E R R O 
O b i s p o 6 8 ? A g u a c a t e y O ' R e i l l y . - T e l é f o n o 5 6 0 . 
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C O M P A Ñ I A D E E L E C T R I C I D A D D E C D 3 A 
P a s e o d e M a r t í - - P r a d o - - N ú m . 5 5 . H a b a n a 
C o r r i e n t e e l é c t r i c a ( 2 2 0 v o l t s y 50 c i c l o s ) p a r a a l u m b r a d o , 
f u e r z a m o t r i z y c a l e f a c c i ó n , p r o d u c i d a e n l a P l a n t a d e l a C o m p a -
ñ í a , e n e l V e d a d o , ( 4 , 0 0 0 c a b a l l o s de f u e r z a ) , y c o n d u c i d a p o r c a -
b l e s s u b t e r r á n e o s , s i n p e l i g r o d e a c c i d e n t e s n i t o m o r do i n t e r r u p -
c i o n e s . S e r v i c i o p e r m a n e n t e , l o m i s m o de d í a q u e d e n o c h e , y a 
e s t a b l e c i d ^ y a c r e d i t a d o d e s d e p r i m e r o de a ñ o . L u z fija y s i n os-
c i l a c i o n e s . C o n t a d o r e s e x a c t o s y c o m p r o b a d o s á l a v i s t a d e l sus -
c r i p t o r . P r e c i o s r e d u c i d o s , e n r e l a c i ó n c o n l a i m p o r t a n c i a de l a 
i n s t a l a c i ó n , y d i s m i n u y e n d o s e g ú n a u m e n t a e l c o n s u m o . 
c t a . 9 0 4 a l t . t - m - U . 
¡ ¡ N O M A S C A N A S ! ! 
S5 AÑOS DE ÉXITO 
T < 5 r L l o o 
NO TIENE RIVAL E L 
H 0.13 0.23. o ir o 
del DR. J . GARO ANO. Devuelve ni cabello Mítwco con 3 6 4 npüc»-
ctones, sfn preparación ni lavado antes ni dcspi:es, mi CÓtotprtmltt-
90 rtaíur-il f aítaSo ó itMtñV nr • m • n.- rr •• < t •!-i' ••! 1 i" m >" pi*' v" '' 1 7 
SALUD de us SENOBASI 
PARIS, 8, roe mienne, 7 bb leo» las Farmaciai. 
CONTJRA LOS, P A D E C I M I E N T O S JDB\ 
E S T O M A G O 
N A B A M E J O B , MAS E F I C A Z Y S E G U B O Q U E E l * 
D I G E S T I V O C A R D A N O 
GRAN TONICO ESTOMACAL ANTISASTRALGICO—APROBADO POR LA ACADEMIA DB ME?Ic^glAg, 
Lo recetan los médicos por la seguridad de sus resultados contra las DlSPt' -^ 
GASTRALGIAS, AGUI OH, ARDORES, DIGESTION LENTA, PENOSA 6 D O L O » ^ ! 
por ser lo mejor para tonificar el tubo digestivo, activar la digestión, fo/we.,. rpAEUO 
mago y normalizar sos funciones. Combato la ULCERA ESTOMACAL y regta-
INTE8TINAL de los ancianos y niños, suprime vómitos y molesbias del emoara*"». 
bleciendo la normalidad digestiva: Evita y cura el MAREO de MAR. Atunepw» gtre 
tito de los ANEMICOS, CLOROTICOS y CONVALECIENTES.—Tomado como f 
asegura perfecta y normal digestión por mucho que so coma. 
\Fenta: Farmacias y DroguGt ias. Depósito', AtniiUrt 
D I A R I O B E L A M A R I M A — ^ S d ! 6 Í 6 n de la m a ñ a n a . — J u n i o 2 0 de 1905. 
CRONICAS GALLEGAS 
Vino Pérez, 
Alégrense los tristes, regocíjeuso los 
¿aciturnos, álcense los tullidos, tornen 
» reir los- melancólicos, resuciten los 
iuuertos. j Pérez ha llegado á Vigo! 
Cuando lo supe, mascullé como el ca-
pónio-o de Doña Fer/eda al conocer el 
arribo de Pepo Rey, el ingeniero, á 
ürbajosa;—Vamos á ver ese prodigio! 
Pérez es prodigioso á partir de su 
alada infancia. Mi hermano Atanasio 
tuvo un rasgo: el do bautizarle con ese 
patronímico de pura cepa española, de 
raíz y significación éuscara como Az-
piri por cierto atavismo genealógico 
de que no se liberará voluntariamente 
el autor de " E l Mayorazgo de Vi l la -
^ueca", que es vasco por la manta de 
abajo y testarudo por los cuatro costa-
dos. Herencia de familia. Tudo ha-
berle llamado Pedro ó Perico, pero es-
to suena á corrupción, A filología ave-
riada. Además al bautizar á Pérez con 
el único cognomento que ahora dislru-
ta, perdía el recuerdo de su nombre 
antillano, adquiriendo ipso fado la na-
turalización y el nombre hispanos. Un 
crimen nominal que se oculta en la par-
tida de bautismo. 
Porque Pérez es cubano, ¿sabe, mi 
^migo? Kació en la manigua, entro 
3a vegetación exuberante y lujuriosa, 
siempre virgen inexplorada, en el am-
biente cálido, atemperado por la brisa 
que se impregna del aroma del cafetal y 
del sabor de la dulce caña para bron-
cear con tenue y sedosa tonalidad el 
rostro hechicero de las criollas, y me-
cer su ondulada cabellera, y orear su 
frente caldeada por la vivacidad del 
pensamiento, y entibiar su mirar ardo-
roso donde la pasión anida y vive. 
Manos blancas, pero crueles, que yo 
beso, le arrancaron del paraíso en que 
naciera, le llcvarou á la playa hermo-
iia que él contemplaría con último su-
premo embeleso, y le embarcaron mar 
alante camino de Galicia. A la honda 
tristeza del destierro uniéronse los sus-
tos, congojas y temores de una travesía 
amargada por los embates del tempo-
ral. Ouíindo el trasatlántico remontó la 
Maroln, Pérez avistó la tierra gallega, 
de cuyos encantos se hacían lenguas los 
pasajeros, yl loró el edén perdido, la Per-
la de las Antillas jamás recobrada á la 
eterna ausencia de la Patria... 
Para decir quién y cómo es Pérez, 
para traerle palpitante, en materia y 
en espíritu, á estas cuartillas quisiera 
yo la pluma genial de L a Bruyere en 
Los Curuderes. Pérez es joven, apues-
to y hermoso, con juventud vigorosa, 
jcon apostura escultural, con hermosu-
|ra viril; los ojos expresivos y decido-
res, el pelo rizoso; las facciones co-
rrectas; los ademanes majestuosos sin 
tiesura,el aire serio sin afectación,el as-
pecto gracioso sin afeminamiento. Vis-
te terno de color verdoso, con hombre-
ras rojas, y gorra de rizos bermejos, y 
calza finos brodequines grisáceos. Co-
mo Cirano de Bergerac, luce un pode-
roso aditamento nasal que no aminora 
su belleza, antes la aumenta y esmalta 
con semejanzas quevedescas. 
Pérez, aunque arrancado de la sel-
Ta, es sociable; su educación se ini-
ció en el Vedado habanero. Presen-
tado en mi humilde hogar, donde se le 
recibió con todos los honores que por 
su distinción merecía, saludó con finu-
ra y cortesía irreprochables. Parecía 
un diplomático en una recepción pala-
ciega. Después habló. ¿Qué dijo? No 
le entendimos. Habla un lenguaje exó-
tico, ininteligible, en el que se vislum-
•bra la dulce pereza del acento cubano. 
¿Será el idioma catedrático, el verbo 
de la manigua, el dialecto de la natu-
raleza tropical, que perdura en su al-
ma, como perduran en la nuestra cier-
tas reminiscencias de la infancia, que 
BÓlo abandonamos al perder la vida» 
¿Será la mixtificación de dos idiomas 
sostenida para el recuerdo de unos amo-
res tan ardientes que la diferencia de 
nacionalidad de los amantes no pudo 
fipagarlost 
Las cartas en que se me anunciaba 
el viaje de Pérez hablaban, lo recuerdo 
muy bien, de una pasión tierna y gran-
de, que supo inspirarle cierta yanlca 
insociable y brutal; porque Pérez, cu-
bano y joven, fué por imposiciones del 
medio plattista acérrimo y su cariño y 
admiración á Yanquilandia, recayó, co-
mo no podía menos de suceder, en una 
yanka. L a perturbacióu fisiológica que 
las pasiones exaltadas producen en el 
corazón, ¿habrán desequilibrado el de 
Pérez? ¿Estaremos frente á un trastorno 
cardiaco genitor de una apasía tempo-
ral? Acaso cierta misantropía que yo 
noto en Pérez y su aspecto de soñador 
disipado sean las primeras manifesta-
ciones de esa nostalgia silenciosa y re-
signada que es secuela de todo amor 
imposible y que mata lenta y callada-
mente como tósigo suministrado en pe-
queñas dosis? ¿Se morirá Pérez? 
No acierto á sol ucionar este conflic-
to. Cuanto á las uecesidades corrientes 
de la vida, no hay temor: Pérez se ha-
ce entender muy bien; pero la distrac-
ción espiritual, esa labor interna que 
si no se exterioriza nos lleva de la lu-
cidez intelectual á la locura ó degenera 
en morriña, ¿cómo proporcionársela? 
¿Cómo estudiar la psicología de mi 
huésped, que ya no es tal sino indivi-
duo de la familia?... Una duda me asal-
ta y, en cierto modo, me consuela. Ha-
ce dos meses que Pérez llegó á Galicia. 
Estuvo detenido en Monforte esperan-
do 'á que pudiese venir á Vigo el pa-
riente que le acompañara desde la Ha-
bana, y como es sujeto de reconocido 
talento, ¿aprendería el \á\oma euxehref 
¿Se trata de una complicación trilin-
güe, es decir de una mezcla de los idio-
mas euxebre, yanqui y catedrático, cu-
ya resultante es un volapuck no vulga-
rizado todavía? 
Acuciado por este conflicto, yo no 
pierdo de vista á Pérez. Estudio sus 
gestos, su mímica, sus inclinaciones, la 
expresión de sus ojos, y la atención, 
que presta al nuevo mundo en que vi-
ve, y he averiguado que es sordo para 
la voz masculiua; pero también tiene 
oido de tísico, de histérico para la voz 
femenina. Cuando una mujer le habla, 
Pérez atiende y revive, vuelve á la rea-
lidad; y cuando además de hablarle 
pone en la voz esa tierna inflexión del 
mimo, esa modulación seductora que 
sacude audazmente nuestro sistema ner-
vioso, Pérez se crece, se yergue, se 
ahueca, se esponja, se regodea como 
un buen mozo al sentirse cortejado, 
enamorado, provocado á la exaltación 
sensual. Sospecho entonces que me las 
hé coa uu tenorio hipócrita, con un 
Manara disfrazado, ó con una pobre 
AÍctima de alguna nena gallega. 
Dos meses de vida en esta tierra, al 
contacto diario de las rapazas adiestra-
das en el claustro materno para las li-
des amorosas, rompen y destruyen la 
fidelidad más férrea. L a fórmula que 
Garabetta aplicara á la política "en se 
soumottre on su demettre", parece ha-
berse dicho para los amores en esta re-
gión. Dos meses de convivencia hones-
ta con las fíenos dieron al traste con el 
exclusivismo femenino de Pérez. Pé-
rez, en resumen, está loquüo perdió por 
una maruxiña. Yo explotaré hábilmen-
te la nueva pasión de Pérez. En mi 
excursión veraniega, que no comenzará 
hasta que Pérez se limite al uso del 
idioma euxebre, el huésped hoy trilin-
güe me acompañará. Recorreremos jun-
tos las playas, sestearemos en los ote-
ros, visitaremos los valles, subiremos 
á las montañas; y Pérez que es curioso, 
que tiene finísimo oído, envidiable re-
tentiva y la ventaja inmensa, sobre los 
hombres, de recoger ideas que no pue-
de tergiversaré impresiones que no pue-
de desnaturalizar, Pérez, digo, se adue-
ñará de los rumores más lejanos y so-
tiles de la región en esta época, la edad 
poética del año, y yo los echaré sobre 
las cuartillas. 
Tií, lector, habrás comprendido en el 
transcurso de esta fantasía que Pérez 
no es un hombre sino un loro q ue hoy 
llegó á mis manos. Aquel loro de cuya 
ausencia culpaba yo á mi hermano 
Atanasio, el cual dijo: Pérez, yo te 
bautizo—como pudo decir:—Pérez, yo 
te acogoto. Un loro al que deben apli-
carse estos versos de Iriarte: 
''Vaya que los loros son 
lo mismo que las personas"! 
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Obra de primera. 
Fianza por el fiel cumplimiente de 
nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á los propie-
tarios. 
, . SI Vd? desea fabricar una casa y tiene un solar y algún dinero, nosotros le 
* Jrcstaremoá el remanente con un interés módico. 
Sin salvar el nombre que lleva mi 
colaborador en lo futuro: ¡Pérez! 
J u a n R i v e e o . 
Vigo 19, mayo, 1005. 
l i l i ? w imi im 
TRADUCIDO PARA EL 
D I A R I O D I Z L A M A R I N A 
y adaptado á Cuba por 
J o s é C o m a l l o n g a , 
s X X 
L a clase de tierra última que pre-
sentamos y que ya hemos dicho que se 
tieue en cultivo desde el año 41 sin res-
titución alguna es un caso de agota-
miento casi completo por no decir total 
y que reclama no solo buena dosis de 
abono y cal, sino que á nuestro modo 
de ver, debiera adicionársele mucho 
abono de establo, con el fin de modifi-
car en algo el carácter de tierra com-
pacta qne le dii necesariamente el acu-
sar uu 68. 30 p o ê arcilla según he-
mos dicho anteriormente, al publicar 
el análisis físico de esta tierra. 
En cultivos como el de la calla de 
adúcar donde no es dable establecer 
rotación de cosechas, no se debe (des-
pués de cierto tiempo) pasar sin abo-
nar la tierra, y sin cultivarla esmerada-
mente, porque nos expondremos á lle-
gar al caso de nuestra tierra de "Cam-
po Muerto'^ 
Se objetará que este caso, es de una 
solución remotaj y así habrán pensado 
seguramente, los cultivadores de esa 
tierra en los cincuenta años, dejando 
para el propietario actual de ella la so-
lución; pero es el caso que la solución 
se impone y que hay que resolverla, 
bien abonando ó trazando vías férreas 
que traigan cafias de tierras nuevas pa-
ra dejarle á los otros que vengan des-
pués, la resolución del caso actual, 
más el de las otras tierras que se ex-
ploten. Por fortuna el dueño de esta 
propiedad, es partidario de lo que la 
agricultura moderna aconseja, demos-
trándolo el poseer 20 caballerías de 
siembras sistema Zayas expléndidas; 
por lo tanto las tierras de Campo muer-
to volverán á rendir nuevas y fructífe-
ras cosechas de caña, que evitarán ir 
por caminos de aceso costosos y traer 
fruto de lejanas tierras. 
Hechas pués estas observaciones, 
veamos lo que dice Sabatier respecto 
al cultivo con abonos. 
E l cultivo con abonos, se puede esti-
mar en estos dos casos. 
19 Cultivo de un dominio, sin otro 
abono que el que produzca el dominio y 
2? Cultivo de un dominio con la ayu-
da de abonos traídos de fuera. 
E l primer caso, entre nosotros es to-
talmente desconocido, puesto que los 
estiércolés y demás residuos de las ex-
plotaciones agrícolas no se preparan 
en lugares convenientes ó fosas, ni se les 
dá el valor que en Europa tienen. 
Si el pequeño cultivador cubano, 
apreciara sus intereses agrícolas de un 
modo distinto á como actualmente los 
estima podría aprovechar esos residuos 
fertilizantes sin grandes gastos. 
L a mayor parte de los granos, hojas 
de tabaco, plantas, raíces, cañas etc. 
etc., son vendidas, y al salir del domi-
nio explotado se llevan como hemos 
visto en cuadros anteriores, cantidades 
notables de ázoe, ácido fosfórico, pota-
sa y cal. 
Si en el dominio en explotación, se 
tiene también ganado vacuno, ó cabrio, 
gran parte de los forrajes sirven para 
nutrir á estos animales: con lo cual, 
tendremos que esos principios, ázoe, 
acido fosfórico y potasa, aunque sean 
devueltos en forma de estiércol gran 
parte de ellos queda dentro del animal 
empleado en nutrirlo y desenvolverlo 
y otra mayor parte se vá con las cose-
chas al mercado. 
De aquí se deduce que el pequeño 
F O T O G R A F O S . S A N R A F A E L . 32 
Se hacen seis retratos á la per-
f e c c i ó n por U N P E S O . 
agricultor devol viéndo le los residuos de 
su finca, al terreno, no cumplirá ó me-
jor dicho no saldará la deuda que con 
la tierra t iene, porque siempre será 
mayor la cantidad de principios que se 
han ido, que los que puedan volver con 
esos detritus; poro aun admitido esto 
como una yerdad, le hará un gran fa-
vor al terreno devolviéndole lo que le 
sea dable. 
Fijémonos en que esos principios se 
van del suelo 
1? En granos vendidos. 
29 E n tratos y productos industria-
les. 
3? En eche vendida. 
4? t . animales vendidos efc. etc. 
y tod.> e.so, leche, animales y pro-
ductos industriales, han sido antes ele-
mentos ó principios nutritivos del sue-
lo que explotamos, e i una palabra 
granos de tierra que se han ido á for-
mar parte del vejetal primero, y del 
animal después y ¿es posible que no 
pensemos seriamente en ayudar al sue-
lo para que nos siga rindiendo buen 
grano, buena leche, ó buena carne? 
Si nosotros calculamos que una vaca 
rinde 1.500 litros de leche al año, de-
duciremos ante un análisis deesa leche 
que cada vaca por año, le quita al sue-
lo una atendible cantidad de esos prin-
cipios; porque en un litro de leche nos 
encontramos próximamente 
6 gramos de ázoe. 
1 u " acido fosfórico. 
1 " potasa 
en leches ño de las más ricas, pues en 
buena leche los números serán más ele-
vados y p-̂ r lo tanto, en un año cada va-
ca ha reiulido próximamente, con ese 
producto que de la granja se exporta; 
10 ídlos de ázoe 
2,8 " de ácido fosfórico 
2,5 " de potasa 
más viei» ihás que menos y que el agri-
cultor veOde, quita del suelo y no res-
titye nupca al terreno, sin contar que 
el anim"! por su parte retiene buena 
cantidad para su vida y nutrición. 
Solo ¡tódrá rescatar por lo tanto ese 
agricult'.»?' lo que con los estiércoles y 
demás n ^iduos bien aprovechados pue-
da recejar. 
Para -se efecto el agricultor debe 
tener ur*̂  fosa de abono, rústica, bara-
ta, sen ila, pues bastará abrir en el 
terreno'una fosa de cuatro á seis me-
tros de largo por 3 ó 5 de ancho y 1 ó 
2 de profundidad, con cuatro ó seis 
horcones que sostengan un techo de 
guano ó yagua. 
All í debe de depositar todos los re-
siduos y estiércoles do su finca, ceni-
zas de cocina etc., etc., regando de vez 
en cuando toda esa pila, con orines ó 
aguas sucias de lavado para qne la 
fermentación se desenvuelva bien. 
Si al agricultor le es dable hacer nn 
pequeño esfuerzo, debiera comprar 
uno, dos ó tres barriles (según la im-
portancia de la fosa de abono) de su-
perfosfato de cal y sulfato de potasa 
vertiéndolo alternado con los residuos 
que vaya amontonando en la fosa, y si 
tiene caballo en caballeriza, deberá 
todas las mafíamis recoger la litera y 
llevarla á la fosa, con el fin que la at-
mósfera de ácido carbónico que se for-
me con esa litera envuelva bien toda la 
pila y evite en lo posible pérdidas 
en carbonato de amoniaco. Todo esto 
es sencillo, no tiene apenas costo y con 
ello el agricultor garantiza la prepon-
derancia de su suelo. 
Ese abono extendido este año en el 
cuarto de caballería A y al otro año 
Practica todas las operaciones de la 
boca por los mútodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
tomas. . • 
Dentaduras de P U E N T E en sus diver-
sas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen po* su fijeza y poco volumen. 
Sffe PRECIOS MODERADOS 
Todjs-Jos días de 8 á 5, 
O a l i a n o n ú m . 5 8 
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E L H E R P I C I D E N E W B R O 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa. 
E L P E L O S E V A ! S E VA! ! S E F U E ! ! 
E l Herpicide lo Salva El Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Herpicide 
Para ser linda una mujer 
debe tener el cabello hermoso. Los rizos 
tienen un encanto sutil, pues ha dicho el 
poetn, "que los bucles hechiceros de la mujer 
cautivan al hombre varonil." Los prosaicos 
cuan positivos microbios de la caspa ponen 
el cabello fráRil, lo quitan el lustre, y «uce-
sivanicato sigue la caspa, la comezón del 
cuero cabelludo y la caída del cabello. El 
Herpicide Newbro destruye este enemigo de — . 
• í L A l l E U N I O J V , , V d a . d e J o s é S a r r á , é Hijo.-Ageutes Especiales. 
SeapHc^nlMjmrWías de primera^clas^ 
la belleza,"̂  permite al cabello recobrar su 
lustre y abundancia. Resultados pocos me-
nos que maravillosos siguen al empleo del 
Herpicide. Rs una loción exquisita para el 
cabello, lo pone ligero y blando y lo priva 
de lado exceso de grasa. No contieno grasa 
ni tinte, 
CURA LA COMEZON DEL CUERO 
CABELLUDO 
En todas las Principales Farmacias. 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
de J E U U A R n O J P A L U , F A R M A C E U T I C O ele P A R I S 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta prepa-
ración con éxito en el tratamiento de CATA RROS D E L A V E J I G A , los 
COLICOS N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones de las arenillas 
6 de los cíllculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos en que haya que combatir un estado patológico de 
órganos genito-urinarios. 
Dósis: ctialro cucharadiias de café al día, es deoir, una cada tres horas, m 
media copita de agua. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael esquina á Campanario y en 
|C-1027 todas las demás farmacias y droguerías . l-tTi»| 
E M O L S I O N m c a s t e l l s 
Premiada con medalla de oro en la última Exposición de París. 
Cura ladebiiidad en geral, escrófula y raquitismo de los uiQos, 
01013 26- I Jn 
en el cnarlo de caballería B bien rega-
do en el terreno y bien revuelto con 
él, por medio del laboreo conveniente 
le valdrá al agricultor más dinero quo 
el que pueda haber invertido en pre-
parar su abono, y esto sería tanto me-
jor si aquí existiera nn método de es-
tabulación en el ganado que permitie-
ra aprovechar bien todos los estiérco-
les. 
Si el agricultor fuera hombre de 
mayores recursos, entonces debería 
intentar la construcción de una fosa 
de abono más perfecta, con su piso de 
cuatro declives dirigidos al centro en 
donde se hace el pozo que recibe por 
regueras todos los orines de la granja 
y que por medio de una bomba se ele-
varán á las canales que coloquemos en 
el techo para que se rieguen las cuatro 
pilas de abono que vayamos fabrican-
do independientemente una de la otra, 
puesto que suponiendo la fosa, en for-
ma de cuadrado y dividida por los 
cuatro declives que se dirigen al cen-
tro, claro está que podremos preparar 
cuatro pilas de abono separadas unas 
de otras, sin el inconveniente que una 
sola pila tiene, no solo porque á ella 
concretamos todo el trabajo, sino que 
nos evitamos llegar á hacerlas demasia-
do altas, lo que ocasiona molestias. 
(Coñtínuár&J 
%mmm i empresas 
Por circular fechada el 8 de Mayo, nos 
participan los señores Lizama y Díaz, 
S. en C. que han conferido poder á su 
copartícipe, Sr. D. Ricardo Pérez del 
Río. 
Según circular que se nos envía de Ma-
tanzas, focha 11 del actual, don Román 
Cora ha vendido su establecimiento de 
ropa, sedería y sastrería L a Oriental & los 
señores don Ignacio Uriarte Díaz y don 
José R. Cruz, quienes se hacen cargo de 
todos los créditos activos y pasivos del 
referido establecimiento, formando una 
sociedad que girará bajo la razón de 
"t riarte y Cruz." 
m "La GaríM." 
Suplico á las personas generosas y cari-
tativas qué nos remitan algo que sirva 
para la alimentación de los niños pobres 
y desvalidos, que concurren diariamente 
al Dispensario. Harina de maiz, leche con-
densada y arroz nos hacen falta. 
E n Habana 58 está el Dispensario. 
D r . M. D e l f í n . 
C U A D R O S 
al óleo, acuarelas, fotograbados y graba-
dos en acero deGonfiel, 
Láminas sueltas y en sus marcos. 
Hay colecciones propias para antesa-
las, comedores y salones. 
Precios al alcance de todas las fortunas. 
Tomen nota los inteligentes en pintura 
para que vengan á ver el precioso museo 
que tiene la casa de Borbolla. 
Hay también marinas del célebre pin-
tor español Martínez Abados. 
J .W0Í I Í . C O M M ^ . 
TONICO UNIVERSAL 
Remedio infalible 
y exclusivo para la Impotencia y en-
fermedades del estómago. 
Poderoso y seguro tónico del sistema Cere-
bro-espinal; Con 3u uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debilidades en las iunciónes del 
estómago, Intestinos, de la generación, pere-
za muscular y del sistema circulatorio y to-
dos los casos de debilidad «eueral. 
D E V E N T A 
eu M a s las Droinerias y Famacias. 
NOTA: Para cualquier Informe ó consulta da 
palabra 6 por escrito, dirigirse á Manuel 
Alvarez 6 á Feliciano Marrero, 
117, M U K A L L A 117, 
Aíartaío 467, Teléfono 296, HABANA. 
c 1126 26-14 Jn 
Son las especialidades infalibles que prepara 
el Ldo. Peña en su Laboratorio y vende en stt 
oüeina de Farmacia, Aguila 133. 
Poción aníióíenorragrica infalible: Cura la Ble-
norragia, gonorrea y toda clase de flujos con 
un solo frasco de esto maravilloso especifico, 
su precio 90 cts., plata frasco. 
Píídorcw iónico genitales n. 1 xnno Regenera' 
dor: Curan la impotencia y debilidad general, 
precio $4.50 medicación para un mes. 
Pildoras tónico genitales na.2y Vino Regenera' 
dor: Curan la espermatorrea y las pérdidas se-
minales, precio $4.50 medicación para un mes. 
Pildoras arttisifiliticas y Poción depurativa: 
Curan la sífilis en todos sus periodos y mani-
festaciones. Precio f3, medicación para un 
mes. 
Fino creosotado tónico resoontituyente al OlicS' 
rofosfato de cal. 
Cura toda clase de catarros por crónicos y 
rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo: Precio 90 centavos. 
Estos especialidades se remiten por Express 
fi Icualqnier punto de la Isla, con solo dirigirse 
al Ldo Peña Farmacéutico, Aguila 138, Haba-
na. C 1146 26-19 Jn 
se oumn tomando la PEPSINA y ttCJI 
BARBO de BOd^QE, 
E ta medicación produce ex elentes 
resultados eu el tratamiento de t das 
las enfermedades dal estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil .p, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo ripldamente se pone mejor, di-
glj¡e bien, asimila más el aliráeatoy 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales módicos la racacao. 
Doce años de éxito orecience. 
Ee vende en todos las boticas delátala 
c 1035 1 Jn 
NUESTROS REPRSSENTMTES BSCIMOS 
pan los Anuncios Franceses son los 
18, rué de la Grange-Batelibre, PARIS J 
• • • • 
c 1045 1 Jn 
m s o m y P E f c m i 
No emplee el Alcohol común para el lavado 
y el baño.—Deja mal olor. 
Perfume, preserve y vigorice su piel con 
C o l o n i a - S a r r á . 
No es Agua Colonia, pero su olor ei supe-
rior, y su precio es tan barato como el del 
Alcohol común. 
Exi ja la legít ima de Sarrá, 
TENIENTE REY y COMPOSTELA. 
c 952 26 21-My 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
sk mh m w m las 
de Bosque 
las que ejercen una acción especialísi-
sirna sobre el intestino comunicandoto-
nicidas ásus capas musculares. Un gran 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos 6. un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las nuches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECIALES DE BOS-
QUE. Los Médicos las recomiendan. 
Se venden A 65 cts. el frasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
c 759 26-23 My 
Cnpsulinas con envoltorio de gluten, so 
disuelven en el Intestino. No cansan ol 
e s t ó m a g o . Ni eructos, ni mal olor. 
Eníen i i eáa( l eSd . ia .Vías o r i n a r í a s las 
GONOnREAS, FLUÜOS, 
C I S T I T I S , 
U R E T R I T J S CRONICAS, 
F O S F A T U R I A , etc. 
Penetra por osmosis en las capas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
PARIS, 12, Ruó Vavln, y todan /ai Farmacias. 
R B I L i I H J I D I O 
I N F A L I B L E 







de las Enfermedades contagiosas 
Empleado para Inyección 
(1 entiindapir litro) previene y cura 
METRITIS, LEUCORREA, etc. 
PARIS 19, Rae des Matharlna / lodu farmtciu. 
Contra NEURASTENIA, ABATIWIIENTO moral ó flaloo, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL, FIEBRE DE LOS PAISES C A L I O O S , 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
V I 3 V O 6 K O L A ^ M V I O N A V O N 
m 3 .Premios Mayores 8 Diplomoa do Honor ÍO Medallas de Oro S Med&llaa de Fiat. 
TONICOS RECONSTITUYENTES 
P O D E R O S O S R EQ EN E RA DORES, Q U I N T U P L I C A N D O UAS T U E R Z A S , D I G E S T I O N 
Venta al por Mayor : V A C H Igl^Or^'. Fannacgutic^en LYON 
KM TUDAS La™ F a 1. M a O 1 A S 
3 3 i l O - E S T I v O 
á I * P A P A 1 N A (Peps ina vegetal) 
E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O : G A S T R I T I S , 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T O M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S . ETC. 
UNA COPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mat/or en Paria: E . TROUETTE, is, rué des immeuMes-IndusCriels. 
Iiljlr el Sello de ]i Union de los Fabricante» solre el Insco p»r» enUr 1m WsICcííIoqm. 
¡Depósitos « a todeta lew jprinoijpaJ.as UTarnaaolaa. 
J A R A B E y P I L D O R A S de R E B I L L 0 N 
con Y O D U R O D O B L E de H I E R R O y Q U I N I N A 
Este Tónico poderoso, regenerador de la sangra, es de una eficacia cl̂ (inn,*,#(pB 
CIORÓSIS. FLORES BLANCAS. SUPRESION j DESORDENES de b MENSTRDACIOl̂CTPOHEDADES ¿(1 PECM 
DOLORES i* ESTÓMAGO. RAQUITISMO, ESCROFULAS, FIEBRES SUIPI:" f " " - - ~ " E S . ENFERMEDADES NERVIOSAS • 
£• el daloo remedio que conviene y je debo emplear con «ccíujwti ü- ~*¿!quUr(i otra lutíaneia. 
Véase el Folleto que arompaña á cada Frasco. 
Venta por Mayor : L.. GRUET, 4, ruó Payenne. on PARIS. 
De venta en todas las principales Farmacias y Droguerías. 
-1 i ii ii i w ^ i y w ^ f t y t f w " ^ 
6 D I A R I O D E L A M A R I N A —Edie iéa de la mañana.-
• J u n i o 2 0 d e 1 9 0 5 . 
PUBLICACIONES 
P' Le Panorama. Salón de 1905. Se 
[ fcun recibido en casa de Solloso Obispo 
' Í 2 los cuadernos del Salón de este año 
que contienen cuadros preciosísimos, 
especialmente el cuaderno segundo. 
La Revue Theatrale.—Bl número de 
Mayo de esta famosa revista va desti-
nado al salón de pinturas y aparece lle-
d o de preciosos dibujos descollando re-
tratos de artistas bellísimas. E n la 
librería de Solloso Wilson Obispo 52. 
Baile- -Hermoso libro en que se des-
cribe con interesantes detalles todo lo 
referente á los bailes más conocidos; 
acompañan al libro varias composicio-
nes de música de los principales maes-
tros español os, entrólos que figura el 
coinpjsitor don Vicente Costa y Nogue-
ras, hermano de nuestro distinguido 
fimlgo D. Gabriel. Se vende el libro 
«n la librería de Artiaga San Mi-
guel núm. 3. 
^noí.—Cervanteó y el Quijote libro 
muy elogiado por la crítica, y fispaña 
tomo de poemas de don Eduardo Be-
uot, redactado según el sistema de orto-
Srafia que el autor establece. Se ven-eu estos dos libros en la librería de 
ArtiayH San Miguel 3. 
E l Otoño de una mujer.—Novela pa-
sional interesantísima por Marcel Pre-
Dost, el autor de moda en asuntos fe-
jueniles. E n esta novela se desarrolla 
un drama profundamente conmovedor 
que interesa á cuentos leen libros de 
sociedad. Se vende en la librería nue-
va de M. Morlón calle de Dragones 
frente al teatro Martí. 
L a aaiiidad social y Jos oh iros, por J . 
Valentín Vivó, dos volúmenes de la 
Biblioteca Sociológica Internacional 
que son la última palabra en materia 
de adelantos sanitarios para las clases 
obreras. Se vende en la librería del 
8r. Morlón. Dragones frente al teatro 
Martí. 
The Worli, To Day.—YA señor don 
V . Tarafa^ establecido en Neptuno 50 
pos remite la colección de un semestre 
fle esta famosa revista norteamericana, 
que figura entre los primeros magasines 
de la época. Publica grabados insupe-
rables, muchos de ellos en colores. Es 
uno de los más interesantes porque 
trae noticias del mundo entero y vistas 
tas panorámicas de las más notables 
maravillas del mundo. 
Bellezas del Quijote. Se está agotan-
do la primera edición de este libro de 
nuestro compañero P. Qiralt, que ha 
tenido gran aceptación, y los que no 
uieran quedarse sin verlo, deben á cu-
ir no muy muy tarde á las librerías ó 
al D i a b i O ; ó á casa del autor Cienfue-
gos 1. 
Siluetas N? 6 de 1? de Junio. 
Revista del Vedado.—IX? 12 corres-
pondiente á Mayo último. 
Unión Ibero-Americana.—Con na ar-
tículo muy notable de Luis Armiñáu 
Sobre el poeta Plácido. 
Velada Literaria Musical del Casino 
Español de Cienfüegos celebrada el 2Í) 
de Abril en conmemoración del Quijotr, 
Memoria del Casino Español de Cien-
íiiíigos leida en 8 de Enero. 
JHevista de Medicinal Tropical, dirigi-
da por el ilustrado Dr. D. Juan Gui -
leras. 
E l problema déla Tuberculosis, dirigi-
do por el ilustrado Dr. J . A. Trémols. 
Número de Mayo, que contiene muy 
saludables ilustraciones para preser-
varse y combatir la tuberculosis. 
Informe laido por el Presidente de la 
República de Méjico en 1? de Abril 
último. En la apertura del Congreso. 
Beglamenio de la sociedad de ahorros 
"Obreros de H. Uptmann". 
Aranceles judiciales para los negocios 
civiles en la República de Cuba.-—Cua-
derno 7? muy bien impreso en la Tipo-
grafía do Rambla y Bouza. Donde está 
de venta el folleto á peso plata espafio 
la el ejemplar. 
Gaceta Agrícola, dirigida por D. F . 
Javier Balmaseda IS? 6. 
Archivos de la Policlínica, Abril de 
1905 con grabados, muy bien impreso 
en el Avisador Comercial. 
Revista de Construcciones y Agrimen 
«wm-Número 4, con una relación téc 
nica del hundimiento del depósito de 
Lozoya en Madrid y un trabajo de don 
Ovidio Giberga sobre Unidades Mag 
uéticas. 
Rrpertorio Médico-Farmacéutico, di-
rigido por el doctor D. A. González 
Curquejo, con trabajos de mucho inte 
rés para la ciencia. 
Sociedad Asturiana de Betieficencia, 
Memoria de 1904—1905—presentada 
á la Junta de 14 de Mayo. 
CRONICA RELIGIOSA 
DIA 20 DE JUNIO DE 1905. 
Este mes está consagrado al Sacratí 
simo Corazón de Jesüs. 
E l Circular está en Belén. 
Santos Silvcrio, papa, y B. Francisco 
Pacheco, de la C. de J . y compañeros 
mártires; Inocencio y Mario, confesores 
santas Florentina, virgen y mártir, ( 
Idaberga, virgen. 
San Inocencio, obispo y confesor. En 
la ciudad de Mérida se celebra en este 
día la memoria de San Inocencio, obispo, 
de quien nos dice el escritor Pablo diáco-
no, en ti libro de la vida y de los prodi-
gios de los padres que han florecido en 
aquella ilustre ciudad, que después de la 
muerte del venerable Masona, sucedió 
en aquella silla episcopal, un hombre de 
suma sinceridad y de una humildad pro-
fundísima llamado Inocencio, nombre 
verdaderamente expresivo de la Justifi-
cación de su conducta, pues siempre se 
manifestó inocente en todas sus acciones 
y sus palabras. Así lo manifestó el Señor 
con los repetidos milagros que se dignó 
obrar por la poderosa intercesión de tan 
insigue prelado, especialmente en la es-
casez de lluvias, en cuyos casos cuando 
concurrían los fieles acompañados con él 
n las basílicas de los santos á implorar la 
divina misericordia, alcanzaba Inocencio 
el apetecido beneficio, sin que quedase 
alguna duda que era debida á las fervo-
rosas oraciones del humildísimo Obispo, 
que lleno de virtudes murió en grande 
opinión de santidad. Su cuerpo fué de-
positado en una capilla poco distante de 
la insigne virgen Santa Eulalia de Mé-
rida, con los cuerpos de San lienovato, de 
San Pablo, de San Félix y Masona, don-
de concurrían los fieles á venerar los se-
pulcros de estos ilustrísimos prelados. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia, á las 8, y en las demás iglesias, 
las de costumbre. 
E l G E N E R A L M A X I M O 
El Comité Ejecutivo de la Asamblea Provincial de 
la Habana de Partido Moderado, ruega á todos los afi-
liados y simpatizadores de este Partido en la Provincia, 
concurran al sepelio que tendrá efecto el martes 20 del 
corriente, saliendo el cortejo á las tres de la tarde, del 
Palacio de la Presidencia de la República. 
Habana, Junio 18 de 1905, 
Domingo Ménde? Capoto. 
Hlcardo Dolz y Arango. 
Carlos I. Párragu. 
Carlos Fonts y Bterling. 
Leopoldo de Sola. 
Francisco Sánchez Curbelo. 
Miguel P. Vlondi. 
Lucas Alvarez Ce rice. 




Manuel F. Alfonso. 
Pedro Esteban. 
Mario García Kohly. 
C1149 
Lincoln de Zayas. 
José A. del Cueto. 
* José Caraejo 






Esteban de la Tejera. 
José Maria Pardillas. 
Manuel Francisco Lámar. 
Eduardo Dolz. 
Antonio R. Quintana. 
_ i " Juan José Diaz Piedra. 




M á x i m o C l ó n m i 
. L a J l i n t a d i r e c t i v a de l a " A s o c i a c i ó n d e P r o p i e -
t a r i o s , I n d u s t r i a l e s y v e c i n o s d e l V e d a d o y P r í n -
c i p e : J 
Invita a los asociados á concurrir al entierro 
que tendrá efecto el martes 20 á las tres de la 
tarde saliendo el cortejo del Palacio Presiden-
cial de la República. 
Habana, Vedado, 18 Junio 1905. 
L e d o : J o s é J . O ' F e r r i l l y M o r a l e s , S e c r e t a r i o . 
D r . M a n u e l V a r o n a , P r e s i d e n t e . 
1-20 
8612 
Corte de María.—Dia 20.—Corresponde 
S :s¡tar íi Nustra Seflora de Lourdes en la 
Merced. 
" p I r I o q ü i a de m o ñ s e r r a t e 
fil dia 21 del corriente á lau Sl< dará princi-
pio la novena del 3. C. do Jesús con Misa can-
tada y exposición de 8. D. M. y al30 A la mi»-
ma hora la tiesta solemne con sermón á cargo 
del R. P. Porteria de las Escuelas Pías. 
8661 9-20 
M. I. Arci i icoWia clel Sino. Sacraineiito 
D E L A C A T E D R A L . 
E l próximo domingo, 3: de mes, A la8 7 a. 
m. habrá misa de Comunión y á las S misa 
cantada con exposición de S. 1). ií . , sermón y 
procesión por las naves de la Catodral. 
E l próximo jueves, festividad doi Corpus, los 
cultos de costumbre con exposición de 8. D. 
M. durante toda la octava y procosión el Ulti-
mo día á las 4% p. m., tambián por la» naves 
de la Catedral. 
Se recomienda la asistencia de los Sefíores 
Hermanos y del público en general. 
Habana, 16 de Junio de 1905.—Juan Pala-
cios, Rector.—José Francisco Güoll, Mayor-
domo. 8530 4d 18t5-16 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos 
Pecho. Se hatrasiadado 
entre Virtudes y Animas, 
y de Enfermos del 
á CONSULADO 128, 
—Consultas de 12 á 3. 
2£-18Jn 
DR. J. RAFAEL BUENO 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Ha t r a s l a d a d o su Gabinete 
á Consulado n. 59, altos. 
M a s íe 12 á 2. T e l é f o n o 1 1 9 6 
26-17jn 
D o c t o r A . D í a z B r i t o 
Curación de la tuberculosis pulmonar en el 
V. y 2i grado, por el sistema del Dr. 8. Herrero 
que tantos éxitos alcanza en Madrid. 
8509 100 
26-17 Jn 
x > : f l . I = L - 0 - X J I 3 E L A T a , 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. 1'articulares de 2 á 4. 
Clíctaa de Enfermedades de los ojoi para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Jcsé. Teléfuno 1334. 
C 1143 26 16 Jn 
L a hermosura en la muj* r. 
Leo ni Bueno, Masajista pan la/neurasto-
nl», arrugas y el vientre. Visita á doaiicilio. In-
dustria 109. Peinadora se da razón en la misma 
oaaa. 7864 33-6 jn 
ffiaibino S o n z á l e z , 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
núm. 37.—De 1 á 5. 7754 2Ü-3Jn 
Oculista del Hospital n. 1. 
Consultas de 11 á 3. -Clínica para pobres: Lu-
nes, Miércoles y Viernes de 2 á 4. 
AGUILA 98. TELEFONO 1743. 
7691 28-3Jn 
D r . A b r a l i a m P é r e z M i r ó 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14, 
Horas de consulta; de 3 á 5.-Teléfono 101. 
clllO 9Jn 
D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Sefioras.—Consultan •de 11 a 2. La-
gunaa 88.TelBlono 1342. C 97^ , , 24 My 
Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel 64, de ocho á doca 
D O C T O R H E R X A 1 V D O S E G U I 
Catedrático de la Uni versiUad 
ENFERMEDADES D E L PECHO. —Cónsultas 
para afecciones del pulmón y de I03 bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno número 137. 
C1051 ! 26-1 Jn 
R. C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
—ciones. alt C 955 13̂ 19 my 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Inteetiaoa flZ' 
dBBlvamente. 
Diagnóstico por el análiais del oontéxndoesto 
macal, procedimiento que emplea e¡ profesor 
Hayem del Hospital dê San Antonio efe Paria, 
y ptfr el análisis de la orina, sangre j micros-
cópico. 
OoiualtM de 1 £ 8 de la tarde.—Lac . wriTai 74 
altos,—Teléfono 874. c l l l l 0 Jn 
D r . L u i s M o n t a i 
Diariamente consultas y operacionc -de 1 & 3. 
SAN IGNACIO 14. C 10)1 S 1 Jn 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y ios Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente aa gabine-
e de consulta en la callo del Prado 'i j de i 
6 4. c2464 lMLb-9 
Dr. J . Sanios F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nnava. C 981 2?V24My 
Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaledn Julián Yaldés 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 7J, 
c976 26-24 My 
D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. E Consul-
taa de 1 8. Lamparilla 78. c 077 2624 M 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
HNFBKMEDADUti del CRRBBBO y de los MKBVI08 
Conenltas en Belascoaín lOSli próximo á Rei -
na, de 12 á 2. C 1115 9 Jn 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A H O G A n O S 
OBRA PIA Ní 36VÍ. ESQUINA á A GUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 ú 4 
£058 26-4 Jn 
Dr. Manuel Deltin, 
M E D I C O D E N I I Í C S 
Conultaas de 12 á 3.—Industria 12f- A. esqui-
na á San Miguel.—Teléfono 1262. G 
DR. F . JÜST1N1ANICHASON 
Médico-Cirujano-Deuti iúi 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C"1» 28-15 Jn 
DR. JUAN JESÜS VAL 
CIRUJA NO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. 
Galif}!?- 101 (al 
0112^ 17 Jn 
D R . A N T O N I O C U E T O 
Ex Médico Interno del Hospital Mercedes 
Enfermedades dt Señora y Cirujía e«neral 
Teléfono 151?. Reina 126. ' 
8096 2$-« Jn 
D r . D . S a b a t e r . 
Médico-Cirujano Uentista,—Superiutendcn-
,rofe80r J501" cuchos años del Colegio 
Dental de N. Yoik. -San Rafael J. entre In-
¿ sin» y Coasulad©, 8203 e6-13jn 
GARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 
Domieil ío: Maceo 10, TolétonoOIJtfl. 
Marianao. 
Estudio: Cuba 7í),Teléfono 417, A. 
De 12 á 4. 
C1010 1 Jn 
D O C T O R E N R I Q U E NUNEZ. 
De 12 a 2. 




DR. H. ALVAREZ ARTIS 
ENFERMADA ITES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domlol 
lio: Consulado 114. c 1014 U n 
DR. GUSTAVO 6. DÜPIESS1S 
CIRUJIA OKNKRAL. 
ConsultaH diarias de á 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicolis n. a C 1022 1 Jn 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina. Cirujía y Próteaia de la aooa. 
2iemaza Stí - íe léfono n. 3012 
C 1011 1 Jn 
J E S U S R O M F U . 
A E O G A D O . 
Galiano 79. 
cllSO 26-15 Jn 
ORINES 
X-abor»iorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 133&» 
Un anftllsis comploto, microscópico y qulml* 
oo' DOS pesos. 
Oompóstela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 10 98 26-7 Jn 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex«Jefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 75, altos.-Teléf 97;» 
C-1109 26-7Jn 
D r . E . F o r t u 
Ginecoloffo del Hospital n: L 
Partos y en íenncdaüés do Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
147ÍÍ2-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 
Abogrado y Notario 
Habana nóm. 93 Habana. 
6£>76 26 20M 
D R . R O B E L I N 
Piel.—SífllJa.—Venéreo.—Males do la sanara. 
-Tratamiento rápido por ioedltimos sistemas. 
j e s ú s M a r í a s i , d e 12 a i 
C 1009 1 Jn 
DR, FELIPE GARCIA CANIZAREZ 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: ¡unes, miércoles y viernes, de 12 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
7678 26-2 Jn 
DR. FRANCISCO FERNANDEZ LEDON 
Consultorio Médico-Quirúrgico. Consultas y 
operaciones de 12 á 2 tarde y de 7 á 9 noche.— 
Amargura 72, altos. Teléfono 3204.—Habana. 
cJVm 26-3 J 
T O M A S S A L Á Y A " 
G A B R I E L P í C H A E D O 
Mercaderes n 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono S098. 
C-1097 7Jn 
ALEEBTO 8. DE B Ü S T i M i 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consaltas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesfis María 57. Teléfono 565. 
7311 156m myl5 
DR. JOSE á . TABOADELA 
MEDICO-CIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
C a l i a n o n ú m . 6 8 . 
7523 26-20 My 
Eamón J, Martínez 
ABOaADO. 
8B HA TRASLADADO A AMARGURA 32 
O 1005 U n 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en esifermedade'} da lo« 
ojos y de Jos oídos. 
OoMnltaa de 12 á a Teléf. 1787. Reina nám. 128 
Para pobres:—Dispensario Ta mayo. Lunes, 
miércoles y viernes, do 4 á 5. 
C 1007 U n 
VELASCO 
x u ^ ^ v . , » . w . o w u . Pulmones Mar* 
vloeas y de la Piel, (incluso Venéreo y Síftii»),— 
DR, FRANCISCOJ. 
Enfermedades del Corazón, 
Consultas de 12 i 2 y días festivos de 12 
TROCA DEBO 14.—Teléfono 459. C 999 
i 1 
1 Jn 
D r . K . C h o m a t 
Tratamiento espacial de Sífilis y finferm^j*. 
des venéreas. Curación rápida. Oonsnitaa de 
II á 3. Teléfono 854 E«ido núm. 2. altos. 
01003 1 Jn 
Arturo Mañas y Urquiola 
Jesús Maña Barraqué 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 82, TELEFONO SU. 
01004 U n 
CIRUJANO - DENTISTA 
i.,rr> * 
Polvos dentríficoe, elíxir, 
taa de 7 á 5. 7713 
cepillos. Consul-
26-3 Jn 
d e . m n m m 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 
C1021 
49 H A B A N A 49 
U n 
Francisco García Garólalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 383. Cuba 25. Habsna. 
c 9S3 26-24 My 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u í 
M E D I C O 
d é l a C* de B e n e ü c e n o i a r Maternidad 
Especialista en las enfermedades de loe nifioa 
médicos y qulrúmicaa. CónsulUs dv 11 i L 
Asnu»' KB^.-Tefófono 821. 
O 1002 i Jn 
Dr. Enrique Peráomo. 
VIAS URINARIAS 
E S T U K C H E Z D E L A ÜKETJtA 
Jtefis María 33. De 12 4 3. C 1000 U n 
S. Cando Bello y Arango 
A B O O A I O . 
O 1127 
B A B A NA 60. 
16 Jn 
A n á l i s i s d e O r i n a S ; 
Laboratorio Bacteriolóffico de la "Orónioa 
Médico Quirürfirica de la Habana . 
F u n d a d a en 1887 
Be practican anAlísis de orina, esputos, «aa-
gra. leche, vinos, etc. 
P K A D O NUM. 10>> 
C 1017 1 Jn 
^ V a M é s V f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 28 .—DE 8 á 11. 
8122 ^ - J " 6 
DKt A N G E L P. P I E D K A . 
MKDICO CIRUJANO 
Eepeciallsta en las enfermedades del esta-
mago, hígado, bazo é intertines y enfermeemea 
denifcoB. Consultaa de 1 6 8, en sa do îio"10' 
Inquisidor 17. c 979 M My . 
P o l i c a r p o L u j a n 
A H O G A D O 
AguiarSl. Banco Español, Principal.—Telé-
fononúm. 125. 6346 ^j^OAb..-. 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático oe Patología Qairdrcdca y OJne 
colegía con su Clínica del Hospital Mercedes 
V l i m i D ü B b7. Ü^HSÜLTASDE 12 A¡ 
C1128 16 Jn 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiana 7».—Habana.-Da ?.l i L 
c 980 23.34 My 
T . A . D E L G A D O 
QUIMICO AZUCARERO 
Jefe de fabricación. Industria 136.—Cuarto nú-
mero 11. 8466 8-16 
P . B . D o d 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
BERNAZA 36. AUSENTE. 
8438 lt-15 25m-16 
D r . J u s t o V e r d u g o 
Médico Cirujano <Ir la Facultad de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á 3-Monserrate número 113. 
8384 26-16J 
D K . J . R A M O N B I / L 
Médico-Oculista.—Ex-Jefe de Clínicca del Dr. 
Wecker, en París. 
Ha regresado de su viaje á París.—Consultas 
de 8 á 10 mañana y de 12 á 4 tarde. Amargura 
núm. 60 entre Compostela v Habana. 
8130 26JnlO 
Una señora inglesa quo ha sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 
8581 26-20 Jn 
ENGLISH tUroi l l CONVERSATION 
Explicación impresa del método y del tex-
o gratis. Lecciones de inglés y taquigrafía, 
ólo á domicilio. Ordenes en Obispo 56, sede-
ría. 8523 15 17 Jn 
ACADEMIA de COMERCIO 
Colegio de 1̂  y 2; Euseñauza 
SAN NICOLAS 105 
O I R E C T O K : Ldo. A. E . P E K A Z A 
Internos: Sí á 6'.'f20.—1? á 3! |17.—Medio pu-
pilos: 3; á 6: fl2.—i: á 3? 10.60.—Tercio pupilos: 
3í á 6: $8.50.-lí á 31 |7-Externos para Comercio 
ó Instrucción General A precios sumamente 
módicos, Clases, Mecanogr.ífía. Taquigrafía, 
Teneduría, Geografía Comercial, Cálculos, Ca-
ligrafía, Operaciones bancarias,, Leyes comer-
ciales, Francés ó Inglés, etc. 
Magisterio, Ingeniero; Agrónomo y prepara-
ción para carreras especiales, Telegrafía ofi-
cial (sistema Morfty) urr nuevo sistema de Te-
iiednría de Libros por partida doble que se ga-
rantiza la enseñanza en dos meses. 
Clases especiales para señoritas, de Taqui-
grafía, yMecanografía. 
8562 9-18 
E N G L I S H C O N V E K S A T I O N 
ME, GRECO, de Boston, se dedica exclusi-
vamente á enseñar la pura pronunciación y 
construcción con todas las contracciones que 
56 usan en hablar en todas partes de los Esta-
dos Unidos. Autor del "English Conversation," 
Tínico libro todo inglés para aprender este 
idioma en muy corto tieoopo y con perfección. 
Aguacate número 93. 
7799 26-4 Jn 
Para dar clases de 1; y 2i Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . G. en 
Obispo 80, tienda de ropa? El Correo de Pa-
ri». g 20 Oo 
Miss Isabella M . Cox. 
Profesora de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adultos, en casa ó á domicilio, 
Antiguo Hotel Francia, Teniente Rey 15. 
7891 15-6 
P r o f . A l f r e d B o i s s i é 
Da al desmemoriado una memoria artificial 
para estudiar inglés, francés, cuentas, etc. 
Pruébese, CUBA 139. 7699 26-3Jn 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, 6 en su casa oalle 
de la Habana a". 101. Precios módicos. 
¿3» 
BELLEZAS DEL QUIJOTE 
por P. Giralt. 
Se vende á $1 plata en las librerías, en 
el D i a r i o de l a M a r i n a , j4i-isodor Co-
mercia/, Amargura 30, y en casa del au-
tor Cienfüegos 1, 8322 26 14jn 
PAPEL Y SOBRES 
para cartas, clase buena, 100 pliegos y 100 so-
bres por 40 cts. Idem clase inferior 35 cts. 
Obi.spo 86, librería, 8149 4-16 
TARJETAS DE BAUTIZO 
bonitas y baratas, acaban de recibirse en 
OBISPO 86, L I B R E R I A . 
8450 4-16 
MANUAL PRACTICO 
de correspondencia inglesa y española, 
mos$l,20. OBISPO S6, LIBRERIA. 
8451 4-16 
to-
ORDENANZAS DE CONSTRUCCION 
Obra indispensable á todo propietario ó 
arrendatario 6 inquilino de finca urbana órós, 
tica, con numerosos apéndices y planos.—M. 
Ricoy, Obispo 86. 8204 8-13 
A R T E S ¥ O F I C I O S . 
ILA PALMISTA AMERICANA! 
Le dice á usted su pasado y porvenir, si le 
enseña la palma de las manos. Consulte & esta 
señora y no le pesará. Aguila 23 esq. á Troca-
dero. 8391 26-20jn 
B O R D A D O R A 
Se encarga de toda clase de boi dudos y raar-
cas á precios económicos, {rebajos coñeluidos. 
Recibe avisos Obrapía 57, altc;i, do 0 á 11 A. M. 
8389 8-15 
CARNEADO. 
Tengo horas reservadas, por meses, hasta 
de $2.12.. Pueden ir muchas personas, 
&27S 28-Í3Ja 
Taller Je platería 4e José María Exuóslífi 
Se hace cargo de la construcción y o o m S 
ción de Joyas y prendas de oro y plata 
S O L N . 1 4 . H A B A N A 
A los Plateros. ' 
Compro un laminador, tenazas de ban 
fragua y Reilera, que estén en buenas cor^' 
piones. 8251 g^3 aai-
103, Aiitig-uo del Dr. G o r é m ^ 
Esta antigua casa, bajo la dirección del n 
tor E . M orejó a, ofrece al público bus bañosT 
San Diego y medicinales en general !•,? 
chas para señoras y caballeros, cuenta cor, f 
dos les aparatos moderuos. t0~ 
PKECIOS: 
Abonos de 10 baños medicinales... | 3.50 pjat̂  
Id. de 10 duchas *" s 2.50 ÍA ' 
.... S o.r 
Baños de aseo con servicio 
7525 alt A20 Ü 13-31 
P A R A - R A Y O S 
B. Mürena,sB«»ca:;() Elrtctrioma, aoiiHunafna 
t Instalador de para-rayoe aisl jiña modaruo f 
ediflcios, polvorines, torres, panteom» y h.í. 
ques .garantir.ando su instalaolón y maten» laT 
Reparaciones de los mismos, siendo rbco:>'o«i 
dos y probados con el apaiato para mayor 
rautla. Xíist&laclón de timbres elftotricoi. 
dros indicadores, tubos acústicoi, líneas tolefá 
nicas por toda la Isla. Reparaciones de todií 
clase de aparatos del ramo olóotrlco. 3a <»« 
ranil2.au todos lo* trabajos. 
8290 
- i .  
ComposteU 7. 
28 Jn 7 
O A E S M I T I & m 
250 Quinta Aveiiíja, espina á la cahe 28. 
Importadores y Modistas de traiM 
para todas oeawioiies. 
En nuesl roaliuaeen sr hallan sieinnre 
las últimas novedades cu 
materiales y encajes. 
Las seftoms que visiten a Nueva York 
encontrarán ventajosa 
una visita á nuestro establecimiento 
(SE HABLA ESPAÑOL) 
alt 25-9 Jn 
M A R I O D E L G A D O ' 
Maestro Carpintero. 
Se ofrece á los dueños de casas y contratis-
tas para hacer desde el más insigniücante re-
miendo hasta loi trabajos de mas considera-
ción. También ie hace cargo de construir co-
sas de madera en cualquier punto de la Isla. 
Todos los trabajos con esmero y puntualidad. 
Precios sin competencia. Dirigirse San Fraa-
cisco n. 33. 7000 26-1Jn 
L A I N D I A P A L M I S T A . 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que haiU 
do, lo que es y lo que puede ser. Consultü la 1 
mañana á 7 noche Colón 28;̂ . 
_8604 ; 4tl6-2em 13j n 
Se mata en casas y muebles 
Se garantiza.—Informarán Bernaza 10. 
MnraUu 89 Garda, 
7337 26-27M 
^ = i 
Hotel A h i j e . Saralop H, Y. 
Situado en la mejor y más céntrica esquina 
BROADWAY & CIRCULAR S T R E E f S de ci-
te famoso lugar veraniego. 
TRATO ESMERADO, COCINA INSUPE-
RABLE.—Precios |3 diarios con comida, por 
persona. Rebaja considerable durante «d mes 
de Julio. Para informes dirijirse al hotel por 
oorrea 8671 8-20 
•\|al8on Dorée. Gran casa de huéspedas da 
^Soledad Mérida de Durán. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios 6 personas de moralidad 
pudiendo comer en sus habitaciones sin au-
mento ninguno. Consulado 124, Tel. 2S0. 
HOTEL Y RESTAURANT 
Esta es la casa propia para las familias dsl 
campo, por sus comodidades y módicos pre* 
cios. Moñserrate 91, entre Obrapía v Lampa-
rtBfc. 16-16 j n 
H O T E L T R O T O 
V E D A D O 
ESPLENDIDO HOfEL HESTAÜRAE 
E l más elegante y confortable y el predilec-
to de los desposados para su estancia en luna 
de miel. 
Soberbios departamentos con baño todos, 
tanto en su histórico gran salón, como en sa 
nuevo anexo Edén. 
Excelente cocina y esmerado servicio en au 
ideal restaurant. 
"Po \\Í\Í¿ de aseo con ducha y de mar on la 
a iuo espaciosa poceta y pintoresca ca-
seta del Hotel, en el litoral, gratis para los se-
ñores huéspedes. 
Fresco, aires puros, ambiento deHcioso en 
sus jardines, parques, glorietas, fuentes, etc., 
ofreciendo el más bello oonjnnío de recreati-
vas comodidades. c 1102 22-9Ja 
A . l o s 
i isros, Aimisores, 8lc. 
Se-desea comprar un taquímetro, tránsito 6 
teodolito con stadia, modelo pequeño 6 mO' 
diano, que esté en buen estado. Escribir á A. o. 
Apartado 869.—Correos, Habana. 
8618 2t-19 2m:20 
S E C O M P R A 
un laminador francés, mazas dobles, en^ra"*-
je doble y que no necesite reformas. Dirig11"9' 
á Marina n° 20 de 7 a. m. á 5 p. m. 
Enviamos nuestras escalas "Autotipo' par* 
graduar la visla, son tan sencillas que un nlao 
puede saber los Lentes que necesita. 
" E L A L M E J i D A K K S " 
O b i s o o 5 4 . - T l f . 3 0 l l 
11. González y Ca. 
C 1061 l Jn 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
A L 6 POR CIENTO.-Desde f500 hasta ^-JJ? 
^ se dan con hipoteca de casas en todos paj* 
tos, finca do campo, pagarés y alquileres, 
nios 15, San José 10 y San Hafael 62. 
8607 
D i n e r o b a r a t o 
Se dan de diez á doce mil pesos i 
ñol al 7 por ciento anual, en ñipóte 
cas urbanas, 
,8 en oro espj-
oa sobre fln 
, de construcción moderna > ̂ ofl 
estén bien situadas. Informarán en cflSa V,e ¿e 
Banqueros Sres. Hijos de R.Argüelles, cau 
Mercaderes n. 86. £513 " 
Se dan $4,800oro espaflol ftl x 
en primera hipoteca sobre finca rú9lyr,b8U» 
por 100 mensual en la provincia de Ia 
ó Pinar del Rio. Alderete, Prado 121 í • 
8556 
Dinero con pagarés y en liM>^]ón ^ 
con buena garantía, interés módico, fj- nily 
café, Manzana de Gómez, de 10 á l i '»»11 s,i6 
de 5 á 7 tarde. Teléfono 860. • M™ -̂ •— 
O C A S I O N , 
Ofrer-co dinero en pagarés y e" " /ntesta-
compro Taladrados del ejército, co"°9toS. 
dos del mismo y hago negocios soore b ratft» 
Por enfermedad del dueño vendo ™ 
dos bodegas, las mejores de un vf£\¿ ia Üí*' 
Vendo y óompro casas en la cane u 
ralla y en todo.s los barrios. . tsia. W 
Vendo .v compro fincas ^hll,ae. dad.-Solicito un socio para »in AW ^ 
Mangos 52 A, esquina a Marque*. 
rre, de 7 á 2, a ^ 1% 
81M 
• M i s i ó n de l a m a ñ a n a . — J u n i o d e 1 9 0 5 . 7 
Uua coinbinacióu sin olor y wisi aiu 
eabor do Petróleo refinado, Glicerina 
pura é ílipofosfitos, es lo que constitu-
ye la perí'edu Emulsióo de Augier. 
rácilm*'"10 se mezcla con leche, agua, 
chocolate, café, viuo ú otros líquidos. 
Conviene con el estómago miia dóbil. 
•p8 esencialmente diferente de otras 
ewulsionea. 
" g a c e t i í x a 
B e a f e u t u r a d e A l b i s u . — C u m p l i -
óos los tres dias de luto nacional, ma-
fiana, miércoles, abrirá de nuero sus 
puertas el popular coliseo do Albisu. 
Una novedad ha de ofrecer este tea-
tro en su reapertura. 
Trátase del debut de la señorita Car-
men Fernández de Lara, la hermoíra y 
elegante tiple que llega á la Habana 
precedida de mucho nombre, mucha 
fama y mucha simpatía. 
Hará su aparición escénica la bella 
artista con las zarzuelas Carceleras y 
Enseñanza Ubre. 
En la última, según se nos asegura, 
está inimitable. 
¡Qué monono se nos espera 
A t o m o s . — 
Vanidosa una vez quise reírme 
del agcno dolor, 
pero vi de mi pecho los arcanos 
y mi risa acabó. 
He olvidado reirrne desde entonces; 
dura fué la lección 
que íi mi alma cruel, indiferente, 
mi conciencia le dió. 
L . dncóes Ruiz. 
C o l e g i o S a n L e ó n . — P r ó x i m o á 
Tampa, en un lugar saludable y pinto-
resco de la Florida denominado San 
Antonio, tienen establecido los Padres 
Benedictinos un gran colegio con el 
nombre de San León. 
Componen el cuerpo de profesores de 
este notable plantel do enseñanza ilus-
tres eacerdotes alemanes, franceses y 
americanos, hombres virtuosos y de 
profunda ciencia, contándose entre 
otros el Eevereudo James Shabaker, 
de cuya cultura, respetabilidad y sa-
ber hacen todos los máa entusiastas 
elogios. 
Él plan de educación que se sigue en 
cate colegio llena por completo todas 
Jas exigencias do la pedagogía mo-
derna. 
L a higiene, en todas sus manifesta-
ciones, es perfecta. 
Cuenta entre sus alumnos el plantel 
San León con varios cubanos que per-
tenecen á distinguidas familias de di-
versas lugares de esta isla. 
Sou ellos los primeros que hacen lle-
gar hasta uosotros las excelencias de 
este gran centro de enseñanza, consi-
dorailo, cu testimonios repetidos, como 
uno de los mejores, eu su clase, de la 
LTuión Americana. 
Pidan loa padres de familia prospec-
tos del colegio San León y se convence-
rán de todas las ventajas que les brin-
da para la educación de sip hijos. 
E l t r a m o d e l a P L A Y A . p - C ú a n t o s 
van en coche, á caballo ó en automóvil 
á la playa de Marianao se quejau del 
mal estado del camino. 
E l tramo desde Columbia" hasta ia 
Playa no puede estar peor. 
Los baches abuudao, y la polvareda 
es inmensa, sofocaate, expuesta á tan^ 
tas enfermedades. 
Ahora que van bañistas á la playa, 
desde el Campamento, los Quemados y 
Marianao, las dificultades del tráfico, 
cada ve/, mayores, harán á la tempora-
da uu perjuicio de consideración. 
¿No habrá manera de evitar todo 
esto? 
Muy r e c o m e n d a b l e , . — A diario se 
ve favorecida por una clientela nume-
rosa la consulta del Dr. Justo Verdu-
go, especialista en las enfermedades 
del estómago é intestinos, establecido 
en Monserrate número 113. 
E l Dr. Verdugo sigue el procedi-
miento de los famosos profesores Ha-
yem y Wintar, el del análisis del jugo 
gástrico, que tauta notoriedad les ha 
dado en París. 
Kecomendamos á cuantos padezcan 
del estómago que acudan á tan distin-
guido íacu Ilativo. 
Los testiiuouios en su favor sobran. 
De ü u a i N u t i l i d a d . - — M a r c h a á la 
cabeza entre los establecimientos orto 
pódicos de la Habaua el de Obispo 31, 
tan antiguo y tan acreditado. 
Su dueño, don H . A. Vega, amigo 
nuestro, ve recompensados sus afanes. 
E l aparato de bu invención, premia-
do en las Exposiciones de Buftalo, 
Charleston y St. Louis, lo recomiendan 
los principales facultativos con prefe-
rencia á cuantos en su clase se cono-
cen. 
Nada mejor ni de más positiva uti-
lidad. 
A l D e n t i s t a . — 
—Vengo á que me saque usted 
uua docena de muelas, 
porque me duelen de un modo 
que me convierten en fiera, 
y me da por dar mordiscos 
& la hija de mi suegra 
—Abra usted la boca, 
—Bueno 
—Manténgala usted abierta... 
—Está muy bien 
—No respire... 
(Mutis)—Menee la lengua... 
No ha hay carie aquí ni hay motivo 
ni para un dolor de muelas; 
lo que pasa es que no fuma 
los rusos de L a Eminencia, 
y es claro la dentadura 
se resiente y se reseca!! 
L i m o s n a . — D . Constantino Mon, de 
Isabela de Sagua, nos ha remitido cua-
tro pesos veinticuatro centavos, en oro, 
para las dos jóvenes asturianas, huérfa-
nas y pobres, de que nos ocupamos 
hace pocos días. 
¡Dios se lo pagueI 
L a n o t a f i n a l . — 
Entre amigos: 
—¿Conoces tú el único caso en que 
la causa sigue al efecto! 
—Sí. Cuando el médico asiste al en-
tierro de uno de sus clientes. 
Contm lo« ¡nconvenicntea del Bromuro de pot«8Ío 
""ViiuKini.lo BOlo, existe el KI . IXIU IVON, que llevo 
Bociudofi otros brouiitros alcnllnos y garanlixíi oaí al 
•otaotóa O* u>da «Icm do acuratf ias. 
Se solicita una criada c o c i u e r a que 
duerma en el acomodo, no tiene que ir ú la 
Slaza, prefiriéndola del pais. Bueldo f 15 plata, esus del Monte 418, altos. 
8599 4-20 
T\E8EA COLOCARSE un buen cocinero y ro-
•^pobtero ponincular en casa particular 6 es-
tablecimiento. Cocina á la francesa, española 
y criolla. Informarán en el puento de frutas. 
Aguiar 80. 8Ü15 4-20 
Un {óveti poniusular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe bien su obligación. 
Tiene quien lo recomiende. Informan Amar-
gura y Aguacate, bodega. 
8633 4-20 
l>esea colocarse una p e n i n s u l a r a c l i -
matada en el pais, criada de mano ó maneja-
dora ó para coser, no le importa i r al extran-
jero, siendo por temporada, si es un pequeño 
sueldo no se molesten. Muralla y Aguacate, vi-
driera de 6 a 11 de la mañana ó do 3 a 6. 
8664 4-20 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, que sepa cumplir 
con su deber y traiga referencias. Amargura 
04, altos. 8686 4-20 
SBDBSEA SABER EL PARADERO 
do Eusebio Tara^ld o. 
número 21. 8583 
Dirijirse á Amargura 
4-20 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano para comedor de l1.', 
pues se tiene un segundo, sé prefiere blanco 
y con buenas referencias, Prado 88, bajos. 
¿310 4-20 
P a r a negocio conoc ido y de r econo -
cida utilidad, se necesitan agenten de ambos 
sexos; si son activos, pueden obtener como 
mínijaun, {-3 oro diarios. Dirijirse personal-
mente ó por escrito á Fernández y Hernández. 
Oficios 84, bajos. 8o78 4-20 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r a c l i m a t a a l p a í s 
y sabiendo cumplir con su obligación, desea 
colocarse, como criada de mano ó manejado-
ra. Tiene referencias. Para informes en Oíl-
clos 81, bajoft. 8779 4-20 
U n a j o v e n p e n i n sular desea colocarse 
de criada de mano ó rnaneiadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir coa su deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informan Monte 145. 
8686 4-20 
Se desea co locar u u j o v e n p e n i n s u l a r 
de ayudante"carpeta 6 portero. Es de intacha-
ble conducta y tiene buenas recomendaciones. 
Informan Santa Clara 37, altos. 
86S0 4-20 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de camarero, criado de mano 6 portero. Sabe 
cumplir con su oblic;ación y tiene recomenda-
ciones de laa casas donde ha sen-ido. Informes 
Teniente Rey 49. 8á76 4-20 
Para la Ceiba 
Se solicita una criada de mano peninsular, 
aclimatada on el país, que sea formal y traba-
jadora y tenga buenas recomendaciones. Infor-
man Lagunas 41. 8665 4-20 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una manejadora blanca 6 de co-
lor; se prefiere extranjera, que sea muy prác-
tica para ciudar dos niños mayores de 7 años., 
que haya servldo en buenas casas. Si no reuné 
estas condiciones que no se nioloste. Se desean 
referencias, informan Quiota Villa María, Cal-
zada y Bafios, Vedado. 9642 4-20 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a p e n i n -
sular de dos meses de parida; tiene buena y 
abundante lecho y quien responda por su con-
ducta. Informarán Gloria 217, altos. 
S667 4-20 
XO S E V E N D E N . Los pedidos con 
que honran mi casa las personas sensatas, tan 
solo, se reparten entre los igualados de La Cen-
trul Modeloj^épanloasí los detractores y chan-
cleteras que esto casa no admite como Iguala 
dos. en Sol 7, Teléfono 3123. 
8645 4-20 
E n A n i m a s 131 se s o l i c i t a u n a c r i a d a 
de mano peninsular, que sepa cumplir con su 
.obligación/ tiene que pasar paño á loe pisos, 
Sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
8648 4-r0 
Se s o l i c i t a u n a b u e n a c o c i u e r a p a r a 
una corta familia, que sepa bien su obligación 
y presente buenaa referencias. Carlos 111, ca-
lle de Subirana núm, 8, de 12 á 4. 
8649 4-20 
Un joven peninsular se ofrece al co-
mercio para cobrador ó ayudante de carpeta 
ú otra cosa análoga, sabe algo de mecanogra-
fía, tiene quien lo recomiende. Informan 
Amargura 94. 8654 4-20 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa de comercio. Informan 
Casa de Cambio de Montero, Obispo frente al 
parque Albear. 8655 4-20 
Desea colocarse u n b u e n c o c i n e r o , de 
color, en casa de corta familia, Uniendo quien 
garantice su conducta. Factoría número 88, 
2; cuarto. 8650 4-20 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o , b l a n -
co ó de color, de mediana edad. Se exigen re-
fVrencias. bueldo $15 plata y ropa limpia. Ca-
lle 10 ndraero 14, entre la Linea 9 y 11. 
t660 4 20 
Farmacia. Se necesita un secundo de -
pendiente de Farmacia 6 un aprendiz aprove-
chado con buenas referencias y que pasen de 
16 años de edad. Informan San llafael 02, es-
quina á Campanario, Botica. 
8659 6-20 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
:-abe cumplir cor. su obligación y tiene reco-
mendaciones de las casas donde ha estado. I n -
forman Angeles 20, ferretería, 
8617 4-20 
U n a s e ñ o r a desea co locarse 
de manejadora ó criada de mano. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas referen-
cias. Informan Habana 170. 
8086 4-20 
Una Befiora de m e d i a n a edad p e n i n -
sular, desea colocarse de cociuera en casa par-
ticular ó de comercio. Cocina á la francesa y 
española con su carrebpondiente repostería. 
Informan S, Ignacio 19. 
8634 4-20 
Una buena criandera peninsular a-
climatada en el poís, de 3 meses de parida con 
buena y abundante leche, tiene mucha salud 
y es limpia y aseada y muy cariñosa con los 
niños. Do todas estas condiciones pueden i n -
formarse en las casas que hizo dos crías en es-
ta capital y no tiene inconveniente en salir de 
la capital. Informan Prado 50. 8674 4-20 
Desea colocarse un general 
cocinero y repostero, tiene buenas referen-
cias. Informan Villegas 117. 
8682 4-20 
Una joven peninRular desea colocarse 
de manejadora 6 criada de mano. Tiene quien 
responda por ella. Informan Morro 9. 
8675 4 20 
Una criandera peninsular <le 3 m e -
ses y medio de parida, con buena y abundante 
leche, deáfea colocarse á leche entera. No tie-
ne inconveniente en ir al campo. Informan 
Zulueta 6, cuarto n. 27. 8687 4-20 
Una p e n i n s o í l a r desea colocarse 
de cocinera 6 criada de mano. Sabe desempe-
ñar bien su obligación y tiene quien lo garan-
tice. Informan Aguila 127. 
8011 4-20 
Se s o l i c i t a 
un joven de 12 á 16 años, para el servicio de 
manos de uua casa y otro p^ra dcPondicnte 
de comercio, que tenga quien le recomiende, 
Galiano 106. 8636 4-20 
S E S O L I C I T A 
una señora de 36 é 40 años para los quehace-
res de un matrimonio sin hijos; se prefiere cu-
bana, Monserrate 93 almacén de materiales 
Llave. 8634 8-20 
Criada de manos 
Desea colocarse una ioven peninsular muj 
lista y sabe su obligación: tiene emien respon-
da por ella. Informan Villegas 93, altos, cuar-
to n. 8. 8663 4-20 
Un m e c á n i c o f r a n c é s c o n d u c t o r de 
automóviles, desea colocarse, conoce todos los 
fústemas, puede dar todas las referencias que 
í e deseen. Informan Muralla 42, cuarto n. 1. 
COM 4.20 8662 
U n a señora p e n i n s u l a r 
desea colocarse de cocinera y sabe cumplir 
con su obligación, en la misma también hay 
una manejadora. Informan Sitios 134. 
8640 4-20 
E n A n i m a s 33 so s o l i c i t a 
una criada de mano para todos los quehaceres 
de la casa. No ee presente sin referencias. 
8643 4-20 
Una criandera peninsular de dos me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informes Gloria 195. 
8616 4-20 
Desea colocarse un excelente coci-
nero do color, cocina á la española y criolla* 
ea aseado. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien lo recomiende. Informan Some-
ruelos n. 2i) esquina Á Apodaca. 86'29 4-20 
E n u n t a l l e r de c o s t u r a 
desea encontrar trabajo una aprendiza ade-
lantada, tiene quien responda por ella, darán 
razón. Cárcel 6, en la fonda, 8621 4-20 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r a c l i m a t a -
da én el país, de 35 días de parida, con su niño 
que se puede ver, y con buena y abundante 
leche, aeseá colocarse a loche entera. En la 
misma hay una criada. Tienen quien las ga-
rantice. Informan Corrales 73, altos. 
8620 4-20 
Matrimonio sin hijos, desea alquila casa 
pequeña amueblada, independiente y con Sa-
nidad moderna. 
Dirigirse por escrito, á Apartado n? 702. 
8ri36 • 4-20 
B A R B E K O 
se desea arrendar una Barbería que esté en 
buenas condiciones; garantías las que quieran 
darán razón á todas horas Paula 27. 8632 7-20 
Una sirvienta parda acostumbrada al 
servicio, desea una casa de familia fina para 
servir á la mano, sabe coser muy bien tanto a 
máquina como á mano, tiene las referencias 
que se le pidan. Informan en el despacho del 
'^Diario de la Marina". 8322 4-20 
U n a j o v e n r e c i é n lleg-ada de l a P e n í n -
sula desea colocarse de manejadora 6 criada 
de mano. Sabe cumplir con su deber y es cari-
ñosa con los niños. Tiene quien la recomiendo. 
Informan Sol 27. 8837 4-20 
l]n casa p a r t i c u l a r desea co locarse 
una costurera y una criada de mano. Saben 
desempeñar bien su obligación y tienen quien 
los garantice. Informan Habana 170. 
_S625 4-20 
E n Obispo 84 se neces i ta u n a c r i a d a 
de mano blanca soltera, acostumbrada al buen 
servicio. Se exigen referencias. Sueldo 3 cen-
tenes. 8624 4-20 
Desea colocarse un p e n i n s u l a r de 
criado de mano con bastante tiempo en el pa ís 
y con mucha inteligencia en su obligación: 
tiene quien informe de su trabajo, Obispo 82 
dan razón. 8612 4-liO 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Industria 2 
A, altos; 8631 4-20 
Desea colocarse u n j o v e n p e n i n s u l a r 
de criado de mancó portero, sabe cumplir con 
su obligación y tiene persona que garantice su 
conducta.'Para inforráes á tudas horas Teja-
dillo y Compo3telavbodega. . 8606 " 4-20 
Una criandera peninsular, de 40 
días de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leqhe entera. Tiene reco-
mendaciones de médicos. Informan Aguila 156 
A. 8620 4-20 
S é s o l i c i t a n 
costureras de modista en Aguacate 136, entre-
suelos. 8559 4-18 
JS © : 0 . 0 o o s i t a . 
una buena criada de mano y un buen criado, 
ambos con recomendación. Compostela n° 10. 
8568 4-18 
Desea colocarse de m i i n e j a d o r a u n a 
mujer de color, es cariñosa con los niños y 
tiene quien responda de su conducta. Dirijirse 
á Belascoain 32A, altos. 8470 4-18 
Cocinera,-Se necesita una con bue-
nas referencias, para que duerma en el acomo-
do, para servir áun matrimonio solo. Se le dun 
$12 de sueldo, en O'Reilly 87, principal. Si no 
tiene recomendaciones que no se presente. 
8571 4-18 
Desea colocarse un cocinero 
sabe trabajar á la española y criolla. Tiene 
personas que lo garantice. Informan Aguila 
número 114 A. 8565 4-18 
Se solicita una cocinera á la criollH 
para una familia en Arroyo Naranjo. Se dá 
buen sueldo y habitación. Informes en la Ha-
bana, calle de Santa Ciara ni 5, de 12 a 3, los 
días ae trabajo. 8582 4-18 
un tercer dependiente de botica, cubano, 
que sepa despachar fórmulas. Sueldo 20 
pesos plata."Fanruicia del Dr. Diaz, 
Calzada del Monte núm. 412, esquina de 
Tejas. 8597 4-18 
P a r a 3 personas m a y o r e s se q u i e r e 
una buena criada de mano que sepa cecinar. 
Ha de ser muy limpia y venir recomendada. 
Aguacate 76, altos. 8585 1-18 
S E S O L I C I T A 
una criada qae entienda de cocina para una 
corla familia; no tiene que ir á la plaza, ni 
dormir en el acomodo. Sueldo 815 plata, pre-
firiéndola hija del pais. Jesús del Monte 418, 
altos. 8599 W 
Cuento con 24 años de agricultor y conozco 
todos los sistemas de siembra de caña. Deseo 
arrendar una finca ó tomar una colonia de 10 
á 20 caballerías. Tengo facilidad de adquirir 
los braceros necesarias. Referencias á satisfa-
ción J. E. Cuba 53. 8601 10-18 
E n casa de poca f a m i l i a , 
se solicita una criada que no le tenga miedo 
al trabajo, tiene que traer referencias. Nep-
tuno 193, 8577 i-lZ 
BXJÉlí C O R T A D O R D E S A S T R E 
y Camisero, desea colocarse en esta ó en el 
"campo. Informan Lamparilla 27. 
85G0 , 4-18 
U n j a r d i n e r o desea e n c o n t r a r 
con personas que deseen formar jardines á la 
moderna ó también se coloca si merece la pe-
na. Informan Lamparilla 82. 
85(32 4-18 
U n j o v e n p e n i n s u l a r de 1 5 a ñ o s de 
buenas referencias y que sabe cumplir con su 
obligación desea colocarse de criado de mano 
ó dependiente de café. Informan Prado 60. 
8588 4-18 
U n a m a n e j a d o r a 6 c r i a d a d é m a n o 
y una criandera desean colocarse, tienen bue-
nas referencias y médico que garantice la le-
che á media leche ó leche entera, Teniente 
Rey 81. 8597 4-18 
T re s j ó v e n e s p e n i n s u l a r e s c o n bue-
nas recomendaciones desean colocarse una de 
criada de mano, otra de manejadora, que es 
cariñosa con los niños y la otra de criandera 
can buena leche. Informan S. Lázaro 255. 
8603 4-18 
S o s o l l o 
tina criada para cocina y demás que hacere.s 
de la casa. Sueldo |15 plata. Neptuno 175. 
8584 4-18 
Para asuntos de familia se solicita 
la comparecencia de Víctor Armesto en 
Aguiar 73, rogando al que eepa de su paradero 
lo manifieste á su hermano José en dicho do-
micilio. 85S0 4-18 
SE S O L I C I T A 
para un matrimonio solo una mujer blanca ó 
de color con referencias, que sopa cocinar y 
ayude á los quehaceres de la casa: ouen sueldo 
y"buen trato, siendo formal. Informan Subira-
na 2, Carlos I I I . 8530 4-17 
Desea colocarse 
de jardinero ó portero un joven que ejerce el 
oficio de carpintero v jardinero de profesión, 
en Campanario 35, darán razón. 
8514 4-17 
Cr i ado de manos.—Desea colocarse 
uno honrado y trabajador con buenas referen-
cias. También va al campo. En San Miguel 
y Gervasio, bodega, infarmarán. 
8524 4-17 
Una j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de manos. Es cumplidora de su de-
ber y tiene quien la garantice. Informan Co-
rrales 50. 85C6 4-17 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada do mano ó manejadora. Ea cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Tiene quien la recomiende. Informan San Mi-
guel 212, esquina á Lucona. 8533 4-17 
U n a c r i a n d e r a j o v e n p e n i n s u l a r de 
28 años de edad, do un mes de parida, con bue-
na y abundante leche desea colocarse á leche 
entera. Tiene quien la garantice. Informan 
Gloria 101, esquina á Florida. S531 4-17 
S E S O L I C I T A N 
APRENDICES de SASTRE, adelantados, üa -
liano 93, altos. 8532 4-17 
Una soflora de edad mediana, muy 
formal y de recomendable conducta, peninsu-
lar y con práctica en el ramo de cocina, desea 
eüeontrar una casa formal donde estar estable 
y dormir en el acomodo. Tiene garantías de 
importantes personalidades y metálica. Infor-
man á todas ñoras Oficios 60. 8542 4-17 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera á leche entera, que la tiene 
buena y abundante, y la otra do manojadoi¡a 
de un nijjo recien nacido. Saben cumplir con 
su deber í tienen quien respnnda por ellas. 
San LáziJ*o 281. 8545 4 T7 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r desea co loca r -
se para c luinar y ayudar á los quehaceres de 
la casa mm, un matrimonio solo 6 corta fami-
lia. Sabc..:umplir con su obligación y ti ene 
quien la í-ccomiende. Informan Habana 126, 
altos. •" 8518 4-17 
Desea culocarse <lc c r i a n d e r a u n a pe -
ninsular recienllegada y aclimatada en el país 
á loche eptera, tiene buena y abundante le-
che, 6 encontrar un niño para criarlo en su 
casa. Ti ene quien responda por ella. Calle 18 
n. 19, Vedado, una cuadra del paradero. 
8534 4-17 
Se .solicita u n a c r i a d a de roano 
que sepa coser y presente buenas recomenda-
ciones, weldo 3 luises y ropa limpia, Adolfo 
Castillo uüm. 11, esquina á Martí, Quemados 
de Marianao. 8529 4-17 
Desea co locarse u n a j o v e n p e n i n s u l a r 
de manéjadora, tiene quien responda por su 
honradez, dan informes en Misión 128 á todas 
horas. ' 8503 4-17 
U n a j o v e n g a l l e g a s o l i c i t a casa de 
moralidad donde servir de criada 6 maneja-
dora, tiene las mejores recomendaciones. I n -
forman Aguacate 76 altos, esquina & übrapia. 
8516 4-17 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a p e n i n s u -
lar paral ayudar á los quehaceres de una casa 
y entiende algo de cocina. Duerme en el aco-
modo y tiene Dueñas recomendaciones. Infor-
man Factoría 1. 6517 4-17 
E n Sol 5 se solicita una cocinera pe -
ninsular, que cocine á la criolla, una maneja-
dora y una criada de mano que sepa coser. 
8557 4-17 
D o s ^ j á v e n e s pen insu la res desean c o -
locación de criadas de mano, juntas 6 separa-
das; saben cumplir con su obligación y tienen 
quien las garantice. Dan razón á todas horas 
en Galiano, puesto de frutas, entre Concordia 
y Neptono, 6 todas horas. 8507 4-17 
"Pspañoi. formal.—Se ofrece para portero en 
•^geneial, sereno Idem 6 encargado de casas 
de vecindad haciendo la limpieza y reparacio-
nes que en las mismas so precisen. Sace cum-
plir con sus deberes on todo lo referido por 
tenerlo bien practicado. Tiene quien lo ga-
ranticé-Informan Villegas 75. 8503 4-17 
. „ 
Una Brita. que se dedica á la ensc-
ñanza^? vive con su mamá en un punto cén-
trico cVesta ciudad desea en su casa hacerse 
cargo iel cuidado y educación do uno 6 dos 
niños.. Quien desee pormenores puede dirijir-
se por escrito á M. C. Diaí, ''Diarlo de la Ma-
r ina^y 8528 4-17 
i ^'sea colocarse un cocinero 
y recuero peninsular en almacén ó casa par--
ticulíKj cocina 6 la española y criolla, es, per-
sona iffrmal y tiene quien garantice su conduc-
ta. I r / nman Industria 130, bodega. 
8'HJ 4-16 
S'" . o l i c i t a nn c o c h e r o que sepa su 
oblierabión y traiga buenas referencias, para 
Marianao, San Ignacio 30. 
8487 4-16 
Una c r i a n d e r a p e n i n s u l a r a c l i m a t á d a 
en el país, de 4 meses de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera, tiene quien la garantice. Informan Ga-
liano 78. 8458 4-16 
Un b u e n coc ine ro de c o l o r desea co-
locarse en cana particular 6 establecimiento, 
cocina á la española, francesa y criolla y e? 
formal, sabe el oficio con perfección. Informan 
Reina 62. 8460 4-16 
UN C O C I N E R O 
que tiene buenas referencias, desea colocarse 
en casa de comerció ó particular. Informan en 
Muralla 109. 8444 4-16 
Una c r i a n d e r a desea co locarse a l e -
che entera, tiene recomendaciones de buenac 
casas donde estuvo colocada, también desea 
colocarBO una manejadora, Morreó A. 
8189 4-16 
Üna s e ñ o r a p e n i n s u l a r desea co loca r -
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñoía corClos niños y sabe cumplir con su obl i-
?,aclón, tiene quien 1» recomiende. Informan )fioios72. . , 8494 4-16 
Una s e ñ o r a p e n i n s u l a r que sabe su 
obligación desea colocarse de criada de mano 
tiene quien la garantice. Jesús María 21. 
8499 4-16 
Desea colocarse un j o v e n a e l i m a t a d o . 
en el país para criado de mano, portero ó de-, 
pendiente de café ú otra cosa: sirve para todo 
y tiene quien lo garantice. Informan Monte 
147, bajos. 8479 4-16 
TENEDOR DE LIBROS 
competente, se ofrece por horas. Escribir í 
M. F. Aguiar 67, entresuelo. 
8474 15-16 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color de mediana edad. 
San Lázaro 159, altos. 8485 4-16 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co loca r -
se de criada de mano, para limpieza de habi-
taciones y coser. Sabe cumplir con su obliga-
oión y tiene quien la recomiende. Informes O 
ficios 25. 8470 4-16 
Desea cloocarse de c r i a d a de m a n o 
una joven peninsular: sabe bien su obligaciói. 
y ostá aclimatada en el país: tiene quien ia re-
comiende. Dan razón Vives 174. 
^183 4-16 ^ 
I im p e n i n s u l a r de m e d i a n a e d a d de-
sea aolocarse para acompañar á una señora ú 
par.vcl servicio de una corta familia, es costu-
rera y desempeña á maravilla los quehaceres 
de una casa, tiene quieu responda por ella; in-
formarán S. Rafael n. 39, altos. 
8475 4-16 
Desea colocarse u n j o v e n p e n i n s u l a r 
de sereno, camarero ó criado do mano, prefie-
re casa de comercio, es formal y tiene bueno; 
informes. Dirigirse á San Ignacio y Merced, 
fonda./á todas horas. 8476 4-16 
L A V A N D E R A 
Se solicita para lavar en la casa á una cortí. 
familia. Informan San Ignacio 14, el portero. 
8464 4-16 
U n a j o v e n de b u e n a m o r a l i d a d desea 
colocarse para la limpieza de una casa ó para 
acompañar una Sra. No hace mandados á la 
calle. En Amargura 47 dan razón á tod^s ho-
ras, altos. 8463 4-16 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada do mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiende. Informan calle Me-
dina, callo I entre 21 y 23, quinta Aguila. 
8479 4-16 
Dos peninsulares desean colocarse u-
na de criada do mano ó manejadora, y la otra 
de criandero á leche entera que la tiene bue-
na y abundante. Son cariñosas con los niños y 
saben cumplir con su deber. Tienen quien 
Jas garantice. Informan Corrales 46. 
8482 4-16 
U n a b u e n a l a v a n d e r a 
desea colocarse en casa particular en el Veda-
do. Tiene buenos informes. Dan razón en la 
calle de los Angeles 72. 8469 4-16 
CRIADO DE MINO Y JARDINERO 
desempeña los dos cargos. R. O. Neptuno 60. 
8471 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á dos personas y casa 
chica, que no tenga pretensiones, San Lázaro 
127, bajos. 8371 4-16 
Desea colocarse u n j o v e n p e n i n s u l a r 
de criado de mano ó portero. Tiene quien ga-
rantice su conducta. Informes Industria 134. 
8437 4-16 
S o s o l i o i l ^ 
una criada de mano.—Obispo 64, intuti l pre-
sentarse sin buenas referencias. 
8434 4-16 
Dos j ó v e n e s pen insu la re s desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadova.s. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Tienen quien respouda por 
ellas. Informan Diaria 20. No tiene incon-
veniente e r^Ura l^ampo!__J>43^ 
U n a coc ine ra p e n i n s u l a r desea co lo -
carse en casa particular ó establecimiento. Sa 
be cumplir con su obligación. Informan Agui-
la número 116. 8442 4-16 
Se s o l i c i t a u n a persona que e n t i e n d a 
decamoo y oue tenjja alguna instrucción para 
ocupnr'un puesto de alguna preferencia en 
una finca, y que tenga quien garantice bu per-
sona. Informarán de 8 á 9 do la mañana en 
Sol 68. 8141 4-16 
SE SOLICITA Ü M CRIADA 
en Jesús María S8, altos. 
S401 4-16 
U n a b u e n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Compostela 71, lechc-
ria. 8415 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea co loca r -
se do manejadora; es cumplidora en su deber 
y tiene quien la recomiende. Informan Belas-
coain 38. 8443 4.16 
Dos muchachas peninsulares desean 
colocarse de cnadoa de mano ó manejadoras, 
en casa de buenas familia; teniendo las 2 las 
mejores recomendaciones de las casas donde 
han estado y personas que respondan por ellas 
y los 2 saben coser a mano. Para más informes 
Factoría 31, á todas horas. 8491 4-18 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informes calle 19 
nüm. 24, Vedado. 8442 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano aue sepa cumplir con su 
obligación y tenga referencias. Sueldo 2 cen-
tenes y ropa limpia. San Juan de Dios 6, bn-
jos. 8497 4-I6 
Se s o l í c i t a u n a j o v e n c i t a de 14 á l o 
años, blanca ó de color para pequeños queha-
ceres y jugar con un niño. Se la dará §6 y ropa 
limpia. En San Ignacio 134, altos esquina á 
Merced. 8501 \IQ 
Desea colocarse de c r i a d a de m a n o 
para limpieza de habitaciones, uua peninsular 
de mediana edad, sabe coser con perfección á 
máquina y á mano, cortar toda clase de ropa 
blanca de niños: tiene recomendaciones de 
las casas donde ha servido. Sueldo tres cente-
nes. Informan Jesús María n. 21. 
8492 4.10 
con espléndida retribución se admiten en EL 
PREVISOR, Habana 85, altos. 
8427 6-15. 
Desea colocarse u n a l a v a n d e r a 
jara casa particular. Habana y Tejadillo, bo-
iega, informan. 8363 8-15 
Ss ofrece un e l e c t r i c i s t a y m o n t a d o r 
alemán, hablando español é inglés con larga 
práctica para maquinarias de ingenios y luz 
eléctrica, etc. Dirigirse Tejadillo 18. 
8810 6-14 
S E S O L I C I T A N 
costureras par», trabajar en la cssa, hacer go-
rros. Se paga buen jornal. O'Reilly 80, Som-
robrería. 8350 8-14 
S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s 
Pueden ganarse la vida decorosamente con 
trabajo fácil garantizado por un sueldo. D i r i -
jirse San Ignacio 63, 8 fi 10 de la mañana. 
6328 8-14 
GARANTIZAMOS ÜN SUELDO 
y necesitamos siempre agentes activos 6 inte-
ligentes en cuestión do sociedad. Dirijirse San 
Ignacio 63, de 8 á 10 de la mañana. 
o 6329 8-14 
TTN carpintero desea colocarse de su oficio, 
u en Quinta, Casa de Salud. Hospital 6 alma-
cenes, para arreglar ó hacer envases; en la 
misma desea coolocarse una cocinera para 
establecimiento. Informan Crespo 48, cuarto 
número 5, entre Trocadero y Colon. 
8215 8-13 
Se . so l i c i t a u n a m u j e r de m e d i a n a 
edad, para el servicio completo de dos perso-
nas. Ha de dormir en el acomodo y tener refe-
rencias. Jesús del Monte 274. 
8229 8-13 
Se desea u n a c o c i n e r a de m e d i a n a 
edad para corta familia y que duerma en el 
acomodo, sino tiene referencias que no se pre-
sente. Sueldo |10 y ropa limpia. Corrales 15. 
8287 8-13 
La ú n i c a A g e n c i a a c r e d i t a d a de la 
Habana, es la lí de Aguiar, de J. Alonso y V i -
llaverde, pues es la única que puede ofrecer 
servicio doméstico y dependientes al comercio 
con buenas garantías y honradez, O'Reilly 33. 
Teléfono 450. 8150 tSJnlO 
Un t e n e d o r de l i b r o s que t i e n e va r ias 
horas desocúnadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
SO, tienda de ropas. g Oc 
Desea ponerse a l s e rv i c io 
de un caballero solo, un joven de color con 
buenas recomendaciones, fiiéndole lo mismo 
para la ciudad que para el interior, siendo res-
ponsable de sus deberes y sabe planchar ropa 
de caballero y asentar navajas. Informan Si-
tios 141C. G. SOil 13-0 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de Sitios n. 21, entre Ange-
les y Rayo, sala, saleta, 4 cuartos, todo á la 
moderna. La llave en la misma. Informan Rei-
na n. 1. 8627 6-20 
SE A L Q U I L A en nueve centenes, la 
casa Concordia núm. 3, de azotea, en estado 
sanitario moderno, con sala, comedor y 4 ha-
oitaciones, ducha, etc. Cuba 25, altos ó Aguiar 
31, Centro de Comerciantes. 8677 8-20 
Vedado, Se a l q u i l a n los bajos de la 
casa callo H. número 31, entre 15 y 17, com-
puesta do sala, cinco cuartos, comedor, cocina, 
baño y dos inodoros. Inform?,n al lado, esqul-
na á 15. 8653 4-20 
dos habitaciones con balcón á la calle, en los 
altos frescos de Aguila 23, esquina á Trocade-
0. 8352 4-20 
i:na accesoria en la calle de San Ignacio 45, 
puerta y ventana á la calle, tres habitaciones, 
agua é Inodoro. 8551 ' 6-20 
VA\ c inco centenes se a l q u i l a n los a i -
ros de Paula 12, compuestos de sala, dos cuar-
tos, comedor, gran cocina, inodoro y dos azo-
teas, son muy frescos. 8657 4-20 
Conco rd i a m i m e r o 1, esquina á A m i s -
r.ad, se olquila una babitac'ón alta y dos entre-
uelos con balcón á ia calle, son mny frescos. 
Xo se admiten niños. 8658 4-20 
SE ALQUILA 
un cuarto amueblado en Prado 86. Tiene bal-
cón á l » calle. 8613 4-20 
E n O'Reilly 33, altos casa de familia 
decente, se alquila una bonita habitación á 
caballero solo. Es muy fresca alegre y tiene 
i;na amplia azotea. 8691 8-20 
Se alquila en Bejucal una espaciosa 
casa en lo más céntrico del Pueblo, con pisos 
de mosaico, persianas y agua. Informan en la 
misma D. Francisco Moré y en la Habana su 
dueño. Teniente Rey 19, se da barata. 
8d05 15-20J 
M U R A L L A 8S , altos 
se alquilan 5 amollas babltac'o')es, muy fres-
cas para una corta familia, ttanen todos sus 
servicios, en la misma informarán. 
8644 8-20 
S E A L Q U I L A 
la casa moderna R. de Cárdenas n. 2, Qunna-
bacoacon fiador: precio |25.50, la llave en M. 
Gómez n. 81. Su dueño Teniente Rey 82, do 7 
á 12 y de 5 á 7. 8683 4-20 
Y O F U 
L T U R C 
A M I M A S NT 3. 
Se alquila una hermosa habitación alta con 
6 sin muebies, comida. Tiene su ducha ó ino-
doro. 8668 4-20 
S E A L Q U I L A 
un buen local para cualquier gran estableci-
miento, en Monte 213, en la misma luforma-
rán. 8576 4-18 
Carlos I I I numero 223 
Se alquilan los f rescos altos independientes 
capaces para una dilatada familia: en los bajos 
imormarán. 8404 alt 4m-15 4t-16 
Se a l q u i l a n los b o n i t o s a l tos 
do Reina 143, con sala, saleta, 2 hermesa» ha-
bitaciones, dos más al fondo, baño y cocina. 
Informes Carlos I I I número 1. 
8592 4-18 
A l C o m e r c i o 
Se traspasa con contrato de arrendamiento 
por el tiempo que se convenga, el magnífico 
local de O'Reilly 96, recientemente higieniza-
do y decorado y con un elegante armatoste é 
instalaciones do gas, eléctrica y toldo. Para 
precios del local y condiciones del traspaso, 
en la misma casa de 10 á 12 y de 2 á 5. 
S5G? 4-18 
E n Villeg-as 4(>. 
hay departamentos altos y bajos para matri-
monios sin niños ó caballeros solos, en los ba-
jos informarán. 8558 4-18 
O B I S P O N U M . 137 
Se alquila una sala y un cuarto con balcón 
á la calle y vista al Parque Central. 
8578 4-18 
S e a S q u i l a 
los hermosos y ventilados altos de Campana-
rio n. 29. Informarán en la misma. 
8574 4-18 
Espaciosos bajos, Cuba 9G, Comisio-
nistas, Representanto3t Almacenes, local cla-
ro y propio para exhibir 6 almacenar á la vis-
ta. Informaráu en Teniente Rey 41. 
_ 8581 15-18 Jn _ 
|?SPECIAL.—Se alquila para establecimiento 
de importancia, hotel, casa de huéspedes ó 
familia rica, la lujosa casa, Aguiar 95. Altos y 
bajos, local bajo y amplio para almacén ó pa-
ra cocheras y caballerizas. Informarán en Te-
nicnte Rey 41. S580 16-l8jn 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Galiano 90 en 25 centenes. La lla-
ve é informan en Amargura 23. 
cl l89 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Animas 111. La llave 6 informes 
en A margura 23. c 1140 4-18 
V e d a d o 
calle 19 esquina á D, se alquila una casa. In-
forman calle 15, esquina á Baños. 
85S9 8-18 
M A G N I F I C O S A L T O S 
Se alquilan en Carlos I I I n. 209 esq. á Fran-
co. La llave en los bajos. Hablen con el due-
ño. Prado n. 7. 8591 4-18 
E N R E G L A 
ae alquilan las casas Martí 158 en 2 centenes, 
y Agrámente 33 y 35 en tres luises cada una. 
Informan en la Habana en San Ignacio 106. 
. 8695 - , 8-18 
L A CASA R O J A 
San Ignacio 82, so alquila, reconstruida con 
higiene, aseo y ventilación cual puede de-
searse más exijente con departamentos para 
Notarlos, Abogados y Comerciantes y planta 
baja para almacén ó depósito. 
8600 8-18 
T^N S A N I G N A C I O y O B R A P I A altos del ca-
fé, á una cuadra de los carritos aé alquiian 
dos amplias y frescas habitaciones apropónito 
para escritorios 6 para "hombres solos, en el 
café informan. 8604 8-18 
Se alquilan 
próximas á la Audiencia dos buenas casas aca-
badas de construir. Mor rón . 3 y 3 Informan 
Hotel Louvre. 8590. 4-18 
Se alquila en $23,33 la easa Comlesa 
17, con sala, comedor, tres cuartos, cocina, 
baño, inodoro y pisos de mosaiep. La llave en 
la bodega de Campanario y Condesa. Infor-
man en Zanja núm. 82, panadería. 
8495 8-17 
Se alquila en 5 centenes 
una casita en el Vedado compuesta de f habi-
taciones altas y bajas, calle D, á una duadra 
de los baños "Las Playas" y al lado del n. 1 eü 
el que está la llave. Informan BorBaza n. 16, á 
todas horas. 8650 4-17 
Buen local-Se alquila en Bernaza 55 
para oficinas 6 para comercio, compuesto de 
sala, 4 cuartos, y una parte del comedor. En 
la misma se venden lámparas de cristal y me-
tal y enseres de 1& lamparería. 
8558 8-17 
Se alquila en cuatro centenes, 
la casa de esquina. Picota 39, propia para toda 
2 establecimiento. Informan Cuba, y Te-clase de < 
ladillo, bodega. 8522 4-17 
SE A R R I E N D A 
la finca "La Mercedita" en la Liso, Marianao; 
da á la calzada que va á Guanajay: en la mis-
ma informan ó en el Vedado 6í y 5!, teléfono 
9215. 8537 8-17 
S E A L Q U I L A N 
los altos independientes de la bien situada ca-
sa Dragones n. KO, con comodidades para cor-
la familia, su dueño Baldasano. Mercaderes 4, 
de VA á 3)^. 8502 4-17 
Se a l q u i l a l a casa T e n i e n t e R e y 21, 
con 4 ventanas al frente y gran puerta, propia 
para depósito ó tienda, entre Aguiar y Cuba. 
Informan Carlos I I I nóm. 6. 
8527 4-i7 
Lagunas 85 A. a l tos , m o d e r n o s , e le -
gantes, frescos, 6 cuartos grandes corridos, to-
da mosaicos, caben 3 familias de gusto, á pa-
sos del Malecón, se alquila en $55-12^ oro es-
pañol. Llaves en el 85.-Informan Neptuno níl-
mero 63, bajos. 8519 4-17 
Se a l q u i l a n los bajos de l a casa P r a -
do 77 esquina á Animas, muy frescos y cómo-
dos, acabados #0 pintar y arreglar, las llaves 
en la misma. Informes San Pedro 6, Sobrinos 
de Herrera. 8510 8-17 
S e a l q u i l a n 
los espaciosos bajos de la casa Animas 100, aca-
bados de reconstruir, según las últimas dispo-
siciones del depósito de Sanidad. Informes San 
Ignacio 76. 8623 8-17 
se alquila la hermosa casa A núm. 13 entre L i -
nea y Calzada, acabada do restaurar, apropo-
sito para 2 famlliafl. La llave é informes en 
Calzada núm. 81 entre A y B. 8626 8-17 
Se a l q u i l a n los a l tos do Espada 5 y 7 
entre Chacón y Cuarteles, á una cuadra de la 
Iglesia del Angel y próxima al Havana Tobac-
co y demás oficinas de importancia. Las llaves 
en las mismas. Su dueño Lagunas 68, teléfono 
n. 1342. 8544 8-17 
P R O S P E C T O 
APARTAOO 
BAÑA 
P R E G U N T E L E 
So alquila la bonita casa Suárez n. 15 
cpu sala, comtdor, 5 habitaciones con buenos 
sueícs, bíiflo y todas sus comodidad^, 
al frente n. lh su duefio Cazada de Jesús del 
Monte 418, altos, teléfono (022. 
8511 
E n « centones en sitio isunejorable 
Be alquila habitación amueblada con servicio 
V baicón á la calle, independiente ^ 1 resto de 
la casa, en corta Emilia sin n " ? * ' * ? * ^ ^ 
Agu«cate 76, altos, de 4 ¿ fi fcarde11 (o\o. 
é 12 a. m. informarán. 
4-17 
E n Florida 87, se alquila 
una bonita casa acabad» de 0 O i i 8 ^ , ¿ o j l t o . 
dos les adelantos higiémeos Su precio $17 oro. 
La llave al lado. Su ducúo Virtudes 13. 
8511 
So alquila l:i onsa Wanriquo í)0, Com-
rnesta <ie ŝ ! i de irarmol, i grandes cuartos, 
pl«oa bi^áuUcos. cocina, baño do, azulejos 
fraude, zaguán, cocina, comedor 2 inodoros. 
f ^ n ^ t ^ H ^ n ^ . a 852S 4-17__ 
Q ^ í q ü i l a n T o s bajoVde la casa calle do Ga-
^Jiano núm. 47, muy propios pa/a eHcritonos, 
bi . feteóbien para estabrecer cualquier gno 
comercial, también son apropiados para un 
colegio. Informes en \ O Í altos a todas horas. 
S493 Si? 
So alquila la casa Gervasio 170 entre 
Salud y Reina con 2 salas, 2 come': .res, dos 
6 cuartos, inodoros, y demáscomoduiades, aca-
bada de pintar. Llave en la bodega de Reina. 
I r l o r i a n ^brap¿a,_6j^ _M84 0-1B 
Terminada de reparar la casa Keal de 
Puentes Grandes 10Ü, se alquila, con sala, co-
medor V cinco cuartos, etc. Precio f 17. oro 
americano La llave en el 101. Para intormes 
Prado 121F. Alderete. 8454 i-W 
Al termlnarso de arreglar 
la casa Animas 143, se alquila, sala, comedor 
y cinco cuartos, baño, etc. La llave en la rals-
ína. Para informes Prado 121 F . Alderete, 
8455 _̂  
P u r a muestrario ó escritorio 
Se alquila en Oficios n. 12, altos, esq. a Obra-
pía, una sala muy espaciosa seguieit do dos ha-
bitaciones más-, con fndoro y entrada indepen-
diente. Informan Casteleiro y Vizoso, Oficios 
n. 18. 8'iSO Ig^g 
S E A L Q U I L A N 
en 16 centenas los cómodos y elegantes altos 
de la c^sa calle de San Miguel n. 78 esq. á San 
Nicolás con portero y luz eléctrica. 
8496 4-16 
E n casa de corta familia 
se alquila sala y aposento con todas las como-
oidades y con toda asistencia ó siñ ella. Com-
postela n. 92, entre Muralla y Sol, 
8490 
Se alquilan 
á media cuadra del Prado, cuartos amuebla-
das y con asistencia en precios módicos. Refu-
gio 4. 8478 4-16 
Cuatro liabitaoiones a l tas 
formando esquina, con balcones á Monte y á 
^rl-^lf j aiqUiian juntas ó separadas & per-
BC7'>¿ue reconocida moralidad. M mte 2, A, 
atys, esq. á Zulueta. 8152 4-16 
So alquila la Vasa oaile de Fig-uras 49 
caf-i esquina á Monte. Tiene servicio sanitario. 
Precio 5 centenes. La llave al lado n. 47. Infor-
man Cerro 795. 8485 8-16 
E n C r e s p o 1 
Se alquilan habitaciones bajas. Se cambian 
referencias. 8447 4-16 
8e alquilan on cien posos moneda 
americana los frescos, cómodos y elegantes 
altos de la casa calle de San Nicolás 7tí, casi 
á todas 
4-16 
esquina & Neptuno, pueden verse 
horas. " SfOl 
Vedado.-Se alquilán juntas ó separa-
das dos grandes y muy frescas habitaciones 
amuebladas en casa de una familfa con entra-
da independiente. Informan Calzada 92. 
8488,, 8-16__ 
Eos frescos, espaciosos y claros altos 
de Lamparilla S6, 38 y 40, para casa de Com ór-
elo, Compañía y Colegios. Informa el Dr. Gon-
zalo, Babaua 112, de II á 4. 
8467. 4-16 
SE ALQUILAN 
Iob esplendidos y ventilados altos de Manri-
que 69, entre San Hafael y San José. Informa 
Cuervo y Sobrinos. c 1132 Indf-lñ 
Se alquilan los altos de la casa calle 
de Luz 75. compuestos de cuatro habitaciones 
con balcones á ja calle, ducha y demás como-
didades. 83C9 8-15 
E n 13 centenes. 
Próximos á desocupas© los hermosos altos de 
Bclascoaln n. 20, con sala, antesala, saleta, re 
pibidor, seis cuartos, consolay pisos do mar-
mol; puede verse. Informan en la platería. 
8431 4-15 
S E A L Q U I L A N 
muy baratos, en 12 centenes, los hermosos y 
amplios altos á propósito para una sociedad de 
recreo. Industria 115^. Informan en la misma. 
8380 6-15 
So a lqui lan los altos de la callo dol 
Cristo n, 34, tren de lavado, compuestos de 
tres habitaciones corridas propios para me-
diana familia, con todos los servicios necesa 
ríos y gran azotea, Informan en los bajos. 
8306 8-14 
S e alquilan en 20 centenes los bajos 
de San Lázaro núm. 33, la entrada por el Ma-
lecón con su hermoso portal, con todas las co-
modidades necesarias, de las 12 á 2 de la tarde 
pueden verse, darán fazón en los altos de di-
chos bajos ó Empedrado 50. 
8316 6-14 
Compostela 88, entre Muralla y Sol 
fie alquilan los altos, propios para corta fami-
lia, son nuevos, todos de mosaica y módico al-
quiler. 8339 8-14 
Hermosa habitación 
Solo para escritorio se alquila una en O'Roi-
lly 33 altos, entre Habana y Compostela, es 
Inuy grande, clara y fresca. 
£•383 8-14 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Habana 157. 
E n la misma informan. S22S 9 13 
Se alquila una accesoria perteneciente á la 
casa que ocupa la peletería y sombrerería La 
Marina, por Luz, es propia para establecimien-
to y tiene grandes comodldaáea interiores. In-
forman en la misma casa, también se alquila él 
zaguán de la misma casa y habitaciones á hom-
bres solos. 8226 15-13 
se alquila la casa calle 13 número 26, entre 8 y 
JO. La llave al lado y para informes Aguiar 
tiúmeros 77 y 79. 8214 8-13 
Se alquila una oasa en $28,62 oro 
sala, comedor, 4 cuartos, baño, etc., en Salud 
Í
148 B la llave en la letra A. Su dueño en 
tema 91, teléfono 1692, ó en el Vedado C! y 5f 
eléfono 9315. 8263 8-13 
H A B A N A 8o 
Se alquilan espléndidas y frescas habitacio-
Bes. 8284 8-13 
D I A R I O D E ' I ^ - M A R I N A - ^ K u a e a cte l a m a ñ m — J « n í o i ' i ) d e i y ü 5 . 
S E A L Q U I L A 
una casa en $33-92 oro, sala, comedor, 4 cuar-
tos, baño, cocina, etc., etc., en Gloria 48, la 
llave en la Ferretería, su dueño en Reina 91, 
Teléfono 1692 6 en el Vedado 6í y 5i, Teléfono 
ftúm. 9215. 8267 8-13 
E n los Quemados de Marianao, Ge-
neral Lee 27, se alquila un departamento com-
puesto do cuatro habitaciones corridas y un 
cuarto alto, cocina, baño é inodoro. La sasa es 
muy espaciosa. 8243 8-18 
S E V E N D E 
una fábric a de cigarros con todos sus enceres, 
tabaco y papel, etc. etc. También se admite 
un socio, por que esta enfermo y (lene que re-
tirarse, está trabajando regular. Informes Qa-
liano 52. Rafael Gror Pichardo. •: 'i 
8609 8-20 
V E D A D O 
Se alquílala fresca y cómoda casa situada 
la calle K esquina á 11, á una cuadra del ca-
rrito. Informan al lado. 
8278 S-13 
S E A L Q U I L A 
la casa calle Cerrada del Paseo 16, compuesta 
de sala, comedor, 6 cuartos corridos bajos y 3 
¡dios, con su servicio de baños. Inodoros, coci-
na y los pisos de mosaicos, gran patio y agua. 
Informan Gervasio 109 A 8266 8-13 
Escobar núm. 27 
Bajos con entrada independiente, cuatro 
cuartos, sala, saleta, comedor y demás servi-
cio, se alquilan en 11 centenes. La llave en el 
número 29 é informan Neptuno número óii. 
8264 8-13 
Sa lud núm. 50 
Esta elegante casa, capaz para dos familias, 
se alquila en 24 centenes. La llave Escobar 
núm. 1( 6 é informan Neptuuo número 56. 
8263 8-13 
SE A L Q U I L A -
la casa Reina 141. Informan Jesús del Mon-
te 514. 8299 10-13 
CASITAS CARNEADO 
á lo .90 y 17 pesos al mes. 
8277 10-13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, y un departamento con to-
do el servicio independiente propio para una 
familia degusto, Igualmente se alquila ó a-
i ricnda ¡a cocina de la casa. Monte 12, esq. á 
Aguila, altos de la sombrerería. 8260 8-13 
Por no podorla ateudor 
su dueño se vende una ¡armada eí̂  'tin barrio 
de esta capital, en bastante proporción. Infor-
man Colón 13. 8641 '4-20 
POR TENER DÜE AUSEFTARSE E l DÜENO 
se vende un buen acreditado tren de lavado. 
Sol 23 darán razón, agencia E l Hogar. 
8635 4-20 
C E VENDE la espaciosa casa de la Calzada 
^Real de los Quemados de Marianao, n. 67, de 
alto y bajó; tiene lagua de Vento. Se da en 
condiciones cómodas de pago. Informan en 
la Calzada del Cerro n. 597, de 11 á 1 y do 5 
a 6. Sin intervención de corredor. 
8628 6-20 
So vende en Porseveranoia en 4.o00 
pesos una casa con sala, comedor, dos cuartos 
bajos y 3 altos, pisos nuevos y sanidad.un solar 
en la línea antigua en las letras sin censo 
en 1.000 centenes: otra en 6 en la loma en 
1.000 pesos y el censo y 3 en 17, Linea en 4.500 
pesos y el censo. Amargura 43 de 10 A 1. 
P537 4-18 
GANGA.-Se venden dos solares jnn-
tos ó separados, en la calle 19, entre B y C, 
bien situados, entre dos líneas de tianvías. en 
160 centenes cada uno, reconociendo f1.000 de 
censos. Dinjiree á su auefio. Prado 91. 
8549 4-17 
V E N D O 
una casa en Apodaca en f2,500, otra en San 
José nuera en fOOOO, otra en Vives er #4000, 
otra en Anim os en Í4000 y varias más de dis-
tintos precios. Tacón n'.' 2 de 12 á 3, J . M. V. 
8327 6-14 
Se vende una oasa ohica 
en un punto céntrico sin inte rvención de co-
rredor. Darán informes á todas horas en 
Manrique 97. 8244 8-13 
Sin intervenolón de corredor, so ven-
de la casa de alto y bajo; calle de Neptuuo 33; 
é informarán de su precio en Monte número 
200. 8257 16-13 
Se vende una bodega bien s u r i ida, 
sola en esquina, sin competencia y en punto 
céntrico. Informan Salud y Rayo, café. 
8165 26-11 Jn 
VENTA DE ROSALES 
Al recibo de #2 americano remitimos libra 
de porte ocho excelentes rosales con sus raí-
ces. Remita 5 centavos en sellos y recibirá se-
millas de regalo con el catálogo. Carrillo y 
Ratlle, Mercaderes 11. Habana. 
8132 15-10 
S E V E N D E N 
tres solares de esquina en el Vedado, calle P, 
esquina á 3. Informarán calle 5: n. 36. 
8101 10-14 
UN S O L A R 
Se vende en precio moderado en Jesús del 
Monte, calle Ntra. Sra. do los Remedios, casi 
esq. á San José, mido mil varas cuadradas. In-
íórman Neptuno n. 58. -19 
Se vende una cama camera 
americana de dosel esmaltada, color rosa, 
completamente nueva v un juego de sala en 
muy buen estado, en Chacón 30, de 12 á 6. 
J gjgg 4-1H 
^ a n o í c M é m o m J c ü ^ 
á 40 centenes al contado 
48 á 2 centones al mes. 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo López. 
OBRAPIA NUM. 23. 
Almacén de Música é instrumentos. -Se cam 
bian, componen y afinan Pianos y Armomura alt 
E n San Nicolás 105 
se venden varias máquinas de escribir de todos 
los mejores •istemas; después de las 3 p. m. se 
podrán ver. 8563 ~̂18 
NUEVOS MODELOS 
D E F I A N O S 
acabamos de recibir en cajas preciosas de cao-
ba y nogal, á pagar dos centenes mensuales. 
San l ia íael 14. 
8552 8-17 
P 
Se vende por no poder atenderla su 
dueño, y encontrarse enfermo la bodega " E l 
Progreso", situada en la mejor barriao i do la 
Víbora á dos puertas de la Sociedad '"El Pro-
greso", en la misma informará su dueño Ma-
nuel Rodríguez. 8543 4-17 
E n Paula 38 se alquilan bonitas ha-
bitaciones con vista á la calle y en Empedrado 
7, lo mismo estas son propias para escritorios 
ó familias de orden, no se admiten niños y en 
la misma .se alquila un local para, un coche. 
8164 8-11 
U N GÁL1AÍÍÓ 134, altos, se alquilan hermo-
••''sas habitaciones con vista á la calle, con 6 
sin muebles, con todo servicio. Precio, dos 
centenes en adulante. Entrada 0 todas horas. 
Al mismo tiempo se akjuiían dos hermosas 
habitaciones en Reina 37, bajos. 
8195 8-11 
S E A L Q U I L A 
Escobar 182, entre Reina y Salud, con sala, sa-
leta, comedor. 5 cuurtos y 2 altos, baño, coci-
na é inodoro. La llave Rayo 17. 8814 iMl" 
OBRAPIA 36,11108. 
Se alquilan espléndidas habitivciones para 
escritorio. 8176 8-11 
En el calé ' 'Escauriza" 
de Obispo 3, se alquila un hermoáó local para 
casa de cambio, etc., etc. Desde hace mós de 
cuarenta años estuvo dedicado á la misma in-
dustria. S15fi_ 8̂ 11 
S E A L Q U I L A N los frescos y uno vos 
altos de Aguila 203, entre Reina y Estrella, con 
entrada independiente, escalera y sala de már-
mol, saleta, comedor, siete cuartos y agua á 
todas hojas. 8157 8-11 
1JONITA casa nueva, de cantería, de alto y 
•^bajo separados, en la mejor cuadra de la 
Habana, con un cuarto en la azotea para cria-
do y 10 varas de ftrente. E l bajo para estable-
cimiento. Gana 11 centenes y el preoio f7.000. 
Aguiar 75letra C, relojería, de 2 a 4. 
8ñ39 4-17 
Se vendo la casa M o r e n o .">T, on el 
Cerro, es de esquina, con estfvolechnidnto de 
bodega, toda de inampossería y azotea con 
cuart os altos y bajos, último precio $1.500 oro 
español. Informes Monte ¡£73. 
8635 8-17 
Vendo una buena casa on la calle de 
Estrella, con gran sala con 2 ventanas, 5 cuar-
tos bajos y uno alto, todos grandes, gran pa^ 
tio; es de mampostoría y teja, con 13 varas de 
frente por 31 de fondo. Precio SfoTOft J. Espe-
jo, Agniar 75, letra C, relojería, de 2 A 4. 
8505 4-17 
Buen negocio (Louia) calle Estrella 
acera brisa, amplia casa, próxima á Reina, ga-
na ?)26.50, alquiler seguró, fein gravaiyen, títu-
los limpios en ^2.503. Informan Neptuno 63 ba-
jos. 8320 4-17 
Se venden varios solares (de centia<y esqui-
na) en lo mejor de la loma. Precios mi^aaoles 
Dirigirse á A. C. apartado 752, Habaiífi. 
• 8512 , , ' .-S-17 
Sealtjuila para establocimiento la 
casa Angeles 40, ó se vende en unión de las de 
Sitios á 2 y 4 para formar una buena casa. In-
forman Reina 115, de 12 a 2. 
_8093 15-9 
E n Guanabacoa, Hotel ^'C. B ó h m " 
Casa de las Figuras. Habitaciones lujosamen-
te omuebladas vengan y comparen. Respec-
to a! fresco y confort es bien conocido del 
público. Diríjanse á C. Bohm, Máximo Gómez 
n. 62, Guanabacoa, Tiene todas las comodida-
des modernas. 6269 62-9M 
S E T R A S P A S A 
un local de esquina. Gana S15-90, con arma-
tostes y vidrieras. Informa Carneado. 
7836 15-6 
Gran casa, de Huéspedes , situada en 
lo mejor de la Habana, frente al Parque Cen-
tral, cuartos elegantes, buen servicio y toda 
clase de comodidades. Intérprete, Felipe 
Iduate. Precios.módicos. Prado 93 A. 
7846 15-6 
Teniente-Key n. 14.-Se alquilan los 
bajos de esta casa, propios par» almacén 6 es-
taDlecimiento. Informan en la Notaría del 
señor dbn.Antono G. Solar, Aguacate n. 128, 
de una i cuatro, p. m. 7775 26-4 Jn 
Mercaderes 38, altos, 
entre Amargura y Teniente Rey se alquilan 
espaciosas habitaciones á precios muy reduci-
dos. No se admiten niños, 
7670 26-2jn 
Q E VENDE en 6000| 20 caballerías de tierra 
^de inmejorable terreno en Sagua la Grande, 
Ceja de Pablo del Ingenio La Elisa, á tres le-
guas de San José de los Ramos y 4 de la Maca-
gua, tiene 7 pozos, un chucho y una Romana 
para la caña. S. José 30. 880S 4-20 
Una> casa con más de 500 metros planos, per-
fecta instalación sanitaria, ancho patio, cuar-
tos á ambos lados, toda cantería, los suelos 
mosaico y mármol, muy fresca y lugar céntri-
ca, cuyo terreno vale $14,000, se da en esos mis-
mos 14.000, porque su dueño desea aplicar ese 
dinaro á una finca de campo ó varias cerca de 
la Habana, en calzada y que tenga arboleda. 
No hay mediación de corredor. Enrique Al-
varez, San Lázaro 178, de 8 á 10 y do 1 á 5. 
8638 4-20 
Se Vende en Aguiar casi esquina á 
Obispo un establecimiento propio para cual-
quier giro con dos vidrieras á la calle, elegan-
te anaquelería y demás servicios. Alquiler 
módico y su precio barato con facilid-id nara 
el pago, razón. La Granada, tienda de ropas, 
Cuba y Obispo. 8462 8-16 
G R A N N E G O C I O 
para uno que quiera establecerse en tienda de 
Ropas, Sastrería y Camisería, Sedería y Quin-
calla, se vende esta hermosa casa situada en 
buen ounto, hace una venta al mes de $1.600 á 
2.000, su dueño garantiza el negocio, para xaás 
pormenores informarán Muralla 16. 
80í>8 26-9 Jn 
VENTA DE SOLARES. 
Sobre 50,000 metros de terreno en un solo 
daño, atravesados por una calle, con frente á 
la línea do los tranvías. Calzada del Cerro, en 
uno de los mejores sitios. Se venden total 6 
parcialmente. No se trata do ganga, pero se 
aceptan ofertas razonables. Teniente Rej 72 
informarán. 7663 15-2 
A V I S O 
Por no poderlo atender su dueño el Sr. José 
Gisbert Boohs, se vende el amplio y cómodo 
establecimiento denominado Café. Lunch y 
BilKr BL CHIQUITO, situado en la calle de 
Comercio esq. á Zaldo. Informarán en el mis-
mo, ó en el caffi "La Lonja" del Sr. Francisco 
Pascnal Pacho, situado en la calle de Santa 
Isabel esq. á Dorticós, Cienfoegos, Cuba. 
c 950 . 26-21 ray 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis-
tencia de todo. E l que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to-
do y para todos los erustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de maja-
gua, meplc, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenos en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en ailelante. Todo listo y el tra-
bajo esmerado en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía do ninguna clase. Una visita, por gus-
to, ú la íábrici'. de Virtudes núm. 93, Teléfono 
nOmero 1225. 
6617 alt 13-14 My 
P I A 
CLarricr , Prats y Comp. 
acabo de recibir y los vendo á 40 centenes 
con banqueta y aisladores. 
8556 8-17 
COLMENAS AMERICANAS.—Se venden 38 
Vcajas en muy buenas condiciones con útiles 
necesarios para seguirlas trjbajandOi Infor-
marán en Carcer numero 21, A. 
8672 4-20 
liarrio de Colón.-Kn Kepuuio vendo 
una magnífica casa de alto y bajo indepen-
diente con sala, comedor, 4 hermosos cuartos, 
baño é inodoro, en la parte alta lo mismo, con 
pisos linos toda, alquiler $117 oro, $14.20.1, J c é 
Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 
8473 4-1G 
b E V E N D E 
un puesto de frutas y viandas, muy bien sur-
tido, sí; da barato. Informan J. del Monte nú-
mero 259. 8435 4-16 
Venta de una casa 
En el mejor punto de la calle de Perseveran-
cia se vende una buena casa. Informan en A-
mistad n. 30, altos. 7910 
Calzada do G a l i a n o . - l m n e d l a t a á es-
ta calle, en el barrio de Colón, vendo roa ca-
sa con sala, comedor, 6 hermosos cuartos, sa-
nidad moderna, parte azotea. José Fig;<irola, 
S. Ignacio 24, de 2 á 5. 8472 5 4-16 
C A F E 
Se vende, de poco capital, linda e«ouina, 
punto céntrico, poco alquiler, comodidaa pa-
ra familia, por ausentarse. Razón Reinq 8. 
8500 8-16 
Se venden 90 caballerias de 2 inije-
nios desmolidos en la Provincia de Matanzas, 
tiene lineas férreas, aguadas, cercas de pie-
dras y alambre, arrendados, siembras de caña, 
buenos pastos, en |40.000. Salón H. Manzana 
de Gómez. Teléfono 850 8373 8-15 
Se vende una casa podada á los par-
ques y teatros, con todos los requisitos indis-
pensables para una buena familia en IJlO.OOO' 
Informes Salón H. café, Manzana de Gómez 
de 10 íí 12 y de 5 á 7, teléfono 850. 
8377 S-15 
Vedado.—En {$2.700 y reconooo' un 
censo de f500, se vende una casa en la calle 10) 
una cuadra de la calle 9; 6 sea la línea, tiene 
vista al mar y está fabricada en un solar de 
13.66 x 50. Informa Jorge J. Posse, Empedrado 
n, 7, de 12 á 4. 8387 6-15 
E n 92.350. 
Se vende una casa en la calle de Corrales, 
próxima á la Plaza del Vapor, libre ¿¿ todo 
gravamen, magnífica titulación y gmv -?26,50. 
mensuales. Informa Jorge J. Posse, Er^ medra-
do n. 7 de 1? á 4. 8366 £ j 
S E VENI> E N 
trea manzanas de terreno dentro de oblado 
en calzada con vías de comunieación, ('¿rroa y 
i guaguas propios para grandes industr.^, por 
estar en la zona, h 2,'̂  pesos metros. ¡S.Jón H, 
En punto inmejorable de la Loma 19 y K se 
vende barato un solar de esquina redimido, 
está fabricada toda la manzana y frente y la 
calle K cilindrada y con aceras todo el trayec-
to entre las dos líneas 17 y 23, en cuyo centro 
se encuentra el solar. Informes Oficio? y Luz, 
ferretería, en el escritorio. 
8614 8-20 
teléfono 850. 8374 ¿-15 
Alturas de la Habana 
En la Avenida de Estrada Palma se venden 
dos solares unidos, sin intervención de corro-
dores. Para informes Habana núm. 20. 
8810 4-20 
a 
en peletería ú otro giro. Se vende una polets-
ría en una de las mejores calles del Comercio 
de la Habana, con exigtencias ó sin ellas; dan 
pormenores V. Suárez y C; hay contrato Mu-
ralla 64. 8639 C-20 
S E V E N D E 
en Güira de Melena, un loto de terreno fabri-
cado, con frente á S calles y corapueta de seis 
casas para alquiler y un taller de car>.'.atería 
y herrería, con pozo fértil para cualquier in-
dustria ya sea alumbrado eléctrico, fabrica de 
hielo. 6 acueducto, industria que en este pue-
blo daria resultado, pues se carece de cila. 
Para informes en Cuba número 53. 
8341 26-14J 
C A B A L L O do l íKAZO 
se vende uno dora'do, mr/eitró solo y en pare-
ja, joven y sano. Informa el cochero de E m -
pedrado núm. 5. 8572 8-18 
Se vende barato 
un caballo dorado de S cuartas alzada, maes-
tro de tiro v muy manso. Se vé en Maloja 176. 
8521 13-17J 
MU LAS.-Acabo de recibir 40 de to-
dos tamaños.—CABALLOS: Recibí por el últi-
mo vapor 25. Ya bajaron los precios del gana-
do. Corrales de Casaus. Calzada de Concha y 
Cristina frente á la Quinta del Rey. Tel. G032. 
9496 6-16 
E n gang-a.-Se vende una hermosa ye-
gua criolla, doradaf calzada de tres patas, lu-
cero corrido en la frente, edad 5 años, alzada 7 
cuartas 3 dedos, mas un caballo próximo á 7 
cuartas. Se pueden ver & todas horas en San 
Lázaro n. 26!), bodega 8481 4-16 
C A M A R A S F O T O G R A F I C A S 
á p r e c i o d e f á b r i c u . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i i i a s , i m p o r t a -
d o r e s d e e f e c t o s f o t o g r á f i c o s * 
S a u l í a f a e l 3 2 . 
C-1034 U n 
A L O S V 1 A G E K O S Q U E 
d e s e e n a p r e n d e r l a f o t o g r a f í a , 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s ^ s i c o m p r a n u n o d e l o s m o -
d e r n o s a p a r a t o s q u e v e n d e m o s 
á p r e c i o s n u n c a v i s t o s . O t e r o y 
C o l o m i n a s , S a n K a f a e l S ' i . 
C-1034 1 Jn 
S E V E N D E 
un pianino de cuerdos cruzadas, fabril . 
alemán y un reloj de pared, francas h .̂J?15 
láel 46. 8160 ' ^a-
A l i m i i je Píanos t M o i i s m t v T T 
C O N C O K O I A ; 5 ; l 31 
Gran surtido de Pianos de todas ciasen fv 
ceses, americanos, alemanes y ospañokV li ?' 
co representante en América de los maVn?« 
eos Pianos Rodrigo, Ton y Cf. Se garant 
estos pianos por tiempo indertuirio tamo l*11 
el camejen como por su construcción. P&r 
ei alauilan pianos naovos. Se ven'len mn 
niñeas Pianolas. Ventas desde 2 oen i •ios i,, 
Concordia 3.'{. Teléfono ÍL'Ji. 
T V Í U E B L É í r 
Juegos para sala, juegos para cuarto, fuemv. 
para comedor, tenemos on todas clasi-s y 
mas, en majagiia, caoba, fresno, nogal erab' 
y cedro, estilo moderno, construcción eam'ei- " 
da, precios para todas la fortunas. 
Muebles en albuüer para casas ó habitad 
nes. Vázquez, Hermanos y Compañía" 
NKPTUMO 24-Tli¡"LEF0N0 15S4 8201 13-11 
Por tener muchas existencias en 
mnebléfi, préudas de oro, plata y bri-
liantes, relojes y otros objetos rte todas 
clases y para todos los gustos, esta 
caHa hácé grandes rebajas de sus pre-' 
cios anteriores. 
L A M I S C E L A N E A 
San Rafael n ú m . 115 esquina ú Ger-
vasio, al lado del ca íé . 
7563 26-31 mv 
BE I A P M E Ü 
SE VENDE ÜN4 PAlLá 'BASTEíT 
Dueña fuerza, 8 caballos, máquina 6. Han Mi 
guel 11. 8631 13-20J 
TTN BUKN NKGOCIO.-Se vende una pre i^ 
^ para hacer lozas, hidráulica, con sus cajas 
placas, tenedores, moldes y domás üLiles, s¿ 
dá en veinte ceulenes. costo 3J0 pesos, ¡se da 
por no necesitarse.—Informan calle 10 n; 18 
entre Linea y once, Vedado. * 
8598 4-18 
Un piano Chasseigrne Frcres. 
Se vende uno muy barato y un caballo dora-
do de 7 cuartas, de tiro y monta, todo en gan-
ga. Empedrado n. 17. 
8515 4-17 
oe tmmii 
S E V E X D E 
un carro de 4 ruedas, propio para Expreso, 
hotel ó carga de campo, es muy fusrte y bara-
to. San Rafael 14. 8555 4-17 
Coohe.-En 40 centenes so vende nn 
Príncipe Alberto, casi nuevo, muy fuerte y 
cómodo, propio para un médico ú hombre de 
negocios. Puede verse á todas horas en Morro 
núm. 6, Habana. S113 8-15 
A U T O M O V I L 
Se vende uno completo y en perfecto estado 
para 2 personas, tiene su fuelle y un asiento 
atrás, donde pueden ir 2pasajeros más; con 4 
galones de gasolina, hace un recorrido de 100 
millas, pnede verse á todas horas. Ultimo pre-
cio lOOcentenes.—Prado 77 A. 
8311 8-14 
Se vende un milord nuevo, moderno, 
2 id. de uso, un familiar, un Principe Alberto, 
un tllbury, una guagua chica y una grande, un 
brek, un trap, un cabriolet y varios carros, 
Monte 238, esq. á Matadeio, taller de carrua-
e3 fren12 de Estanillo. 8188 8-11 
GRAN TALLER DE CARRUAJES 
DE FRANCISCO SUERO JUNCAL. 
Reina 96. Teléfono 1932.—Se venden y cons-
truyen coches y carros de todas clases y sa re-
forman automóviles. 7504 26-31M 
TALLER DE CARRUAJES 
I N D U S T R I A l í ) . 
Milores y duquesas de moda, también se fa-
brican por el último modelo de París, si se de-
sea, presentando el último figurín que se pu-
blica en dicha Capital. Habiéndose recibido 
vestiduras color Barquillo con chagrenes y 
blancas de paño. 
TOOO 26-21 My 
E n cafés y bodegas, vendo en ,odos 
los barrios y de todos los precios, en fincas 
tongo urbanas, tengo de varios precios en 
buenos puntos. Informes Teniente-Rey 47, bo-
dega. 8315 6-14 
S E V E N D E 
Sin intervención de corredor un solar en 
i m u e b l e s Í m m . 
una familia que se embarca, vende un juego 
de cuarto, otro de comedor y otros objetos más. 
Paula 12. 8658 4-20 
Se vende un grafófono 
de concierto con 32 piezas de canto y música, 
Gloria 221; informar/in en Lealtad 145, de 1 á ?e d* barato. Impondrán Galiano 49, barbería 
3 de la tarde. 8313 S-14 La Nneva Perla. 8673 i-20 
V u brillante negocio.-Se vende un 
gran establo de Burras. Informan Reina y Be-
lascoaín, cafó el Nuevo Siglo. 
8330 8-14 
Vendo la casa San Nicolás 146, entre 
Reina y Estrella, ó la alquilo; sin ningfin gra-
vamen ni intervención de corredor. 
8319 8-14 
P I A N O S D E E S T E L A 
Se venden al contado y 6 plazos. Se alquilan 
de varios fabricantos. Galiano 106, Casa de 
Xiqués. 8670 4-20 
IN311CKOSCOPIO 
Bacteriológico inglés de Beck, casi nuevo, se 
vende muy barato. También algunos efectos 
fotográficos. Villegas 33 8630 4-20 
SE VENDE UN PIANO 
en 2centenes, propio para aorender. Zulueta 
núm. 38. 8553 4-17 
se vende 
Acosta 83. 
EN 7 CENTENES 
piano 
8554 
en buenas condiciones. 
4-17 
SE VENDE 
muy barato un magnífico FONOGRAFO EDI-
SON único en su clase, completamente nuevo, 
el cual supera al mejor gramófono alemán, se 
dán con el 60 preciosas piezas moduladas en 
oro; 2 grandes bocinas con su elegante atril do 
nikel, 2 potentes diafragmas y todos los utsn-
cilios concernientes al mismo. Vedlo y os ad-
mirareis.—San Joaquín 26, de 12 á 8 p. m. 
8448 4-16 
Por haberse ido una familia 
se venden muy baratos los muebles de cuarto, 
sala y comedor; hay para ricos y pobres. Agua-
cate número 98, 8439 * 4-16 
S E V E N D E 
un piano de Ibasck, el mejor constructor ale-
mán, nuevo, N. 1 A. se da al costo. Mercaderes 
n. 15, altos, puede verse. 8468 4-16 
Se vende una mesa 
de billar en Marianao. Darán razón en el es-
tablecimiento paradero de las guaguas del Ce-
rro, Lisa. 831?. 10-14 
S E V E N D E ÜN P I A N O 
en magníco estado por la mitad de su valor. 
Puede verse á todas ñoras en Cuba 101. 
8202 ir)-13 
un Piano Gabcan, bueno y sano, á todas horas 
darán fazon Lamparilla 72, bajos. 
8238 31-13 
L A Z I L I A 
ftuárez 4/5, entre Apodaca y Gloria 
Teléfono 1945. 
corte para señoras y ca-Ropa hecha y en balleros. 
GANGAS.—Fluses dril n. 100 á 2 y 3 posos. 
Id. armour, jerga y otros, á 4, 6, y |10. Panta-
lones á 1 y $2. Sacos á |1 y 4. Sayas negras y 
vestidos ae todas clases para señoras, á 1, 3 y 
f6. Corte y hechura de ultima moda. Mantas 
de burato de |2, 4 y más precio muy ricas. 
.^^"Una visita á esta casa montada hoy al 
nivei de las mejores, con sus nuevas reformas, 
y verán el gran surtido que contiene en sus 
preciosos anaqueles, para satisfacer todo los 
gustos. 
Prendas de oro y brillantes, relojes, muebles 
de todas clases é infinidad de objetos á precios 
sin competencia. 
13-11 Jn 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directaraene para los mismos. Viuda é 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
B854 78-18mv 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
ana prenda á la perfección y á módloo preoio, 
dlrljonae á Vlllegaa 61 «ntre Obispo y OReilly. 
Be compran brillaaM^ oro y plata. — Félix 
Prendes, O 1025 26-1 Jn 
B E V E N D E 
un donkey en buen estado $53 oro, una calde-
ra usada f21-20 oro, un sillón de estensión do 
caoba |10-G0. Amargura número 52, esquina 
á Habana. 8594 4-i8 
Csirriles usados propios par^ líneas y 
para fábricas, en todas cantidades, & entregar 
en Cárdenas ó en la Habana. Vigas de acero 
de 3" peralto en adelanto, exclusivamente de 
la gran fábrica de Carneggie. En la misma se 
venden railes de vía «strecba para fábrica? y 
dos chivos maestros de tiro. Calle de Hamel 
n. 7, 9 y 11, esquina á Hospital. Teléfono 1474 
8316 6-14 
H É É ' J f i S é M l s l i T 
Se vende toda clase de m.iquinaria nueva j 
de segunda mano, tornos, taladros, cepillos, 
recortadores, ejes, polea."], coleantes y todo lo 
necesario para cualquier inst ilación. Taller y 
depósito Calzada de Concha. Jesús del Monte. 
Informan León Q. Leony, Mercideres 11, Ha-
bana. 7&7o alt 13-9Jn 
M o l i n o d e v i e n t o 
i.1 motor mejor y ums (jarato para extraer 
•la^ua délos pozosyV levarla á,cualquier altu-
ta. En venta por Francisco P Amat. Cuba 33 
Babana. C1038 alt U n 
B O M B A S ^ i e V A P O R 
31. F . D A I K D S O N 
Las másséncillas, las más eficaces y ''las mas 
econóiuicas" por alimentar. Calderas Genera-
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
triales y Agncofas. En uso en la Isla de Cuba 
haco raá^jfe treinta años. En venta por F. P. 
Amat, CtlBa n. 6, Habana. 
C-OOO alt 1 Jn 
CALDERAS: 
DOS DE BACOCK Y VILCOX. 
LOCOMOTORA: 
1 del fabricante Baldwin vía 30. 
Y I G R E A VAPOR:—! de gran potencia. 
Se admiten proposiciones on cambio de ca-
rriles que no escedan de 50 libras en y a r d a -
Gómez & Alonso, Cristina níimero 14. 
8352 1 4-15 
U N T A C H O 
se vende uno de punto. Ce ocho pies de diáme-
tro, cabida de sesenta sacos. Su condensador, 
bomba de vacío, etc., todo completo y en per-
fecto estado. Se puede ver en central Hormi-
guero, Hormiguero. Para precios y otros deta-
lles informará el Administrador. 
8231 26-13Jn 
C A L D E R A -
S E V E N D E : 
Una caldera de acero BABCOCK & WILCOX. 
Una máquina do Gas de 15 caballos. 
Una máquina de vapor de 15 caballos. 
Un ventilador de acero con su máquina. 
Bombas Worthington de todos tamaiios. 
Se pueden'ver Habana esquina á Amargura. 
8275 26-13 Jn 
ACABA DE LLEGAR 
una nueva remesa de los Inmejorables 
de Klütlnter, OehJer, Kohler, 
if- t'mnpbell 
que vende al contado y á plazos cómodos 
E . CUSTIN, Habana 94, cerca de Obl^o. 
7167 30-17 M 
M I S C E L A N E A 
Se venden 20 tanques de hierro de 
todas medidas y 30 rejas para sepulturas da 
niños y personas mayores, vaiios dibujos y un 
escritorio de reia alambrada americana con 
puerta de correaera, calle de Zulueta n. 16. 
8546 26-17jn . 
Una campana de hierro 
doble, propia para la cocina de una fonda ó ca-
fé, se vende muy barata. En Villegas 121, lio* 
alatería,;puede verse. 8388 6-10 
y convénzanse 
de bus 
Todo el que lea este peñó 
dico" puede conseguir un 
Enviando su nombre y 
dirección al 
m * M . J o h n s o o , 
Obispo 53, 
H A B A N A . 
L o s A N E M I C O S s e v u e l v e n f u e r t e s y v i g o r o s o s . 
L o s N I Ñ O S R A Q U I T I C O S c r e c e n r o b u s t o s y 
s a l u d a b l e s . 
L a s M A D R E S E X T E N U A D A S a d q u i e r e n n m 
v a s f u e r z a s y v i t a l i d a d . 
L a p r o f e s i ó n m é d i c a l a receta p a r a l a s T o s e s , Resfriados,1 
T i s i s , Bronqui t i s , A s m a , P u l m o n í a , E s c r ó f u l a , Debilidad G e n e r a l , 
y p a r a todas las enfermedades extenuantes de los hombres , 
m u j e r e s y n iaos . ^ de gBS m t a p r o m ¡ n e n t e s 
c a r a c t e r í s t i c o s e s que posee I a s pro-
piedades nutr i t ivas y reconst i tuyea-
te s del A L I M E i N T O . 
^ m t ^ é H ¡ í > 0 f o s m o s d e C a ! y S o s a , l o s m é d i c o s l a d e s i g n a n b a j o e l n o m b r e d e E m u l s i ó n d e A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o P O R 
- ^ V e n t a e n l a s f a r m a c , a s y d r o g u e r í a s e n t o d a s p a r t e s d e C u b a P r e c e d e 7 0 c e n t a v o s y $ 8 t 2 5 _ e l f r a s c o , p l a t o e s p a í i o S a . 
